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Síntese do HoI. Geomet, de A. Seixas Netto, válidu até
às às 23,18 IIs. do dia 26 de janeiro de 1968
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31,3° centigrados; UMIDADE RELATIVA XMEDIA:
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95,5%; LU IOSIDADE: 25 mms.: Negativo ._ 12,5
mms.: Negativo � Cm(llUlus - Stratus Chuvas es­

parsas _ Tempo médio: Estavel.
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lYIAIS UMA

A Faculdade de Ciencias

de Madri foi fechada pelo
reitor da Universidade, de.

pois que os estudantes cole. ,

braram unia "assembléia U­
vre' ileg�l, apesar Il.1L-l)l·oi.
bição do reitor.

]:;_ a terceira Iaculdade

que fecha cm Madri desde

o inicio do ano, depois tle

um protesto estudantil or.

ganizad�, em novembro de

] 967 pelo Sindicato Demo.

cratico .� Estudantes, ih;.
galo
A taêuldade de Ciencias

políticas e Ecnnornicas fui

fechada até março e a de

Filosofia e Letras, até 1."

de fevereiro.

EMBAIXADOH. DOS EUA

'Um porta.voz do gover­
no de Seul informou que o

embaixador norte-ameríca-
�

no na Coréia: do' Sul, WJ'l-
liam Poster, reuniu-se com

o presidente sul-coreano
, para discutir a situação
criada com o apresamento
elo navio "Pueblo ". 'Acres­
centou que, na ocasiao, o

embaixador tratou
-

também
sobre a tentativa ,Ele assas. {

"sínio do presidente, dçur,pfl­
,go ultimo. : .. / ta� ...

O· porta-voz di� palsâ",.
Poster espõs ao fJr:t tas. r·

sUl.corean_o �s "grave�
. ?,,:

,dldas" que WaShingt0ÓJ�{J(l._
dera tomar com relação j
captura do,1)arco norte-ame-

ricano. \,.{.
'

)0 NAZISTA:

o chcie do P;utiUó Nazis-

Colin JO�'dan,
t; .,foi libertaelo,' fla-�·)J·r-is�o ",de .{­

AylesbÚrY, em 1.ond1'es. ,Jor.
dan cumpriu peila de 18 me·

ses lJor ter feito propaga�.
da racista. I

OS SUBYJ?RSIVO-S

Foram conden�dos 0!1·

tem p'ela Justiça portugue­
sa, acusados ele "ativIdades

subversfva's e criticas 'ao

}·egime". DE(nis _ (Fernandes
Miranda, de 38 anos, pegou
cinco anos e OltO meses' de
prisão, perdendo seus duei­
tos pollticos por 15 anos.

Aura Gomez SIlva, \ de 35
\

anos, fdi condenada a 18
meses de prisão t teve seus

direitos políticos \, cassado:=;

por 5 anos. 1

I
•

CONTRA

A Alemanha Ocidental
considera inaceitaveis (IS
termos do projeto de trata..
do' contra a proliferaciío
das anlla�, nucleares, al;re·.
sentfldó em Genebra, C011.

jun1amente, pelos Estados
lInidos e União Sovietica.
, I

A tlecisão foi anunciad.l
pelo p{'oprio chefe do go­
vêrno da Alemanha Ociden.
'tal, Kurt Georg K�esinger, l!

constitui a pl'imeira reaçãJ
,oficial, 'de BOlln ao acôrdo
eoncluido 'Clitre as duas su­

!Jerpotencias em Genebrá�
-8
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I

Argenlina esl� com Brasil no soluvel
'o chanceler arzentino Nicanor Costa Mendez de-

b -
,

clarou .em Brasília, que seu país está 'totalmente solida:"
rio com a posição do, Brasil na questão dd café s.9luve�":

Essa demonstração de solidariedade, entretanto, foi

contrabalançada pela 'recusa 'do governo colombiano,
manifestada através do presidente da federação de café,
en� hceita proposta do n�inistro Macedo Soares para que
o Brasil .e a Colornbia ignorassem o acordo mundial do
café e fizessem U1T\ convenio em separado.

I -- ··r. '
I �

O. MAIS ANTIGO OIARIO DE -SANTA CATARINA,
,

I
,
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overnado'res, sugerem,. ,,\ _

reform'a no'Ministério
r !<,1) - , ,

Israel se' precavém
I centra -Árabe
armado pela RusEia

I

o Chanceler-r israelense AbIJa
Fban afirrnuu que o rearmamento
maciço dos árabes pela União So­

viética é úma ameaça para ISTlHll,
,
embora talvez não imedia tamentc;
mas advertiu ser urgenee que os

israelenses { obtenham
_

anuas
'
c

aviões elos .Estados Unidos e na.

ções ocidentais, para evltar um ata:

que árabe. I
O recente aumento dai í.ôrças

navais soviéticas no f l\'leditel'l'ânco
,

reforçou a presença militar �
russa

I�a região, disse Eban, acresceu.

tando dll"ida�, possam
I

desafiar

por elJquantd a JJftência -da Se�l,a
)Frohl

/ dos EUA no Mediterrâneo.

Quando ao fornecimento de ar.

mas soviéticas aos países {lliabe8,
Abba Eban 'disse' que "se continuar
e não Iôr compensado", constdtui.
râ um perigo e que portanto Is.

rael, em seus contatos com outras

nações, procura "assegurar-sé, ye
1

que a situação .fl-tual, em que Ullf'l
>' guerra em grande escala é pràtí,
carnente impossível'

.

a no�sos 'jnf.,
migos", não possa ser alterada pe.:
la destruição do equilibrio militar.
Eba� não' confírmou as' nótícías

� !

de que o Presidente Johnson hávi.t
prometido ao Primeiro-Mi\list{·o
Le\(i Eshkol uma rern�ssa adicio.
nal de aviões S1iyllawk palia '�D­

frentar os Migs 21 e 23 e Sukhoi.7·
fürnecidos 'pela União Soviética. iJ

RAU, mas manifestóu a esperança
de _ql!�. ",a França "cumpra seus

co'ntratos" �leV'antal1do o embarg;o
, " ' ,

I à Temesa dos 50'Mirages enCOlue,l-

dados 1)<,>1' Israel 110 alH)�l,aSsado e

j<'i pag,os evi boa parte.
):� ,.� ':;_,'� •

r1
.

'Papa e
"

.

ccnv,ersam sôbre'
a paz mundiàl ,

"l '"

, '

O ,Papa Paulo. VI r,ecQ'beu, o "Pri,.
meiro.Mirlistro 1'0Inedo, IOl1 Gheoi.
ghe l\'Iálll'el:, com quem convc;'sou
sôbre, a l?az' mundial e a situação
da Igreja CatólIca' na Romêlúa,
j;en�lo 0\ C:,hefc da :lgréj"!- Eatólica

expressado "seus sentimentos' de

grande afeto 'e de partic�tlar �sH­
l11a ao nobre povo romeno".

.J

I O Serviço; ue Informações tb
Vaticano divulgou um G�H1!IU1ica.
dv -sôbre o .encontro de P!1l�0 VI
com Ma].lrer e111 que ressalta -:01
lJrocura de soluções para os pl;O.
blemas humanos em que a fôrça t

bt'llta seja repudiada mediante um'

csforço de confiança e reSl)ei(!)
mútuos".

Segt,llldo (ii cofnunÍ('adó. o en-

contro' descnvolveu-se num clim:t

<ie cordialidade, �em,\fazer referên­
cia dirctamente à guerra 110 Sudc,,­

te asiático.

\ \ \�roga' anÚscancer
\ dos japon-eses ainda,,'

,

não f-oi aplh;ada.'
.,.

'I

O Professor Hajim,e OkaJfio�ú,

Dir,etor do DepartamentJ de r�ll:
maeologia' da Universidade) (le lia.
I I ,-' .J

'

I

l1azaw:a, do Nerte do Japão, des.

mentiu à UPI que já tenha testado
sua droga at�j)j.cancerosa em pa.
cientes llumanos.
Olmmoto esclareceu que SU;l

,dl'Oga, chamada P<'::.B.45, não é a

'/l1leSllUl que lL_emprêsa ·armacêuti.
ca Chugai, de Tóquio, está experi.
mentando em pacientes hunllll1o»,
"com resultados 'linda il1col1clll.
d�ntes:'. t .

11m· alto 1uncionário da Clmg?l
admitiu. que êses resuItados � sã;,
.i!inda. preliminares I c qúe a droga
não está ]Jlellamente \ apcrfeiçoada.
Okomato disse que as prova,> de

.
- sua droga eln anituais "tiveram

ê*ito" e que pretende "começar a

testá.la em sêres lmmallos até (I

fim do ano". \

Despacl�o de uma agência de un.

tidas (não é a UPI) enviado t'e

Tóquio disse' que a emi)l'êsa Ch:�­

gai mlunciou que OJmmoto tinh;l
descoberto e testado com êxito em

s�res humanos uma droga ea}Jwz
dc matar apenas as células cance·

rosas, ao contrário das outras qt:.'�
matalu tmllbél,ll as normais.

o mar � o continente,
{'-.

,
"

,
'

,

,

,

Para quem chega de
./

avraoja Floriauõpo.:s ê sempre um espetáculo Qbs{r)'ar a vista f'lérea d:l cidade,
"Hcrcílio Luz, fincada no mar, .UI')' mio a- Iiha ao continente, \

f \
� < \.

com a .ponte

�"Frente"
.

é
Embora consid�re '""a 'Frente Am­

pla um mo\<imento subversivo, o

(ioverno tem permitido sem

qual�uer restriyão - todas_ as sU;J,S

criticas. I Isso. segumlo 'o senad(jf

Daniel Krieger/ prova que. não ell:is.
tem ,tL'oitrio e il,cgalidade no abu.tI

regime.

O líder !lo Govêrno no

dor, o oposicionista Josafá Mari.

n11O, qu'e durante a sessão de on.

tem nó SCllac1o, alem de ('dticar a

nomeação del,_um ,coro'lel' (Meit�a

11\'btoS) para "policial' .as ativi,dadf's
e"tLida\ltis", di}Sse textualmente: ";\

minoria militar 'que empolgou 11

}loder, s�cando por {c'outa das For­

ças I\rmaclas, ignora e despreza a

j1J'opria Constituiçãõ -que <to revo1'1.

_.:: �
. refutoll assifn as aC1JSaçÕes ,(to 'S1""

,

• tarQ'bcm"a .tliscurso de olrtro sena-, ç�o'ill1pôs' ao Congres,so e 110 }lais".
� ... "� <:!# ·:---�... l_":..� ... 1:;' �'t� '4 ,.. �_"�"''17\:'''''1 )fi.:'lt- 1-�. ..��������)�':f-)l .r..-:_....:.. q

�
_:�,...'4:,!!:ii.!: ���'ii'��.!! .:,- \,t,. ��".I ....

I

�� ·.'I""'��- .;;.,�� .',." .".�
� '-%.

, ........!

"'\ .......
'"

.

Jãiti'o condiciona'

, í

He�k diz que
re,volução não,­
está (çolp.plet�,

i) � "
t� \.�, -

'

, ...
..,

o, ,ltl.llVrlll1te Sih io Heck; disse
'I' , ' "

/ que"";l n�volução .
de março 'dI> ·(H;

ao ser deflagrada, apontou uma

série de medidas a_ sm;em tomadas
I_".... \

no sentido de transformar o BJ:a.

si! numa gl'ande nação. Gra\lde par.:,
te dessas ;úedielas, e�1tretanto, ain­

da não l'oranl :tomadas. Daí a 11e­

ccssidade' de uma entidadd que,

agruIlandb }od�s os revoluciona ..

rios CIvis e lllÍliíal·es eí�eéte caDl ..

pa;!l;a' �o s-en'tid�' de' leva�" á- prati.
C<l' as idéias pelas quais a Revolu.
cão f@i feita.
,

O almirante féz essàs declara.
,

ções ao anunciar o auiamento de

sua visita a São Paulo, pàrà lançar
a "União Patriotica Civil e Militar";
'entiÚade 'civico-política que terá
1)01' objetivo-'tl .união ,uos elemen.
tos civis e niilita-res, em �efesa dos

postulados de movimento de 31 de
" I / I � ;"': (
maI·ço .. A data de sua iua a Capital
paulista ainda não está fixada, em.

I bora se saiba que- será nó fim do
\

mês em curso.

I
'

lCrieger reclama:
a c,olaboraçâo de, ,,','
iodos os' b;asÜeiros.

.'

Resl?ondendo a" discurso de cri. '

tica ao governo, feito i.,l?,�lo senador

Josaphat Marinho,. a pro}Josito, soo

bretudo, do decreto.lei que re­

formula o C,ollse14o de SegmaJ1Ç'l.
NacíoJl!tl, o senador Daniel Kl'iéger
afirmou que a gravidade do mo·

mento naciQ!lal reclama a colabo·

l'açãQ de' todos os Ol'psileiros, ad­

mitindo a crítica, mesmo agressiva'
, /

- mas construtiva - repudiando
com ,)eemencia toda trama subver.
siva, faixá em que enquadrou ;�

Frente Ani'pla, '

ao 'distinguÍ.la, re·

petidamente, do MDE. (

Num debate oastm�te demorado,
face aos COJlstantes apartes, o pre •

sidente da AREN"} concluiu, repu­
diando aqueles que dizem estarem '

as "Forcas Armadas com a pata.
e\l{ cima do Brasil", o 'que ,eonsidc.
r�u altamente i;ljurioso e total.
mente 1'a�so, pois - disse� - )Jara
Sl' f;lzer t'ã� falsa afirmativa, é pú.
ciso ignorar 111�SJl10' os rudimentos
de nossa Historia, citaudo, então,

cpisodios -que demonstrariam o

patriotislúo e o desi.nteressc <las

Fol"!.'as lirm,lt!il::;.

f�livte· ao
Carlos Lacerda, �egundo �as quais
o Exercito "está pondo as SU'lS

pa,tas em cima do Brasil". DallÍ<:'1

,Krieger afirma- que "a �ação po'\:.­
confiar no presidente, Costa e 811-'
"a e nâs Força;; Annadas, i porqt�;�
elas' não desejam outra coisa senii.o

dar orientação "�'o e progr,e�so ao

país".
/

O líder

sua"enir'ada ' na

_R��ni� Ampla

'.

I
'} '"

() eX-llresÜÍente ,.Janio Quadros,·
tmbôra >'adluitl,1 ,o �eu ing�esso' \lar
Frente Ampla, condiciona.o a uma

série. de fatores, ent/e os quais
destaca.se a sua rebeldia em �'ir a

ser .liderado pelo, �'r. CaTl6s Lacer- '/
da. '-Com' essa infoi'mação, elemen.

tos ligados ao I110vimento : .afirma.

:I:;I1P' no Rio, que, o deputado H,!Jlio
, -

,
-

N,a"al:ro, foi pr�cipitado quando de-'

,chirou ser 'pacifiea a enü'âda "'elo

'ex.preside,nte· da', Republica 1M

, .. Frmlte Ampla, acentuando' ainda

qlj.e ,até ,o fim desta s�man� POl:::,
ta.vozes credenci�dos 'pelo sr. h.

11io Quadros irão procurar o ,,'.

.João GoUlart elT! Montevidéu.

No encontro de Montevil�éu, os

l'lO'rta.vozes do ex-presidente fado
ver ao sr. João Goulad que ,"a li.

deranca exclu�iva 'd'o sr. CaFlos 11;1;.'
cerda devido ás suas caracteristi.

,
.... '

oas personalistas, poderá colocar

elu jogo todo o 1ll0vimeI1'Lo".

y
-Reitores reclamam:
a Tàrso -a falia )

de verbas p�ra 68'
,

Reit�res do' quase todas' as Uni.
I'c;sidade� < do Pay.,/ em. vi:ilta 3;0

ministro Tarso' but;ra; dà Educa.

ção,,... nianifestaram.se ( apreellsÍvo&
com 1 a falta de informaçõbs pl'l:ci.
sas' -sobre as "el'bas para este ano

(' (?$Seralll quc as ,que até agOl'it
foram pJ.'ometidas dão apenas para

,
o pagamento de pessoal, estando

portanto' fora de quaisquer COI1·

jecturas 'e aproyeitamento de exce­

dentes. '''Atuabnente, comentou um

dos r�it9r��, del'ido á pre�riedade
de recursos de 1l0SS�S Uni,versi.
dades, nós é que' somos çxceden.
tes".

{Enquanto isto, 300 excedentes (le'

medicina da Universidade Federal
do Rio de Janeiro c da EsçoIa '.l�

Medicina e Cirurgia da Guanaba",}

ch�gav�llu\ em Clll'av�\mt a PetrorilJ.
lis para jeJÜregar, por ,intel'l1ledin

- do ministro Rondon Pacheco, cbe­
.

fe' da Casa Civil, me).uo1'Ía1 ao pre·
, \

sldente Costa e Silva reivindicêlnd(\
vagas 'para 825 vestibulandos que
foram alU'ovados e não aiJl'ovejtá�
dos naquelas duas escolas SlljJe­

tiores,_

• I

, "

-maXlmo
•

U�Sii r�j0iia pedido
do_s EU� para'
s:er m'e�iadorà

,

A União 'Sovietica recusou. se a.
, )

atçnder o pedido dos Estados Un�,:
dos para; servir, como _ mediadora

junto a Pianguiang para "facilitar ii

devolução do navio de espionagem
"�ueblo", apresado pela Coí'eia dl)
Norte.

\

Seg'undo, fontes do ,Dep�rtal11,cü,
\ to da Defesa norte.americana" a

res.posta inici�l das ,autoridades
'so,vietieas "nã6' roi satisfatoria".

\

O governo dos EUA entrou em

contato com \ a -União Sovietica
imedi'atamente após tomar conh�.

cimento do incidente e pe.cUu aos'

dil'igentes russos que usa>,sem SU�l

influencia -junto aos norte.corea.

,�IIOS,pal'a obter a liberaçao do nn­

"io e seus 83 ..,tripulantes.'
Os sovieticos l�eeusaTam.se ,I

llsar sua influencia dil'etan�ente e

a transmitir á Coreia do Norte pr�.

elidos norte.america,nos· de ,deYIl.
lução do navio.

C·
,

âmara convoca
/

\,

ministros para
debater Aiomobras

� '.

A 'Comissão de Mihas e Énergia
da Câmara decidiu, conv?cal', para
debatêrem a conveniencia ou não

da criação da Atomobrás, I) min!s.
tro Albuquel'qu� Lima, das Min:ls
e Energia, o' marechal Pcry Hevi.

laqua, ministro do Superior Trib�l­

nal Militar, e' os cie,ltistas Marcelo

Damy e Cesar lrattes, do �IlS(itll.
,;

'I to de! Física Nuclear da' UNB. A

convocacão foi feita após o depu­
tado R��mul1do Andrade, d,?, AliE-

,·t S t
'#

NA do EspJ')"] o an o, h. er apre.
sentado ]Jalecer contrario .ao pro­

.ido. O parecer nãq f/oi ,'otado,

\

Os deputados Ultimo (Ie Cana.

,lho, de Minas Gerais, c Benedii.o

,Fereira, 11" GoÍ'ls. �1Jl�hos da ,'\l�r;.

KA,., 5ust,eutaram que a CO),\lissc(I)

�lão devia discutir a mate .. ia, Ij;í
que O parecer (la Comissão ele'

.Jus'tiça I��O fô!'a conclusivo quanl,o
<Í sua constitucionalidade, Essa te.

se foi rehatida pelos op�sicionistd::;
Celso Passos, Eval,do de Almeida

Pinto e l\larclo Ah es, com o apoio,/'
do

-

SI./ /\urcliauo Cl'aves (i\RE 1,\
- �'I{;).

, I'
O governo -veritlcou, rínalmente,

{través do proprio presidente da

Republica, que precisa afinal, fazer

abertura políticas que fortaleçam
sua posição e sejam capazes de SUo

peral' a crise política em que voi\rç_, o
país.' Em contactos -mantidos eO'1}'
os governadores Abreu Sodré, Pa;J­

lo Pimentel e Ivo Silveira - São

Paulo, Paraná e Santa' Catarina -

() prcsidente ':da Republ'ica al'inllfl'�1
que o" Governo' tem conscicncia de
que está' sorrendô uma oféu:-;!_',:t
política, mas conrla em que li 1'1'0-

pria AIlENi\ se )l<lbilite a correr
,

I
em \seu socorro.

Os três governadores [izet;;l;ll
ver aopresidente da Rcpublicu qUI:
o ,país se ressente de um descqulll. �'
brio na equipe' ministerial e que 'a

simples mudança de algumas peps
seria suficiente\ para recuperar a

nnagem pópular do governo. O

presidente ela. Repuhlica )1.1'" emi.,
\

1
tiu qualquer comenta.rio diante Ile�

tais afirmacões Iírultandovse a>
, , .

ouvir a exposição dos governado,
res. Deixou .claro, no 'entanto, q_ue ,;1

"\RENA precisa adotar medidas

capazes de fortalecer o partido em

sua convenção .de maio �)l'oximo, e,

desprezou a idéia de qualquer ]�ll'�
,

dida violenta contra o sr. C�úlos
Lacerda e seus correligtonaríos f\<l

Frente�Ampla.

I

Cov.as conta o
"

A
-'

que a oposição
. \

mais 'quer
Na eomÜção de, líder do l\JDH, H

deputado �l\1ario (lovas fez na CJ..

mara sua esperada ,'Íulalise dos uI.

timos atos gove,rllamentais c apre-
H; ,�seiir�Ít �s l>rÍl1cf1:Útis-' .r!)iNindica.çõp�

da Opo�ição,: pacificação da I'a.

,mília brasileira, através da alÍis.
.

f
ha ampla; a devolução ao povo elo

poder de escolha_ elos \ seus gove!':
nantf

..
s, e efetivas realizações que

leve,m à demoCÍ'atização .. "EstC_Jnís
exige grandeza' na sua Conducâe"

'i'l ..!- I<_..-"

_. compJetàü�
\

O líder gover,nista Enlani Sati.

1'0, n�m, rapido aparte, djsse y IH'
.. se prepara para responder a unI

diseurso político, mas, como o 'ir.
Covas trazia l�m estudado 1'01\ dernimeros, dados e citacões, rescn':l­
"a:�e ,para falar s�J��cnte hoje.
quando promete

<

rcsponder "'iteni
'" � \ f

por item" ao llronuncianielÜtt-' do
líder 'da O}losição.

,
'

)Vih:_ou crê que'

s� solução polHi'ca
-

pacifica 'o ·Vietnã
,

o ,;prüneiro.mlllis_tro ):)l'ita 11ir.u
Harold ,:Wi1S011 declarou que a Ulll­

ca possibilidade I de paz no Vietllií
Í' uma solução política. Wilson fel.

eleehlTações u/ma hora al{tes de par-

� th de regresso a Londres, depois
de uma' yisita oficial (te, 3 dias :1

lJRSS.

O estadista britàl1ico afirmell
t:JmbenÍ não crer que uma' vitoria
militar resolva o vrbblema "ictll.l.'
mita e que' a Grã.Bretanha e a

URSS se esforçam há muito tem.
. po para conduzir o problema pai'.t
o lado político. "Falamos do' Viet­
nã durante nossas entrevistas, dI:.

rante as refeições e até (lUantl')
assistíamos à opera", dissé Wilson.

l'efel:indo.se às conversações IJl1l'
"manteve com o primeiro.núllisho
Alexei Kosygin e outros dirigentes
s�1�ieticos.

O estadista britanico é conhe.

eido 'lJOr seu apoio inc«;lI1cliciooal 't

)1olítica norte-americana no VietlJã.

Comentando com Rosygin a reCI'I1·

te declaração do chanceler nOI·te­

v'ietnamita, Ngu)'en Du)' Tinh, (JW:
deixou entreve]' que Hanói, ncgoei'l.
na se os EUA suspendesscm 0'-;

bombardeios, WilSOn afirmou {JlIl'
_

a� palavras do c'ha lleele r Ilode.
,ieh\al�lita não sào �lS unicas a se.

reOJ tomadas em eOl}sidemção. l'�.

ferií�do.se ao discm'�o de Jolmson

no começo do mês, Na oqHsião, em
.

sua mensagem sobre o Est�ldo el.1.

União. Jolmson I�O 1'01llent(lI' ,I

lkHa11lt;1ltl tlt Ül!� TilJh.
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entrevista coletiva, o Dr.
George E.' J";uellel', .um dos

dirigentes da Administraçãn
Nacional de Aeronáutica e

o prímelro 'VÔO tripuladQ,
da Apolo-V será realízad«,
lH'ovii,{,elmente, 110' próximo
ano, S,P!;'umln informou, em

- -, - - --

-�-------_.,....

(�e Xangai :...__

, )
\

"Wert.Hui 'Pao" - lançou
contra os matrimônios pre-

r.) "ç'
(j 1:1 esc I 'i',ient n (leJ11or:rad�

"fflr] fldV:L' '}1 avra de ordem

'lçgi�nrl;J d cLirio, 11:'i nlg\.im tempo mn1tiplic:'i1U jJ5

n',;trjr.10r;tOS nrecoces e aumentam 03 ,nasCUl1entO$,

Re�b:::-;.r uma �3�Oilj1hS q favor dps Cilsmento5 tf:lrdiO!) e

,1n rmrÍ'rôl,-. da' U1t'll�d;'lde "C:OD'itjtnÍ' uma tflrefit ,�érif'l

que ��,'ç' çomtar 'do') pl\mo;; rio Estado to" aQ meSmo.

:empo, f', exce{ente para iii viria, 3�ude e forma.çao td.eo-
lógic:� da, j\�ventilde"? 8çr��çent<;J. o "y-.ien Hni P�Oi!o

-

:' /\0 'eYOCrÚ: <J'H), epili: C3,sar a ,filha e, 'ter ,herdfiJh:o;;

\'�r�f'3 con�titüi'.a ooupação 411pen,ti'(� da ,f<ímUii} c1H?
.��ci;, o ''cÜ§''Ío' afinl1Cni' . "Os matrimônios' nreeOf..(lS e
__ v ... CLJ 1-" � \... l' f1

�;�: ;�aficir,hert{('� às cég:lS' sfo produtos 4�, hábitQ�' l�S""
;yt ,�;',w ve;nlll.ij.· 5oj:'ieda4e, At4�S d�lê� iJp�rfiçç;cç Il,
;�:iSl�:i,�" I.h. ,liip<Í miíF éln8�' C!!1?ses! dt)i� Cfi.m:nnqs,

'(.cf� 't:',H�S clt" ,�deols�(a, 'Os fxpl(ilr�éi�rk� c�nsidrfíl.m: 1;1
,'.' ,I· '

�_;ê!!:l�Ci <cm'q�i< como. lflTl? proprit!qsGe pfiB�oiil e ilCp�·
,

I I ., • \. • �
,

.'fcJ,l�� f�:.'-e .} ed'fH<;a' é ,u!rr ��gvro para a' vôlhiçe, c,no
_) tC":(1 ',iÇ;!I��l!J�i{d::'l' P4fiJ- o;, tewpos de escªsse�:', _, '

,

.',� 'l�Ll'Ue,Q, '(';cIJLll::wQu o' fl"lt'l�l�, H�í Pao", H4eppis, da
hLú L;!./r.lO ::_ '�,'.Vlro'r:a 4'� revolução I comuuistO, � re,;;­

?(�iÚ..\,;t::i; ,'iuUtr;loqs i_lo pdf!?do, 'adot:mdo a vida ca"

;'lt,�)!jJ.I. 'diü1lldiram. idd;;_� UQdvas como Z!. qu,e defen-.
1" ,I' � _'

_ �

I
• �� � ,;,�. '

-

t

- , .... ( 1-
'

�

rl,�LQ ��';'Jí'�l�uaa�p!o' C º prag;et� teses erro!lea� como iii-

(�;;e, �4<Sl3Íitii, CílJe o �tlG�l �omun�sta. é gara:�lti�.�á boa'
_,�,

" '., ••
, ./' I

"!d;:!,'.',
. ,

,

.

'; '!,[(:;c:ç: t-�Iódo' Q d ",+lO' fllJles.e1Jta \1U �li�O-clü, 'l�;llg
" ::-' �� '1,.-:0: '

.......
,..-':t't:l!�· ••

'" '';-�
_

I'

..Jl.;'.;�\'!k\;:!g , e' ''!:;.o·, Ci1!i' 'çomo çleUlopio; que' P{f:;CPnizapl, •
, " .

•
'

'i'

':;:, ,,�legde.
.

de' Vive!', c4mpeges �6' um desregrament-Q l).(,) ...
, �. y� -:- .'\'.

,

C �v�Q' J�', ctf,l1ografiá",
'

.

'.
' �.\);ti:údo, I}firma. o ,diário: ,"Essas infl�êlJcias' re­

I, ·�'icú'�st,;.s '&ubsisteTl1" 101n ,éért05 chefes ge família C;;l' Il"tl

,'i�'��f�'dd, i !�l2.n 'festaild.'�i'�s-é é6.... 'relaçãõ �os problemas
I '�,�;, r:úal,' 40 !E!;'trhxJD,,;!O e.p.03' !la�clment?s,

�

"

"

"rÚgJ:7r;� 'p�usa.rn Z,lperí�s '. 1{0 ,pra?:er' � (Jfg�riizam'
'3:ll�4 '��:;.' e 0!!!lpks "l�cl-a- familiar, ....

com a. finalidaclce'
',' \ .'

I .._...·... j
_

� ., � _

�,

d�
)

'\)� ççr;..;.�' :!;!:uq �eito ,ç,ÇÇJJhedor e ot�tros casam�se j0�' ,

� \... ," _, 'I

";d�s, ,j:;' !Jir� d� "e�;)a13ar (;).0, tf<J.balho i)as 'regiões afa�ta"
" \, ;"

-
. '

�;erl., \� t "�I t' -

,

," b' d:ário' con.dUf 'lánçond,o um apêlo por uma
1)-"_"_"- (

:"'�:;'p2,�·!ha de propagll.uga que . demons.tre íl vantagem
,jc� :x���r lJ10njo� taF(ÜOS �j:lo contrôle dos oáseÍP1entos.

_, ':;;� exigimcs � tenclli-i - matrÍlllôni9s tardios �

o �:::i.::r�!� d�, na,tq:idade n�o � SÓ porq.Je os �atril1iÔ"
��1Ci� ,:c'recoces e os naseímento� 'sem cOll(rôle. 'n�a in�

,

il�f.:(';i� �jda�ta sôbr:e � saude e a p�Jsteridq.de. Temos

'L" 't.'_)j::t1'Vfí m'l'is im\,ortCl!1ií); Q guia Mao Tsé-tung pe�
r I ,. " ,

d� \�ue DO:': il�te'r("gsemo� !)dos ,úsuntos d0 f,:-stado
.

e

(ftl€1 !evél,iws ',.j rei'oluçfío .mltuf:tl 'até suas í�ltimas COlh

$�qlJê� i3$, 'Co1110 j?Qcte-reI11Ü$" perm,BneCer UQ �e�ueitQ

çircil-l� flii'nü;iir 't', ao oesr,JC1 tennoj OÇUPi'H-U-0S dos
.

'

,fJ�SU!ltÇ)[), do' 'Estaí,.1p?"
�

-\

: � �)� r\

, ���- --:: ·�·.=�-:;�:.:=-r ..-_� 7�---�-:';:.r..�",-�-�"�'7��7 ..

, " I '

��cola :Téclli�a �e Q,nn6cio $enna Pe�eira
,

/� I •

'"

,

-; AVISO
. . ,'" I

�': ' COM-UNICA�SE QUÉ' A- PARTIR bó tlROX1�
i'ttô,tnÁ 29 '0'0 CORRI!NTE, A SECRETARIA. t)/\
ES�QLA', 'ESTARÁ ATENDENDO OS' INTtRES�
.,' , \

SA:büS'SÓl3RE- .,
.� • �., 1

j'

�

'\
/

�, 1
•

.I
� �

,
.... ,',

I, �-'A-�- '.,. Ad
.

IJ:�
" '. ,i) -;-- L}.. llW';i, eh. .. ml$,Otl(1

,

.
, '. -, h

.

_' ProV2;; iie ?a époc8
,�

,

.

..

IViATRJCULAS:

... � Curso Ginasbl de Comérci,.
'b -:. Curso TécIÚO de Cont8hilidade.

Estreito', 22 de janeiro de 196í)
A r.npx;AO

28el-68

-'-'�._-(-,'-----;--_.'- i'
.

� nO ri (n-r.··� nn �:n't1pU. U ",li. U �II U U
�,lW�i (; djEij)al'P Ci'l' Caho RcvGl.ou-se d�píliA ([li{' ulll

JÜ'110Cf(Y att� () rina� (h úW., aparêlho eletrônico 11 bordo

ma, manobra, um. reacçndi •. -da CAbina vazin l'erôstrol! Lf·

mentn rlo motor de aséensão. ma baixa ele llfcssií.) fIo ('(lIn

DepOIS desta manobra, fjfl busfivel f\ o 'maior parou (J{<"

�écnjcos de Cabo Kcnm�dj tomàtican\entf'. Tfrnico<: ch
não tomaram qualquer outra l}J<:N aSl'linalarjJ.ni fj!J(l, ',Il,

Vr.n1lidência nu relaçllo �l, ,1Hlu�I'!'Wil\' 11iÍotnQ 'la' l'ahin;l,
'C'lbhm, Eln será putverizada paia aSR'Pgural' '-rll i',(Jlp,io.
'1 fj Pjltrar em contato' com a namr-nte, r.sb í a.Jha. Ilií,(j th
r1WH!'l,frra ;pois nJío está }11'o.

'<

ria, ()('orriflo. Por' f"RI' H1(j�
j,Pv;ida por 11m '\'lP-llflo anf Ovo, fllzpm a'lu(iIf'�;! tfl'niNi'.,1
'tPflni(>fl , não f;fl devr- aíi'ibni,õ HUtit" Li1R nrtRô fi��,hC' t}('f'e:--; ...,;í.I'tO d;�;

imJ1(jfUiu('ja 'l"IJíl]a' fl111'l' p:U:11' ,lf!V;!].lr'Hl(· ',II� C:tfH.;(i.A IH jmciru manülJ1'l1 foi a
" "I ., � "./"

,lã jflp PY('HJ Ç:1<1, H�i. 161�O",r)�r-,\ínka fjUe não d.eu o;:; I'CSlll. O r::iílinlle fln nJarw fl(� -vitO
- - r"

'

f!adp .1" 'iiijo ('i:1 1.,1.1. !;;<L,'
tactos í'''Ilf'I'llí1(l§, QlJiljl[Jo 10. l'�j1tirlo pôr, Í'stf' ,Í(iC'ldrn1r' .

� II o, t --I d;SPIHfI fi0 111(;1,., d.,' :'\,('111,
li) JOi f'XPí'jJ adfl qUlj.1rn '}lf), '

fo,. íiwadíl dí' 'lIlfif{O J'fipiflo ('
-.' , t:'ih'l, nTl tp'l fl:1 1],0 I ;;! i ":l(:i" ,lo)

f;,;� ílfJiOis fio d'i'iP�l'fl, fi mo- erlçirntl", AJO; ffí;itJfil)i:'Il)l mi , _, , '
'

t� -�._ ,. '.. o' ,

• ,,',: • ,'Inij�or fhQ .i ,'<; ... <I:, lllkl't", ",
dr ill: rldlCHlfi, i]iF� tmJJf( ::'1. fU', Sfl!l'tilritm :"jS�lrHl1ijTI jllI'- _,

_ _ _'" _ . ,"_
:� í'

-
. -

, -' fi; {';j.I"I1:t (l:: "p, :111 '1111' ,k\,i'-110 19arlo por tp.lefílUl;jhrw. mUUl:ptf'. mI /f'THpmlfc� ,dili> _,�' __
. _,_" __ ", ,',

-

o. ,_ -

�, •

" "
'

__ '. � ,

, IHI, flf'i'Vl1�,IIlI' fla I "'I. ·1.
ftelKQlt fl� iHllf.Hltl!'lj"· I'l{l fij, ,tm:m.WfrS a ílfC'I�MI f r. .. fili. /, _ / ,.'

_Â_ - -�

�,
\ <,,'. - \ �- 'l1f:tf:il'il-rliíJ /lH- J"ttJi 'i.l1��·td(J

v,�� Ue resl,rmr :'lSj 3í? :rrín;�i'" f�ln'!l ílrrm catllllfl, t;;"U1í',UI;}H' '
, , '

drsiiwH!a!!í fi t-í�mnlii1 jjma' 'f,e a viilÍl Q� llsti'Ommt1'i'immi'
' ,,'

n·� 1,,�f'lj,'m; ri:1 A'N'!\!'. fi",r l1tf'rj;'ltl�!F>m 1i/t J Hil, _' :nrÕxili111 viin" " , ,

,
". :1' , � 1m ('Ôlii 'lilP ;t {;t,ljtfJ:t.- �.\.

�����������������������'���������� ,�ft dt,� nnVJ S�I��r� �I�
'IV, '(j:t'llnT:1, lllulU, .-;,'hil,:i (l(
'.10 anfi;zfil P1:! ({J�t;,:-tt1�.{Y'.L�'ti!

, . -

)
,

�rnp[lí'p m:t!nl' ('1(;,) 1,'rh . I)r-
no,s ffF' lirtfôflid:r .l úHi���

'Vfiíl:1, fÍ(' .1W:;1:1, fi lI1íJ(IIÚ" d.·

fi,ç{'�'T.�;Iú· f111
- (ti'Çp.i1!':lt1d j�jf��t

. flí'ínHf(ln, f' {,HirI1:1. w';, du)'at1,
�
L(') sr(s �llinuí(},'1 e }néJ(),-,a\l�

.

pSg'oLar':sr; (> 'Mmí1llsli,veL
1':sLa. (t1Lim:�'manolú:a COi­
I'f'SponcÍe à que I rali�àl'ülJH� I'\.o ClXpjjc[j,l' I) a!1<W(inic pn-

radoxo, FowJf\l' af'iL'lllOIl <111(' os �astl'onalltas cl·� volta da,.
Lua, para unir-se ao se'J

companhejro, agwll'daodl)­
os Lla cabina 'dE' comando

paI'a t�azê'�los i;ovamente :1

[U4- AjKd�u ,Mais o',
BrasU em 1961

r

O Bra!iH ,fpj ? lJah gue f['.
!LO exterior' atingiu nO íilti.

csbe!l maior ajuda dos"EIJA, 'f" ceiro ü toL11"

r "
lno al10 man, ( 1

em 1967, 110 total de, 213,1 I 95'.r' ·lh� " de do''''n}·co o

1_,' ,. re,,,,nuoc,,, I
Ia,,,,

mIlhoes de dolares, §eguntlo "'69 ' to I d,,"scn t�
, > _

_.,' que.
"

por cen v' '" ",-

revela mensagem do flles!o t· f" A I·' ado�',1; A,,'n,
_ _ ' aI 01'"m u6fhlp ;') (t ... 1,1

dente �ynd'ol1 Jô!IU§õU :-w
, () "o Orlf'nte Méflifi

COllgrcsso solJrt' o pmgn-
ma de: asststêi1f'lu, 'iWJ Ir,;],

,
I

meric'l;l.no, aó' exti?llm" 11n, a,i!ü P.oj;\Tama, li;. "Ali::vnra"
passad�lt rm' onti" jiHlo, j

jl,Jud;l f1:fÚmct?ha. ,!rIR 'I,IIA
11,0 Pl'agrim'a' q.e {lPiH"nvilLvi �

mento (til; "Alian'::1 ,1)111:1 o

Pr'ogresso" será lTI:llnr llfl

C,QJ'rente iHiO �o i1l1P 11" ;j,h)

pà.ssado.
'Na lUcllsage.m. JollllEUIU a,

r<
•

firmà que a. pobl'e�a IHI JUlll1

ll� :'clama por com]Jr\lx!in�' G

vO,nstitui uma ,·tragérua fjl1lO

lj.��açá"· fi, Sfrífuran!;lrt. mil li

qial. .(iCl'e,;;centa, que 11 mL

séria. (feda as COl1mÇÕf§ (IP

desespeto que alhufnÍllIlí {j

fogo da violêufii1í" e fj Ilr (j

capItal investido pe1% ETIJ.\:
U�' Améric.a Lath!ft'e em OH.

. t\'as' paltes do mfulúo §êf.Ç'

vilj v"ra manter 11 Vii:;;, ail

ata,car as, causa", dos "ílllfJi,
1 '

to;;;,
,No capitulo que se l'eí,�.'

l'e esiwcihcamente: á Am{'�

riea L�tina, o presidente ;!­

'tifrl1a Q\1C "o cresciínei!tu fL.

ulJfÍI,da populácâo, acima do

Dfv�l anua). do' aumento da

produ,tivjltade, continua seno

dó' y_ 'p,rincipaJ obsÍáculo ao

desenv.olvimento da região",
'.'Segup�õ 1),. mensagem !Ire

'lili#eJ1CiaJ, e�p_, 1967 os com.

lU'(}J;pi�sQS dy, ft-gência para
o' DeSeDV(ll�!mento Intel1ná­

clonar (Á{n), que represen, ,

ta!:Q 'a, a,Nd3 ditetà '. norte.a.

mériçana, 'ao e",terior, foram
fie 'S7g WÜllões' 'de .dólares,
i�iº' é ,U2 wiUlões de dólq·
r��, IDe»Q� UQ qhe no ano

va��r.to, ,I'
1 M{:m.,'do Brasil" os demaifl

tt�f�é§' lr.,Ún:o���ericanos te ..

Ci:llet!lJm ás $egui:t'ri.es b�lpO'l'"
\râ:pçi��; e� lnil��e§ de dó·
lareij't, qolõinbti1, 194;1: ltt"
pti,b�iI� DOlTl,inicana, 53,C;
'fll,faüâ., 3..'i,ti p.elíl, 22;5-; ,CHI.
ie, i&,5; tlolívia, Hí;5; Nicat,l
'_I' " "

• ,

trl.�a, 1.1,4; Guatemala, 1l!1�
Honduras, 9; Costá Rit:a, .

6,{ll 'Paragua'!j 1;�; Equadü�<J f
3;9; nfíl�uai,,, 2,6; ElI §8lva •

\dor;+2,4; An;entina., 1,G; Ve"

ue'Zue!a, '1,'1 e l)ié�ico; O,2�

, "

, "

Espaço' dos Estados Unidos,
pouco depois de' ter sido

posta em ól'bit_a a cabina lu�'
nar Apolo-V.
"Poí um vôo excelente, clLl

vôo ;rwtávc'l C_ UJTI jlDvr, �':l

'hom pa��o dado" na 'rG�� i)í! ...

1\1 a Lua", :t.crCS9f"!)U):,! .:-, �l!"
�

(ÃCfJ7'gC �� _J
•.Vlctcll'::;l'. .f) J[;o

sem liHüt;J fig !�1)r;lr;��i fo1
consldcrado ti1fl 'l:lttsf<,�(J) 1'J

� I' .

que (,�f L�{"3ni(;üfJ
. ,1!:� 4t'lJ C

jnlgti,1n Qi{-gJ{�C���-:1.1'i, � 1'P1H:> ,

tlr ,a,. f'xp�rjgnch!' Pfill Jni\rir)

'IH'lisimo, (;0.111 mm! 'ca1Jinit

igual i'í,' qlt�' füi' cüinr:Hl,l,' ..i'l
Ór.1Ji�a� dnralil;e ó vôo itijci:t.
do na segHJ1fl!l-feirn

'

\,

Efkipi1rj",

o ,'DO 110llir,w dmfríj setl�
hor!l& 0',:';3 minutüli, :1 pi1l'tif
<;lo !,lwmentQ 1>111 flW flll eí'e.

o JlftJ.:>U foi também' cl

__.. .. ..,.---;,_.-,.".,-- ---,�_.- ----_.'_,-_. ""--\-
......-,.--'------- vais latino.all]el'ical1o- que

recebeu u}aior a,inda militar

F!ldar.iO, EducaciQnal de Salda C�larin/a dQs EU� UI) fmo fhlal1cciro
l

\
de 1966.1�9"J, terminado em

.'. '
-....; ,junbQ (ti ttmo , segundo 'a

�Vúi,ersidade 'ara o De�ellvolvimenlo dQ' me��"'�Cln de ,Tülmsop, Ne�;.
, I

se p�rjodo, a; aj!lrla militar

" ª(L�l'�sU foi (Ie 12 11111hiir',
Ite aol�re!l",

��cutD(\pe '�E ENGENHARIA D? JOINVJLLE
EDlTAI""' DE ÇONVOCAÇAO
, \

1 � Inscrições. Vestibular 1/68 de 4 àr3l de Ja-
"1' ,:",'. 1 ol!18.,...'-'t.'-I! _t:Ju,.

,� ....;.; Realizaçi'íQ V�stibllhtr 1/68 de 6 � lQ de Fe..
I "

, ::;;bll'rb Gy .1,968, '

$ ,.,i:o; tnscdc;õe� e inf('lfmaçõe� na Secletari� àa- Fa­

�qld�de. �ç: gQgenh�rüi dt:, Joi�v41e: � Ruai, PláçidQ
,uHlrJ.l�i�a 4e ÇJtiveira s/o CCeM�io Estadual Oov�roador
,'t5l-S0 RAMOS") Fove 2,144 . .T6inville Sa,ot� Catq.ri..,

\.

3J.,.01·68

A.. meusag-em afhma qíle ;1

IJjuda militar norte�!1ÚF�fÍ-'
cana 1\ Ar(lél'iea Lfltfi!a tr·m

como ol.,ietivo "wfor<;;] r
fle�l.'a.llça internij, deí15f1,'

vaU.e�f P'i-l'íj, que v(l§§ij�n oh,
ter 01> henefíclo§ da "AlIú.n.

ça. plj,l'a q rt'Qgl'e?lí'()" j\Cf<>iii.
ce.u�1I. qiie "ii< a�§istêUt;tij, nH,
Ut!l,f foi (�tQJ' 11i'�rmmHfJl piJ.
ra. f) ento dàs' opel':tço('s
CQntrllt fi. �'e1JI;Üao na. çU:Jü;.­
�alal (la CQlômbla, �jf/, VP.

Ue�i.lma e U40 Bolivia ..
o

....

neve!sj Pº" Ól�t!;O larl,J,
que ii. ají.\t'la inU.itlil' doa ,EU 4.

'
.....

/"\, ,

11íl (lOl'rl'llte :lUa srrffo apli­
cadas verbas (l,' ol'çam('nto�'
ant"Fiql'os, "pata projetos (le

\hmga dU'fâÇ:ío (' que. "dessa

fOl"nlfi, :t sit]m<;ão (':In'/ qu,'
§fl PIH�"P.ti':t(í1 as 'contrilwi-

A 1'l,Iíilla fill11nCei�lJ, do!!
EUA aí! 111'ogl'ama �a "Aliall
çã. ll!ira o Progresso" fif":t

maior em HI68 do qij(" p.m.

1\'16[/, r.pewf fl�fl ft'duç,tirs
'

lU'; iÍotações, revelou lli1jf' o

diwtol' (f'L agr.ncia, nol'ic, u.

ITIpr;cup::l, para ii � "Ali:1nt;'a",
\

.

çoP§ lins l-:;stados I)nidbs lião,
,

(:. Jlfíl' 1I10ii"·ô alg'urn, desoh-

� : ,
I

1101':1",

�c�'cscentoll q�e fls l·e(�u.
ções necessariamente res!l'ill

girão ys planos para expan­
são dos' compromIssos de

Jjn;lP"i Füw]r', /

ajuda 'ao' desenvolvimeJllfl

qll� terão (pie se m:1Í1Lf'I< Ims

mrsmos nívpis fJl!f' rm '[!lfl';,

, !\. pan�Ji"'aç�n do, mo LO!" f!1.;

descida Coi acompanhada de

I!ois novos fUH)ndimvntpfj �h)t
Jilf\SEW mntor, um aÍl� 1110

]lf1J','pnln de sua filrça c ou.

tro a. 10 pOI' C�I1to, Antes que
üwminaSR(,' (j i;f'P,Hlldo �lis·
parfl, fi matol' foi aceso e l'un

6m!Oll, ((,(I)()I p·rrvi<;fl), Li !l-

1.·1tltf� i1H s( p;'un·dCr. � 's�a. n1h.

nohl;t (. [[ti;" :1 1/:1(' [('ria;;!
rIp. Y(1�Ji7tU' (}� dOt� asl.fonfilJ.

Terra. 1

Um. balanço Ü;:I cabin:l,
mrlis pton1uITdado do {l1ll'
previsto, ocorrel� nesta, últi­
ma manobra, Ao que parc-
'. \

cc, lSSO· se deve a(í esgota-
,hlcnL� tk. cnmJmstjy<'l do'i
p'cql1;:;nos foiurLf'S ('" l'sbL­

, lJíli7a�f(f>", O� (Jf'f'íli)s afir­
-

mal' (1[1r' ,i_:"ll' (,t))ii,1hw::iíVf'1
n1io lr'rjh âf'all:1n.) Sl� n;-;o ti

vrSS"1l1 : ü<'Ílúi(ln :1<: 111';rl1f1'­
I as .. rllll111k'tÍ'!.r-s !lI' inirin

fi .. viú" RP0'llFlIL1,fi';fa J TlO;-
I,p "",

,tarina, comunico, 805 jntfr�'isaclos gne se .J.lcham ahel tIS
=::-....2�_:::=;-.:::::::.-:::::::�·:=-...:...�...::::--=

Da Secret�ria, no perí0do de 1 a � çJe fevérerço da� (3

à� 14 'hoTas, <iS inscriq:õf's para a Segunda ,Ch�mlild:1. rio Sali� e aparfamenlos
Concurso 'de Hab:litaç'�o, Alíigâ�C;I. Pro 'Znrj� ('1�nj,raL

Constará o referido Concurso de' provas d:'l5 mes� Tr::iÍilr? rWl fi'eílpf' Srllmi.Jt,

mas'.;matérif.ls e idêntidos p�'ogram8s' .9�je p�derRo �f'r '12�lII � 1 o l1mL1l'

ohtidos ml Secretaria da FaCUldade, :lWII:l.'

Conselhos de Beleza

,
'
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Ministério �da Educação' e Cülhutt
Univer!ddade F:ederül, de Santa 'Catarina

,
,

FAéuLDADE' DE nmErio

M'iW3 jlni70 pflT3 inscrição i'! SEGUNDÃ CHA,

MA.D/\ DO CONCURSO DE H�p.n.TTÁ-'
,....

\, ot
(\. i" o

'

.....

\

ÇAO rio rnrrente qDO e hnrano das prnv,,<;,

De
'< !

ordem rio '§r, Diretor, é'IT!. exercício,
,

'

DiTt'lto da Un ive[P,idade FedpLll de

eh 'r:1('iil
Simt:l C.l-'

I

"

í \

I n- PirC'�

�:1,de de

j\ inscrição' ser:í, feita mediantt;1 Formulário prfen�

chi�o na S�('fetaria, e devidamente instrilídQ com o re­

cibo do pagamentél da taxa, uma fóto 3]C 4, éertif1ca.­

do de ré'servist3, tíful� 'eleitoral, csrtéira de identid!'ld�,
o<c: (kmais ?ocumentos deverão ser aprrentados con­
fornk ÍllsrrnC0f'S !lO Ed itn.l n

Q j � de 2n�1J -67, fi, Y1f;....

('('%��'i:J 8 aI�re�Fntaç�_ó He um doçilment� de 'jdentifica�

\.
3 o sef,iiínt�

,A acne é lima doença .da pele m.flis COt1l1Im nos

indiv.duo: !l10ÇOS, entre os (qllatorze e virite ;:11108, :'-0-
C!"'., (I conhecem c 'TI'o é o individuo -que não teve a

infclicidu Jc de �)G)s�lI:-l.a, nos seus dias de juventude. Se

não r,,1' tratada ;\ ternno deixará marcas .na pele e na

pcrsona.kladc desenvolvendo complexos ele inferioridade.

iVJili(:1c, �IC�S(l;I<; ainda hoje se lastimam de haver perdi­
Li\) ,i mocidndc pCi:l presença ela acne que lhes tirava a

',P"II",'I:d,ldc 11:IS í(";1<i�, passeios e [10;1S colõcações.
,\ C,lll<l_" i'!1'il1c Il;'d d.1 acne nu csoinha (nome vul-

,

" -

\
l',II) é ,'I '�'itl 1�IIIll'i{)nmllelllC) das gtandulas scbaceas.v
(_ C,'l:iíllC:rJ/C (Is ,I�iloreo.; ri OlI\'Jralll dizel' glíe 'esta afec- (

',.',,1 ]10(IC <: _f' jlfoveniemc (,!::1 ,ífills, , prisão ele ventre,
1)[ fllllh:1v"\e� tl�ll1(hiliH'C� 0\1 rn(l aliment::1ção. Tudo isto

J-í 0<.:1,;, �llpe1';ldn pois \1, UlliR;r -

hJsíca da espinha é a

()1;;,)',Ícl:ide d,1 l)c)-', Ali.í'; h�lsta ohservar o elesenr'olar
d"..:, fito,; NI) il1lC!l) clt) 'ararccimcnto ela mo[eslia notã-

�c ljlJf' () (,ISIt1 V:ij ficl11(j(, g-ol'duroc.o�, sobr6tudo no

,(, .

":11'",,, 1,',1,1 l' C]lll'pm, I ngo (Cj)CW; surgem os primei-
\

I", d;lV()', Ap,')f: ;i!glll11 tempo vêm as' espinhaS'" para,,

1':1 ",!l�!O, nlgllns ditOS secnrel1l, cI<3ix,rndo em seus Ju-

I-'�Il ('c; mi'lT'C;as clc3tricims, E evidente que lodo �ste� .qua-
� �, ',�

d!o .:.c: a?r�war{t �e l) indivieluo portador da acne não

I�vcr a devida atenção com sua �ele, O primeiro cIli-
, d:ldo il fazer é nJo expremer os cravos e espinhas,
Meslllo as chamadas iimpezas ele, pele, feitns em casa

ou em II1':tituots são conden.adas. E isto porque qual-
..!

( ./
f'quer pClllto preto pOuc ser ln ectar e tranformar-se em

:spinhã a qllal, por sua' vez, quando !flcada, espalhará
o: !?erme..--por' OlltlOS pontos do rosto, disseminando a, ........

, I

moles!ia.

, l'

ponl,gÜÊ� _ Grsmá1ica e Lite13tiiFl

Dh 7 df' ff":f:l e]-Co Â'l 9 hor3s

Portilg,õlês -,"'Rêdaç�.o
Dia 9 dr fFv�n+(O à� ] 4 hon�,

1

Soc:c:1ogía'
pia 14 OP f(WF(f'irÓ �s 9 hOTa'l

\_

. -
'

,

I
C0!110 Já expllcalll'os élnt�riormen!e que toei') cutis

�sLljeit,l' Ü acne é olE'oscl tQrna- e cOJll!Jreensivel que os

ereI!le� de"em ser abolidos. Tais preparaelos, 50 silo i'n­

diqclos 'para as peie� l1orma:s 'ou secas pois, --em geral
s:iQ prOcllltos oleosos e ,rêm engordurar ainela inais as,

pelGs de natureza !1,orclurosa como são, repetimos mais /"

ullla 'vez, as sujeitas <l eSj)inba>s.
Quanto ao tratamento cl91 ,acne não cremos (Iue/I

'
,

só os cllidnelos cas�iro� resoJva""-)<l questão. Em todo
r6auu

-

CilSO lavar o rosto (.'0111 .agl\iJos "<\<' sabão ele enxofre
e P,0ssar uma loção ele li�i)s' institu1be:n à base de e11-

:'Wfi c I\fa's o q li� reso�ve mes lac pr' �SSlll1tO é o el1lpre, ,

".CJ (1'1 1,Hiioler:wi:1. Faz-se mi A' al)licar a elose acle- �

,. - ....

(lIl�,dd pois j)'l':ldi:iC'ÕC:l mal feitas não cura,ll1 é ainda
<iifiClllInm que, j)mtcriorl11Ente 11m individuo com es­

jlmb<is_venhA \ a se henefícia,1' 'C0111 UI11 1I0VO tra1;111en'­
j() pé']o radio fé'i10 nor qnem enJen(ln dél qllec:tfíLl,

.:: .... 1)' )"t""� ��""'�,

-.,' " 'NOTA, " . ....:- Os nossos leitores poderão solicitar

ll!l:-,lqllçr eotylclho so11rc o tratamento ela pele c .cnbe�
leis :l0 hlCc1;�o�' c<;j1C'ci<lli,18 DL Pires, fi rtl� Mexico, 31
_ T{ lO de L1nei I (), 'h:lst�lIlcl,l enviar o 11i'esenle' arti"'o
c1cQe jomaJ c o clldC'rec(l con11)1('to nf1I:f1':l 1'('�r.OStf1,

b

,

',"
I'

j
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ALUGA"SE
:..L' ,

AllIga·,e conforl{lv'el iesjch�ncia à rua José elo Va�
-lc Pcrcii'n Cfnc8 elo Loid.:\ na 131 _, Coqllciros, com

qumtof; mnpl(lc;, TltÍing d� LIO m�. 2"saniLírios,' COp[1 e

('ozinh'8, gar:lg:em l' ins1f1laçiío para empregac1o" silnad<1,
'-111 terrcJ10 rlR Iln x ::In,

\
'

,

Tr:1tC)r jlf'Í,'s f'ine's :91 J (I,] 24'29,

Venha ver o' qu� ,fizenl0$ para você ...

Inglês, Francês, It;jliJ.�lO e Alemão

Dirl 1 G ele fevé'reil'O i\q <) hOf:lS

S,ecrctárÍ8 dEr Fil'culd ad,e de Direito da

florií'ln6roli'í, 21 tie J'j1n(1';iro de', 19\(\8.
I .'
, 1

UFSC,

$t::cret.lrio c-Diretor, ('111 cxercíicio assinatura 'ílegiv�js.
26-1 -68

I
'

___

NOTA (lI; tALÇCIMENTO
,\ Vva, Antqnjeta Silveira e fiJhos, têL11 o doloroso

dever de'; comuniqr oos seus pa[�ptes e ;unigQs o fale­

drrwnto de scq inesgw',cíve1 espôdo -c; pai AR,THUR NU·

Nf.lS DA SILVEIRA, ocórrido segunda feira p,p." dia

n i1S 17 horas, OLJtrO$sÍlll, convida os seus parentes e

amigos panl U nüssq, cj� 7° diq. qlJe fará c(::lebrar dia 29
ii� ô,30 d'l tMnhã na Catedral MetropQ1Í\::w:1, \ \

Ãutecipadamentc agradecem :1 tod,,� os que com­

parecerem a êste ato de fé cristã.

\

Trabalhamos exaustivamente, é verdade, .ijlas satisfeitos de haver
trabalhado para. VlJdê, ',: • ,

:Isto é, se você é gaqu�les qu� acham mUi,to difícil.esco�h·el' pr�sen_�es,
Nós iH�talarnos GIIT, a lOJa mais bomta da cltladEl E pr,esentes
s5.o t;l nossa especialiqac}e,

"

, ", ,

E para pto'ar que GIFT entende mesmô de presentes, tomamos a,
liberdade de. sugerir 'dêsde brinquedos até prata de lei, aço ino:l{_i:-
dável e cristais, nacion'ais ou estrangeiros. I, I

Além disso, GIFT é uma loja avançada.
Não fechamos ao meio·dia (para você vai ser uma mão na roda.
hein?), e pretendemos acabar com aquela velha �stória de loja bo:.."

nita & preços altQs.
Bem, há muitas outras coisas para dizer, illils gostaríamos mesmo

.,

que você viesse ver.
I •

'

" •
f1

Venha VCT,' o quo �izemos no número 40 da Rua FelIpe Scllwldt, �
A �

para"voce,

.,/

,

,
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verão ter ]jcs:;o::!l capaz e ..._eorneas, cuja. extlrpi:!!";[Ío {�:í
. ,pondo' sobre a extirpaeão fJ,; tegumentos, medula ossea, quali�'lcarlo �que possa veri-. c�davex pode realiZ<1J'-9y;scm
órgãos de cadáveres c, ela, . íaseías dura marcr, gl<md!1- fiem' a morte real f! o rcsuj. ]:ii:ohlemas mét:!icos,. ]101'3;;

borado por um grupo de mó las, dentes, partes do apare., lado desta -veríücação deve depqis da morte.

cUcos do Hospital dar, Cl.jni_, lho digestivo e partes {l,O iI_! ser rererírto ao diretor, do' C� 'Ele acrescenta que. o atual

.
cas de São Paulo foi entre, parelho ur�-g�nid.L·

, ·f�beí�cilu.enio ou a-o nfédicH-
gue pelo professor Campos Na solicitação do lVIinis'� �l��fe 'do departamento, cll­
FreIre ao ministro Gama <! tério da ,Sande para a auto, l1ica ou serviço que pela IDes

Silva, que se co\,prometea rtzação ele remoção de 0'1'- ma, assumirá a l'e�llOnsabi.­
a providenciar, o IS�1l envio gãos l'te cadáveres, os lH.18j): _ lidado jun-t;"u51cníe COJIl ")

imediato ao Congresso .. Na. tais devem acrescentar iL.. médico qUI( ;foz. o (liag'llo�t; ..
cionaI. I" claração <lo seu 111,'eto1' OH

O anteprnjete, inspira.d.! do médícn.cheíe do dl�partfl.
na legislªtao Italiana, deter- mento, clínica ou servíço,
mina a extinção fl; Lei H,O que �ssumirá a resuonsabilí,

.,
/

4,280, de 6 de novembro l;e dade pela operação, atesta.

1963, que' atualmente rcgu ..

, do" êls qualificações" do pes.
Út a materia, e dá I!qdeI'CS ao' soal rna equipe que fará. tui-';l
Ministério )la Sande, para operações e a. eticknch (Ia

que c�edellcie" �� pedido, Ins- organização técnica".

4t-titutos Universiüírios e Hw·- O Ministério da �;aú.ie, m1-
pitais a remover �artes d@s tes -de· canceder .�� aUÍfJi'izu­

cadáveres. ��ão pOllerá fazer �as I!CCf'SSa-

�
. f

- Um anteprojeto clé lei dls.

Embora preveja. uma �;�'­

rie de outros tram;í�lant�s,
o documento, ,lHn� ,'ez �ap�o,..
vado, terá duas c(�ns)quên-,
eias basicas nQ lWSSO pai�,;
permitirá!" o transplante de

rins de um rins de um' C:1�
dáv'er pa!'a Ullla pessoa Vil':1.

evitando a mutilação de vi­

vos, que são os atuais flo'".
dores nesta espécie de. ip.
tervellções.

o professor Cam}l3S Frei­

re, que esteve na Itália :ésü�.
dando as leis que regulam'
a matéria naquele lJà.ís, afir­
ma que o anteprojeto elabo_
rado pelos médicos e. Í11�1;j­
rado naquela legislaf;ão, qw:
é a mais- avança�la elo Inun.

do, mas ·àdaptado às exigên'_
cias das realidades brasilt'i­
i'as,

Condições
\

vos, tecido nervoso

estágio da ciência, em que

já se í'azem . transplantes T10
·

riu , córneas, coração, /fig;t­
do e pahcreas, �or{/�t a ahn­

Ilzaçãn das nossas Ieis como

ocorreu, em tlli's � de 1!JG8, iN
Itália: �

. .
'o Naquele pais, (IS transplan
tes eram.' também Irupossí,
veis 'porque os dHla'vel'�s 'siJ_
rücnte poderíam ter . partes
removidas horas dC]101s (l"

morte .1:eaÍ:1Q 1)l'ofesso�' Pa,
(:redi Stéfanini,

.

,,' ·é�t.ef1rátie{)
-�

...'.' "",�/".. .�......
(te ·clUl1Cá. eU'Ul'g'lén, ua Uni.

,;e��s�da.{iê de .�'Oma; .

c"t'udf'l!'
os ,m>pectl)s nié{;lieo�'e leg'ais
do '{:ra-lJSIllantd e' i'!?iligiu um

,

�n(el�í:oJet�. 'q{�e �i1h'eg-"{iu ,:'j 1)'
·

!?e11a�l9f, SUlikn::-,J:<i1'tlo'V1Ói. I '...: 1):' Roosevelt.
1·:.·7ü.íJbnt� �.: h;àtii1ú{.�fLQ ,dó D/aq'uém ,e' d�àlém' ·mar \

<" ,'l)�'o.·.J·e:to' l�p:",Seli<t(l:{),· o �néi1i. ' .

, ';, " Ta\\'�z està incuba;_;'�o de' Url1'UONÜ n,fundo, ,

lima
. Q ;ln'ofessor CáHípt.s Frei'- ',ç'ó:/ioi' clóávóci),{fó, a; 'l1testaJ.' /" , 11"

l'� 9:1,e llre�i�iu_ a comissfir:l, ,escla\'ech�cI1.tos:.� sobi.,�. '" ()
V IET-NAM ,nova ofde�u, d'e c.)isas .1:\ exista �', es;teiam.y� cánli'rÍh�do

l'e(,ql�e preSidiu a -comissfto" tr�li�pla��t.e; e� ·Óilt.'ros/asi;�- .� ,
I

P12 ::urüa era que ° i�Jbtl:a)�:, e'x�';l;im}c'r ,de i�tasl
nO�UflHla lieIo COl�scll\(:) lln ·,to�'l":dá' iiíeí:iicií,za� selluo' P,l'ÍI-'

.

Consta' ..que 'Glenn ,Mi'lle.I:,· H.m dos mais emi.llC�-· B':':l1 'Ouáon, -assim descieyê·· D?� rev,ista .,t'LOOK" d� 16,
. Hospit!ü das Clínicas pal'a, ,Yav.'�.f.. q�le',is,·tç ...

t
...an,'lJ!é,I'!1.;;tCO�.'l- te' s· '0: j·q·ll'esl.ll·,ado'-,ps ...la', :l11úsica..

' popul�r
. norte-ame1:i,cana., .'

.

'.
'
.. .' .. ; :. : 'd' 1no'7, , .

,

•

.

�

,"v , , ,de jâneiro. d� 12:62: '"A image:r;ri tio. 'Hlun, o em 70,
re�j�tt. o al1Ü�ill'ojdo ))1'0- ,teca' durante (

.

a. trauntueo1,}''-::' .
"

á 1'" �

t ut 'as brilhantes 'r.ealiz'icõcs
'

.pelo
' . ,

pósto' ao {;ovel'llO, afirma,. l�d Coó!ü'e�so:'Nà�i�il,� ,'.ctn respons ve', eu re ,o 1 <

/' ,'. " t: d
G

, ,'o ''erÓ'
-- s..:gul1do !'J;mo' n.a núh1,\' ,imaginação: 'A. Guerra hi�

qU�>��Ici atualmente e�n ';i:", inté;PFdjét�,"'elábbttl�tó�: p,e- "Moo�i]jglit ,s€rcnrrcle", g'l;le te�ll s.e preS �,o a Jmll1.•.. ·� ,séd�.:umâ Co:iS3 ço p'ls<;.acl.o, A ?l:e,-.s:fiojnterna da,da�'5e
go·�::::rôi,:t:.eÜa 'pá;'a o, cas9' ;��.:' �'Ô�s:;t'üê�Heo�;: �� ����Ü:;ú da... sos �i?r.efixo� e fündos musjc�'i:s q� :p)'(:}�r�Tpa� melo�of cl;a, .

intchsG:tual nl�S'a, cada vez máis �1UnlerOga., que récla'-,
pl'cf�ioó: ,elo tl�ansj�hll1te" ({'l:" � :,ÇJ�lÍi.ca�:·", .:\ ;, ,: : 'i;· :

,

" >:. raJi::JiGfonia 1nuud.ial, teve unI verdadei.re, ac"sso d,e, fll,'- n1a 1úa is' Üb'e.Fdade, .� a pressão inteflJ,� d::t:' c:a'lSe '.lnte-
';.' ;/ I, '. _: ; f'i,;

,'" ';

\ia, quando- '''ouvil(', sua, mú�ica mutilada Qufn "show';
·ic.ctuai l�t'S�.a, cada VC,Z inais' numem�a, qu.e 'rec1arpa:�--i----·--�.·�':·' l\" '\ .

de um caharé noturno. -;J I ma'l's \
lihem .de, e a l'm�ssã() dà,� massa�.\ p-:.e,ta, ele�'àçãÇl _ I

· do�' sem p::drões- d.e vida, po.dcm conduzir a uma demo-
·

c,:atlz'acão gra::lual'. da Un ão Soviética"', Por' mitro \nclo.;
� -_

"
->.. "-�

.. /' " ",- .
'...

�

a cresC2fltC influência dos tr?h;alhadores c' campon:ese.s,
a j!:9�.l':1�urilc:a :d:.s cjenti�t"s em a�censão, .pode tr�lns­

fçírÍJ1'm: os Estadós Unidos num estado' _!'lrevitlenc;hll €�Jll

l:1m�� e_:onomi,b,;pla!1ejada. A Euro_!'l::1. oçíçie�tal e ?rttn­
!aI. �c c:mverterá. m1111 a federacã.o de Gstac{fis' aO'toncrn'G\s.
cv"� -:'r�dm� sccia:j'ta e de;nocrú1:1-Co, E�ceilJan:clo" �.

. , �

/ U'RSS� �ue �fbTá Ul)l e3t1cl� 'eurasiano 'fcdeta(lo, ,:·tcid,0·::; �, �

,;" "ÓU[,,;.. & 'pa �cs se u.lirão numa alianca .' .mu,'1d·.al. caril :'��:'

i'c1fça 'poH�iai. 'internaclpnal. a ,seu di;�o;, Todqs, os .e;�t- ... .:. � . "

(':tç� scrã� aboliooo c,n::io- hav.erá J1lai� gtTerr��. : ';·,'As., ;,

Nàcões: Unidas (dessa vez. verdadeÍl�amehte :.unida:llL",_
,/ .'�.. \, '

.

conStrujrã5-) um Santuário ,dos Profetas par:n, sCI;yíiy 3 fs�_' ,�
detaçã01nutidi'iü Qe, todos os con(nente�.' Essa,,�<;erâ: .'í(

.

s6de\do Suprén�'o "Tribumrl (lfi ·j-.luma;�i<1'ldc,· pata .·sol-ü-'· , '

� onàr� as c;ntrovérsiâs' entre 'os ccrninen.tt<s
..

federacl'O'�. ,

..

,
,

segundo �)rofetizou Isaías, O diré'Ít"o à educação supc-
ri.or pertencerá a todos ás· 'lJabitafltes- da terra. Pela.. al, ,�__

: túras
-

de '] 98'7 ; a d�ll:açã'o méd,ia da vida humana,' i.erL,. ,"
atingido o� cem anos:'. Isso não é ,uma utopi.r.e ·os. _

·

Bahá'is de toelo o·mundo) iá v:vem sua Fé nest"a fé.
.

E��]3 'ele julho de']934 o.l?apa Pi?:XU disse a .....\

! unl grupo ele 2ÓO perigrinoS'-americanos que o visita� .. ,:

\1:al11: "Os' teinpÓs estãó,-, n1aduros' para.. à intervençã.o :.�

de De�s na presente. crís'e material e esp,iritual: do múo- (
,

\ \

" E, q,vando falo em promotores clfl hecatombe, nCto d�". O grupo ei'a 9iri�ido pejos Bisp-os, JO$eph Schre_b?s
me. fefiro apenas aos nort·e-m)1ericanos . ..o·Yiet-Nam' de C eve_and, ,Michael Ca1!ahgheí.- ele Detro:t e Carl.• ,;'

é 'cÇ).'ffi.l:10 experimental 'de. duas ideolosdas. e' i1àt1 de :·um.:· { Alter de T�jedo� "A História nos móstra repe-tl'das-
s/á princípio., \

, !.... ":: vezés", dechihm o Pontif"ce, Hque 'luanc)o os 'h(.)n1�<;
, .' - ! atiJ1ge�n o hla�s baixo fi ,ve1 e ccrrteçam a .amaldiçoar .e."

-

A
.

carreira profissional de' ,(.
'. ':::: \

JuHe. Andrews comecou a.os . ; ,;,.�.�. a nei,a't a Deus é esse q memento ent que D�us soe ma ..

iZ'-Aino's no "LoÍ1,don
>

.fiiilpo- 7:
.• \' '" n:,h�fta, l'clnfund'inclo confiança ,na hmnanidade e da)1do'-'

!l�onie". S�g'uil'ani_S'e seis 3. N�ssa a:tlUOSfCHL é .!_)atétiql .a a!'Jrye'hsã� elQ .�}i'Óá9:, . o 'Illcio de :u.r-T1a VGlta. �ara conqições 'mdJil-ore3·'.
nos 'de" traballio� ,jntenf$os em ,'iôr�0 ele um p.r6blem� indivielua.l. :Hn�t� uma �11fC�(. .'

É iu;,tdm�lúe esta Nová 'Ordlilin' Mu.ndi�l que pre,-
. ,

._em concertos, revistàs,.. ádio-.. .., . . .., - '," ,." "

,
. '. tOll1be.clue,··marcha e a.p.ulsacão el.e·um';'é6iação�lr:.�·fu.�5::'�,. ga.Baball'ú':l.á.h (A lilóría'de Detf.s.J.. H-á Krecisam,tntee tele"risão. O grmide.' mo!. _" ,_ . .F

mél1.to de s,ua cal'�elra a,�tísh plàntado dê urn 'nigro para' uni branc�), .� ,

..huiha�Ma:��;.. ceNi anos' êle' fez' a sua próc;amação 'àOS Reis e Chefes
, ea clteg'oü gualldó lhe ofu': pref�re', acompaJl!lar os resultados: 'da� fichas' ':médie��" Espi1-ituais de �ntã6,' conc�an1<lndo-os à. unidade, O gri�

r�cel'��� o 'px:_illcipal. pa,!lel que ganham toelas as fontes ele cODl·unicaçáó. ': I ...�� to cÍe' ':ó .�o:vernantes, mii-v-os'" 'ress�t1 e �onsef\!a. h�j�.··
�m "Tl�e Boy Friend", 11(1. CÓI\l a menos egoista . .das atitudes, (;, Illundo �nte[:.::' 'Óin séc;ul� depois,' tõd6 o �eu,viço, s'igt!lfic�ldo e opÔrtu,-BroadwY. \ . n . . ,

; " '.' .

'N�:' aúó' seguinte; �;oi esco- 1'0 torce nelo êxito de uma ooeracão extrema ·tealízada·. nidade. Se, os. ch�f�s forém unícióg; haverá algum. p�o'
lhid�, Ijor Alan 'Jay •. Lemer num 'hom-en1""de precárias, con-ciiçõ�s de' saÓ<iÍe, enqu�ri�' 'corúá?'Não olhatnos todos ilÓ's .para os no�SQS go);��'- .. _-'.

·,e rr�d�l'iri�· ,Low� para' o jJ,l to outros miÍhares correm o :fiscQ de se,terl1 eliminados nant.es' e não. ex,ulta01os, ciu�ndb os vemos:' enio V!:tt'\t;ldi-
"

pé!' 'de �lisa Dolitt1e em /C;�l funçâo do fanatismo, da intolerância e el� 0�1ttas 1n�ntos e ajdd� mútua? Ha"erá alg�cnl 'que' sej�, .C9JlÍ�"]\'[ay FaÍl" Latl)":,,, que Jhe
'

.' .
, .

' '.

,., ". doenças que acabam tendo o nome ele'ideologias da tra'a' amizad,e e o'amor? Faça-se'llo mundd .itlteiro.·umabriu'ás ·portas da fama, Ju.
.

,.

Ü� w'Z que foi durante o pe:\ libe.rdade.
riodo em que esse muslc:ll'

"
esteve cnl e�u·t.az que ela '��e _

to.rnou consciente do prazer

que 'proporcIonava a 'um

atoato auto-discipJina \C uma

certa' dose de. compromisso
em 'relação a um determin::t_
'do papel, .-'

";rhói'oughly Modem l\-lil.
/-\_ i

lie" é o sexto fill11e de Julie
Andrews, Por seu trabalho
em 'fMary Poppins" recebeu
um Prêmio da Academia em

1964, Seglúram-se "The A_

me�,ieaÍ1isatiol1 of Emily" .

(19,64�, "'Fhe Soul1d of MH­
'sic�' .( 1965), "Tom Curtain"
(1966) ç "Hawaii" (1966),

J�t1ie': filma,' ag-ora '''Star'',
musical ba�eado na vida de

· Gertrlule Lawrenc6, dirigido
por Robert Wise e pr�duzi­
do por Saul Chaplin, ames.
ma dupla que· trabalhou em
"The SQJ.lnd of 'Music cujos
lucros fabulosos já são estio

·

mados em cerca de -93 ini­
lhõcs (le dólares, Coestrela_

· rão o' filme Richard' Creena
e Daniel Massey.
Em "S,tal'''. Julie tomará

]lartc em i5 im]lOr.talltes nu.

meros músicais, entre eles

, O antcIJl'ojeto üet:t>l'm�li(l.
que "ficà penuiH<1a are.

moção de lmrtes do cadáver

para fins u-e trulls'plante ou

a remoção do seu sangHC'.
desde' que haj:1 aUfl1l'Izaç?o
escrita do ele, eu;jlfs". Nl'í{)

t,:_ndo havido ta� �utor�a.
ç_ao, ela pode ser íornecid<.
também ])01' escritó, lle]',
eonjuge e, no impedimento
legal deste, pelos l'!SCCHtJen.

.

!�� a��d:��;n:jl�::�::��;,:l;� JU II�E An/;U''re'w's ,:·1', *"O'�-::�S"""" ii2' a' . o', :s'
< �,'

�13'--1"-"lig'josas ou civis l'espons.í.
veis pelos destinoS dQs des.

pojos, ,/

Foi em 1954 que Julie Al'l-
.. Respeitada e,sta condicãu, 1- t l'l'ws.; então com 18' anos,é permitida a remoçã? dn" atravessou o. Atlântico parra
seguintes partes elo cauave,'; d'esempenhar o papeI prill­'bulbos 6culal'es, rins, OSSO",

.

eipaI, 'no musical de San«,"t' I
- . '-(. ,

ar leu açoes, çal't.Ilagel1s" WUsori, ".Tlle Boy Fril'i1d;' ..
musculos, te111ões, eoraç1ío. E ag'ora, 13 anos depois, e�,l
'vasos da base, vasos sangui. tI)co-cs re a; C?�:1 Mary Tylnf
neos, puhnões, sang·uc,. n<;"

.

rias im,'estigações no csi,ü��_

'lechnento 'que a Tequei' c .

gual'ctl:t-se o dir.eito de fisca­
liza-lo pos-te_riol'merlh�,. po-'

dcmlo, ém eonsefojuênc.i;.;, ,ea··,.
sar·, � all"torização,

Doaçõe!? .

"As pessoas que espon�.,­
neamente:" se' pl'ollu"erem . ;1

-fazer as doações l'os 1110.)'-

t· " d' t
- "1":em. 111;. Çl ar", ::l.0 ( ft.'lg'l1'.

se-ão! aos l'stabelechucntfl'::;
aut'Orizados c devidamen*p
ideu,tificados conforme <l.lei
e permite duas testemunha".
fa,tão a sua Pl'pposí.a de don.

ção".
O ctire,i'or '. do cstahcleci- ,

lne,nto al!tol'izado, ]lor ,se'l.
t-hrno, deverá enviar semlt-'
nalmeníe as �l'op�stas 1;-

. d(i)adões recebidas ao Depar
1 j, I.. .

tame tO,INacional .de 'S:nnl'.�';:
PÚhlica, �que enviará aos e�,

�abeJccimentos de tod:o t;
país a' relação destas' r{l'HpO"
tas.

Os estabelecimentos auto ..

l'jpados deverão. tamb�m e,tc

,riãr anualmente àquele UI;­
partamento a rehição dos c'i­

rurgioos de remocão e 'tl'umi
plantes.

. '. j
,

J�stes estabeleei�nentos ·de.

co.

dctm.'ulin,_
ainda. que, c"feH.a. a jl'emJ��§"1
diOS orgãos, 'tecidos ou .san,
gue, o. cadiiv<?r S'er::í'-deviHli1,
cuidadosa e cOl�{H�n;mll�11!\�
recomposto",. correndo cl<i

rtespcs-s com as extirpoção
por conta dos receptOl:'e� {l��

quando estes não ti"crem r'
p •• ,� \

cursos, ,}lelos estalielt'{'imen
tus interessados" INJ'S 'ou

l\U'listél'io lda Samle'.
...,_ I'

'

I, ,

'rtalnHação

·"-__�---"'-------·_:_---:-_'_--.r_:___:----':�-=-_;_----_ ......._-
' "

r

-.----------.,--,. _'--_--�

'1

I
• J

Moore (principal fig'ura 1'c-

11:linina, do Dick- Van .oyl'e
ShoW) .0 "pasticlle" sobre ,'1

deeada de 1920,
.

intitulado
"Thorroughly Modcnl ,'� J,\Qil-
Üe",

..

JuHe faz o papel de uma

g'arota de i{ansas que vái'

. pa)'a Nova York :i procura
.

d� um patrão rico CI_lÚl q�wm
se possa, 'casar: Em "Tho_
,roug'hly -Mod-eni. MilJie'" pro­
va' 'ela mais milá "ez SlUlS

imensas qualidades de' call- \
·

tora 'dançãl'ina 'C 'cG.ll1eciia-n,_
te que' a tornaram famosa.

�--------�--------�--�------------�-------------> Iui.cio :1es 12 anos

/

/

j
•

/
,
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CO:M:PANHIA DE SEGUROSGERAIS

'Inform'a aos seus segurados
,

e .ao pliblico em geral de Floriariópoli�'
e do. Estado a nomeação do

/

Dr. João Carlos Rarn6s como Agente' Geral
do Grupo Segurador MAUÀ

.

para Santa Catarina,

�Comuni�\a�',outrossim� que o Agente Geral
funcionará com escritório' localizado
à Rua Felipe _Schmidt 11,0 25
Edifício Zahia, 2.0 andar I

J

.. ,

e representantes distribuídos

\

na�/ principais cidades do Estado . (
,

.

'-
..... Pôrto Alegre, Janeiro de 1�68'

A DIRETORIA

"

....

.'
� '.

(

,

\
.

,.
�

r
1 I.

Grupo, Báhá�i de Florianópolis

�
..

�.
I

.'

, �:,:.:._., '

..

" ' I ,

,t••

, ........

Rc p. Maro Ccc 110

\
-

.

,

..

oito ",;;oIoç",

----r- ..... ·__ .__ .

'. '

II (

)T;�L\'EZ SEjA LJi\'L\. (;JUTR!\
. REUd[ÃO MUNDJAL

"Ten�10 o raro privilégio de ler. as cartas

cI�ldas ele milhares de :1Cssoas humildes, vindas

) ,

c confi­

de mui-

tas de�enas de nações .
diferentes .. S�J. que essas e Wl1

.. '

'

, '(.,
número ínccntávcí � te, outras, buscam urna ruz crrenra-

ddf'l' Isso d.)3 ia:...ern.srcr .Ue a',�st:l'e1a c�� ?\a,taJ foi

(\,,';st'a":,; ge]os I'a kr;:,� 118:3 C�!i;.las. mu.to antes que os

",_t..: .. cs
.

t.ves.cm /c.:..n:lec:m.::ntp do fato. Enquanto '05

. c: taji�la� consideram uma 110\'a ordem de coisas, essa

·o1'.:I.,;n1 pode estar bem �1l'ÓXi111a. Creio 'que, nêste 111 J­

,

't' t sendo c.�J1�lrüija., 'Sl e.iciora mas iàevi­nr». é), c.a cs ,l

(I(
.

I, ,

.

revendedor ilutorizado VOlkswagen
cujas VoO!i':CS não

c. RAI\TOS s.(\. Ccmércio e Agência
I

L .. ,'; ��: ...... H._! ,L.:Si c _ ta�J�s ,-,a� 111as. a',

p\)dem'�'$' (_uv:r, !l111S. cuia r� e_ m:lm 'esç,'';'\i�rá a histó- . �

� I x'
.,

Ci' S' c a :';a 'u r C no tcrmr, 'Lia: iu:ar LI cC...Is,va Ia n .. �a I·,'.' ( v
.

.

_ Rm' Pedro Dcmoro, '14( � - Estl:eito
presente,' c·sas \c.zcs itliLsti.tahJ, se' :1> :!:,uderlJ1os ouvir.

l�í;,·ez Tlt,s ia,en� .{ a 1'0C'·,i�í.,�çaü l;�; mu_.l,d,):. h·:n .. ,1;1

; ... , ,.'

O sucesso que vem ainda obtendo uma composição
de �)rotesto, contra o núis éontundent� símboló da' es-

tupielês humana, deve urovoear em seu ,autor a mesma
.- \ f

. \ 'd'" '(
fúria e· o _r.nesmo cles3nnno 'ele que OI acomet� o o gragc

. ele m::\estro da. década .dos '30 a. 40.. ;
,

'

.

A-.Il1úsic� é séria, coní letra q!ustada à, imediG{ta co-
.

,', ,

111ollicaçâo, ,qu:mclo seriamente interpredda, .EJ11:bora
com '-ra�ta�t;.ís." de metralbadora, provocava,( 'mesmo

em quem. Dãó é lá tão aderente ao 'ié-ié-ié. àlguma m'e-

c1itação·. I

·Mas. o' s neesso acabou eJÚertando a seriedade ela

('on�po�lção, qljanclo a juventude rançosa representada
por �1Uti!adorcs profiss:onais não eonsegue entender e

se comunicar com a ohtra juventude qlle _9rotesta com

a convi�cão de, quem sofre'e tem nnturidade -para jul-
\ _. 4 "� •

gar.
Os Ims falsifieado;'es da juvenülele responsá\!�l.

quarldO -

_gr�mhe111 a tal� com!)osição, fazem tanta, arruàç::\,

ta�ll�, i�lJ.la�aé1�". (lão h,ato riso c coices que os prcimo�
tores� da hecatombe' do Yiet-Nam elevem ser regosijar
e postular que a guerra rião 'é nenhum mal necessá;io,
mas um fató!' para a divers:"Lo de .mtlhões que a con­

templam ele longe.

1- \
� \

\

.;.:'

plebieit<; livre e sem máscaras 'e veremos se alguem ou

algum 'povo quer os, horrores de um� guerra Só os in.­

sanas, e ai o caso é de eloença e como' tal: deve ser (ta­

tado,
Certo escritor dizia que se

I
fôsse inventada u'a

1l1úquina d.e apertar botõc,s, e a cada apêrt� COFre'spbn�
c1eria a llm chinês morto, muitos ocjelentais civilizaelos

passariam seus' fins de semana com tal divertimento,

É esta a Reli.gião· do futuro, já presente, que prega
a unidade- de todos os homens e ensina a.' vlvê�la ,::on­

ci,tando todos a abandonar seus preconceitos raciai�,
religiosos, \ nacionalistas . e . demais a_!'lequcltadores' da

condição do verdadeiro
.

h�meml Ó mundo está em

crise, sim, ma) é que preceda -a maioridade, Com êste

:novo passo da eterna Revelação Divina penetra a hu­

fllanidade como um todo, mais 'amadurec,ida, num nô-\.
vo ciclo civjlizatório, o ela Dispensaç�o de Bahá'u'lláh. ..' ,

Os problemas cconômicos 'serão resolvidos, mas não

em bases matetialjst�s e sim .cm b'lses esnitituais de al- .

.

trpistno r�éiproco, "Se illghem DO mundo. estivÚ p.;.s-'
.. -­

sahdo fome, �JiTl ,.+"'llguma batte está ex,erce:n:do a tii"a,tlra",
\ 't.

-' -

, ..

.

.

adrões de pe""'0s e medidas terão' norl11a univ'e·rsal. Um
fr:l;u111a1 Internaeioi\al de Justiça, 'vetdaqritil cúpula
supra·ilacional de apelação dirimirá. flS contto.versiits :das /

nações, "Sois as fôlhas de I uma só. árvore e as gôt:as
do mesma mar". Sem ditnjnui� as réHgiões da passado�
Í1e� seus fundadoÚ�s, antes pel�. cOfittátio, decla�ando:
os elos, necessários e indispensáveis. da cprrente e.$piti­
tuál ,que perpassa a' História � da ·1·húDailiaaclé,
Baháiu'lláh religa os homens a sua' Fonte 'com.tim, ···ú

' '

mesmó Deus etetno, onipresetlte e C�ia.dbr,' J'fio um
'sincretismo religiOSO, mas uma revelação' univérsat .{:

,. "

por certo a base espiritual do Novo N1unrln

Não disse nada se o aparêlho fôsse chinês, e�a cada in- I

flexão elo indicacl\lr corresponcleria a um ocidental pros"
tado. r

Mas não será ü�idJ11issívcJ 'que, se tanto os orien­
tais como' os ocidentais pudessem contar com um apa· ..
rêlho cpaz 'ele assegurar a sobrivivência daquele den ...

tist\do Cabo, � offreceri;m. de cohção.
(
._--'----

A excessão cio isoiado �uI11oíismo negró, em

dos os jornais e revista do globo, nenhuma piada
caricatura se refere à situação dós ttansplantes de

ou

co-

rações,
É o sinto.r'na mais eloquente· ·,de um respeito e an-

sieelade, / ,...,

O Viet-Nam, com sua proc�ssão de mofte�, já se

tornou font� de diversões, campo. de experiências pata
novos talentos elo humorismo.

Fernando Lago
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Digam o, que dlsserem; a,

pacificação ,politioa do ES$

tàdo, e' sob a - fÓl'mu],a pal'­
tidária do encontro' de tô-­
das as corentes 'p'artídârias

)em "dúas organizações ape,
nas, não' teve, em Sant!" Oad'

tarína, embaraços mntores:
fêz-se a ARENA, reunindo ;j.

maioriav incontestável da'
opinião eleitoral catarinen,
se, e corÍstituiu.se o MDB, ", \,
em têrnô de cujas' reívíndi, Continua' .repercutmdo o désíêcho negativo da�, ue-
cações, de caráter. oposiciu,

'

ciónal' do Caíé,' qüando �e criou um, impasse entre os,
nísta, se êonjugaram as fôl'., .' ..' .'

A " ",

Interêsses brasileiros e -estadunidense, penas se .,ressalte
ças minoritárias do Estado, '

Mas, �� preciso que', se diga, nossa posição de, nação em' face de industrializaçãQ' e a'
quant,o à ARENA, principal, dos eutros; de, compradures ti.. niatérias 'p'rima� para
.menté, nenhuma diílculdu, 'supi'ir' sua bem cOll$titilida indústria. ,l

E 'a' repercussão
de" se l,cvautou para obs., -

assume aspectos ass�s�a��r�s' �C cOllside,I'armos o fato de"
I

truír a concentração do' pen, '

ser O comércio �o café o segundo eur importância mun-

dial, abaixo apenás do pet�óleo. l'�lra, .nõs as coi�s se

comJ)li�aIll pois é o ',café, o ,1uos�o'p\'inciDal p'ró'duto
'

de
- -

\� �

exportação: Outra dificuldade que se apresenta .diz :

res-

peito à progiessiv� queda do prêço cJlts watér��s pf,�Illas,
,devida ao excesso, d� cOlllpetição, e,ntre' as naçôêS' sllb�
desenvolvidas e à amergêllcLl! dos, siiÍtéticos. ;', '

,

O Bra�iI (:0)11 seus � 'milhÕes de- habitantés
I

�Xpor­
ta 1 -bil!J,ão. e ',701) miIllões de dólares 'por áno, enquímto

,

o Canadá CÓhl 20 IuÜhões �e habita!1fes ,c,e�tiá j 'exp6rta�-
"

/dõ an...al111l'llte 8 bilhões de dólares. Nà- pauta ile nossas

exportações ocupa' lugar' absoluto�o ,café, nossa principal
" fOl�te �de divisas. Expo'i1:amo,s' menos do "que ; � Geheral

" \
;., ''; ) < ,," � \

, ]i oo�ls, emprêsa que ,lide,rou �i1 guerra contrá o solúvel

br�silfro. O C\problenla não J1��lerá ser co�du?!ido em \ 'i
Apesar disso, nada che-gou,s, ser resolvido. Sômente

dhna contra o solúve� ,b�aS'ileil'O. ti, problema ,não pode- ',no próxiUlO encQnt1'9 saberemos se a firmezá' c sQbrie
rá ser c61lduzidó cm clima emocional ncm :ltra,;és d� -qade "do Presidente da República valerão C0mo jus!::.-

/

podaull(nto histéric�, de,,��nofobht' � �de j�<;o�in:jsínQ. -,lIa:" I;lentos de afir,maçãp, da so.,er�llia' nacional. Cont�dõi
,çionando fin têl'mos �on.í(}rcia's e �inapc'éiros:' :;,chcgare-:' ,'nao s'c d�v{esquccér�que a cQndu.l;," de �lOS'sOS rcjrt;��:í-'
mos à en�ru�iltiaiia

�

p�óóxima ,doi tí�'�espêro; e "dú mêd�,
'

tari�cs d�verá' f�zr" pt�valecer os noss�s interêr;es e'olUer-,
�cuados ante a iminência (l� um f.Í:a�asso- Illostruoso cu). \ci�is,' sem confundir �lhos co�n bugalhos. A renovaçiio

,:

futuro próximo. A-responsa�ilidad� dos Estados U�dos,.' dc:--Acôrdo lnternac�ona� dQ Café Aambéln é de noss'õ"
como nação ,lideI' da

é

política hemisféiaQ e d�r 'e�()llolllia interêsse Mtal.
,1 ' \..�" .. ,) . l.,

, 'O povo' catarinénse de há
'-

, 'Ínnito ".descrê dos ruidosos

'ai1únci�s ' demagógicos,' à- �
"

gufsà., de ,árt(gos cuja "pro- ' Somel:te- a' força iàacionàl pode Illáníe� govêrno.
(p��aj:l(�a, ;,por ,,'dem:ús �ova.

'. " i

,d.a� perdeu o' seu efeito' lJsi- qu� l}ão d�albgan� com .os governa<!.os, COp1O, (t�cass��a 1inda �ecenteménte tivemos o desgpsto' "de �onl�-
coÍógico, p ql{e tQelll; a gell.' será, a ,adU1�llistração que ,não OUVe 95 S,ells ·subórdina.. cer as r�soluções 79 e ,8Q baixàdas pelo Bali.co, Central
te quer Jé! a��, qilc', m,ais"do dós e' os que llsani, QS seus serviços. ExcJnpÍo palpáv,eÍ ,da éRepúblicik�Êll1 segú'da, soube,ÍuQ,s que �s "fgencias

,
_. I

_ .......--. .'/' ""
as_ paJAvras" COllvence c cGlheinos 'no ambiente do ensillj) brasileiro, onde ,boa' seriam adiadas talo rumor de protesto �q_U'e' prO'\'ocatam:
"converte os mais i}npell;- 1J:uie dos retores e adtili.iístradores 'sê isolam e11l tôrre as duas l)mlsiIiad�ís medidas fiijal1éei�·;s. '-As 'aut�ridàdes'� "

'téllte� ,adversários. Ora, a' _" , , \
"

.

'''verda<le é, qu� Santa' Ca:ht_, ' de :üliufim sem al�s�uitar, Os interêsses (l�s que têiu'por ti"er�lliI li cor,agc)ll de H�cÍlar ,em tCIÜpO. ej,á ,q�� 'não', é"
uina ,já não ,tive, as antig'as ob,jeth'o ap�een�er. QU:llltlo estollraÍn �s' \cr�'ies"" com:' b�rricc ,p1ersistir 1I0S 'e�ros, . Ségl;�ltlt:a �o� do�: sê�ulos,:.
;:m:as''llas mJ��ições, que sul.l= elas urgem llS\ medida 'provis�rias, c c�nfil,'fatórills, cujo . A�outc�e\ que o ';al'�;ém potlerh� SC1;� e:,ita40 �c'�se��sá��"Cl'tíam ' o' ide,alísm:õ e prós. . .. ,,-/ .

'd'
.

d
_

I 'L .

4595 I
'

\úl!icq proVeito'ê a sol'i�ific.ação dn I allarq,uia dirigI,'da ,tUM _

• se O' expe, lente cna, () e�preSSall1�lit!.i"pe a ,�I .

"

,; ( e'
crevialll O senso 'da res}Jol1- .'" c

éonscicÍltemellte "01' queíll úão 'possúi conip'"etê,!lCia e qua� dezembro de 1964, que manda,' fonÍuir CO,uisisões Con-,sabilídaele dos que teriam", r, ,

de ihfluii· < !lOS' destinos dtl
. Úficação.,'À impressão, que �� teili é a do' p'r'Óprio I:C�lOS s�ltivas, cOmO' tllecal1islllO ,.de �oiístilta' p'c�liia�le��tc, elitre, '

Estado'. E 'se querem üm germinando; se é que o éaos> possa getill1in�.
.

as' Autoridàd,es Mo�etárias 'e
;

()� dis(illto� ramós, da .i,ni-
marco bem ca�àcterístic()' r

,�Pois. no 'Ca�fPO' econômico a� coisas s� �I�feia'ilí e<mi ci,ativa pri.vada. 'E as 'jll,atérias', �at;dai)clas' Res��uçõe�, "

do momento' eni' ,qüe 'se ex.' "
, y {

"
, "

'

,', ,., as, 'coii�tm)tes suiprêsas ptegadas ÍIOS empresários.' bra-, 79 e 80 não exigiam t�nta urgêlicia que ·se, levasse, il des
tinguiu ,o ,demagogismo,e·' .

passou a existir o exato tn-
I sileíros, seja 'p'or meio de l1�edidas 'toçréitivas �plic�das /, ,pi-ezar um debale àlllplo e e(ícaz� ,',

'

.,

terêsse pelos, problemas c.o'- à quei!�la l�oupa ÓU, através de exigênéias 'descabidas ell� Na adn.inistmçãó r:evolt_léiOllárIH 'precedcnte o'aço-
mUllS de"Santa Càtal:il1a, 41.Í confrout� cônl '� re�idade: COllhecell{os illúl,ner�s' leis damento ,c,om ql;e :.[.ram ,publicados o� textos legislati-
'O têm todos' os Catarinen.'

sem apí,'cação �(I�� já nascell�- inánlicáveis, ou' por défi_-
.

�'os encontravam explicação pçla, gl:avidade da cOlljuntu-
ses

.

dê b,?a vOl1tad,e ,nesse
:r

/
-

ciênc,Ía" el,ü sua eJaltoração ou' por' precfpifação, "lIa' sua ra e pelo prazo liInitado concedido" ao ' Executivo para,órg'iío' centralizá'dor' e exC'., _

,

cutoli das soluções' l1i:ecisas I prolliuigação: Muit�s vêzes p.�·ov9�ái�1 reações ell� c�dei� ,a p_roll1ulg�ç�o de leis se,lll audiência do �ongre�so,. , .r
para .os pro.blmuas esqu';. � tão' (o11es que' levam as �utoridades\' en�arieg�das 'pela I

situ,açijo agoJa é b�m diversa daquela, ,além da pé�spec,.c. luatizados' em planejamênto tlp'icação a l1ecuàr, qualldô não, a tergiversar' até que-' tiva de, nprlllalização aéenada ',pela, atJal adlllln�st�'ação '

objl�Hv(} ,e critedoso:·- o '
" J..,

' "

'

J

SUl'j'à 'uma, oportunidade 'de s<>ída honrosa. O, recuo tal- qU,all"do assumiu'a respollsa,bilidade,de re.lcolldu,zh' a na-
, PLAMEQ:' ,I ..

\,

,:ez tellha um resultado' tão,nefasto. quanto' a aplicação
'

ção' �lb IIÍansQ regaço dá democraCia.'O ,há�ito de se ou-

A inaugm'açã'o do' ,plane- ela lei nasCida ,�ob o' sign� do ,êrro', �'da 'igllorânda. vir os' mais diftlrentes escalões, da opinião pública mais
"

,,( \

I
" _..,

, jamcnto 'e_m S�ríta �atari. Os efeitos econômicos e psicológicos são. profundamente' '. do: que, sahdar, � ,necessário, pois é do dhüogo (entre go�
.

H,a llUtrCOu.. sim, nova fase \ d (' ".' O I' d
' ,

. .

d
I I (

. ,

des' avonwelS. eva· e' trás e medidas pl'eclplta as ,'et:uantes e govcl1lm os C!(,' l,e se om�a (). Ulecall'SIllO e-'
da 'lti�,tória políticó.adl'ni� " , ,

,nistrativa do ,no.sso Estado,' I
101'l11a, um clima d� cetici�lllo.e de 'per�lêxidade sôbre os ,":mociático. 'Voltemos ao hábito enquanto é iêiUpO.

,
\. \ >' ,\ ,

\ J, �';o."( ).
4

cortandQ pela Faiz os 111ales
que as antigas 1l1,lUlJcõeS
po]_(tico'l1artidárias, ' 'jlü;gin. '

, ;",
qo o pOder público", a pl'e.

,,(!oucelJos, iBterêsses, ç�]Jrl.,
"clws c jJ,aixões (te certos
,setures cleitorai�, j,ã,o pode.
,l"OSOS ao POll�to üe ltesvial" o

curso da, éveluçiío (�stadllal,:
eletérmimwam a 1cntiltãu' elo
upsenvol'Vimento gend,

,,' A pacificação
, f'.

polílica e o'

govêrno
GUS'fAVO NEV'E�

./

f
.,

sarnento politico ' eni (ÔrIW
do:"G,9vêrno Ivo Silveira, c

isso porque, além {la ',since»Ó,

l'idade com que os'antigos
pesseílistas atenderam ao

apêlo ceritl'al para a paciH­
fação do país, o' ilustre go.�
vernante ca.tal'illense.,

r,
como

o seu antecessor, hayiam
sabido �plaillar tÓda a áfea
poljtica',-estadual, por: uma

administração fecimela e

ostensiva, ao ençontro. dos,

problemas, que justifica.
v'am a expecta:�iva da COIÍ1U�
llidade.'

" )j

I'
I

� \

Dessa �Ol;n;a,' nem se eX:-.
girâ sacl'ifício' notável da,

]larte 'dos que, ]lertenoelfd.o
antes.' à '>Correntes partidão '

'. . r! 'i . r

na;s que; nao acomI�allharam
até ,a vitória nas "urnas o

e�.el}ndielato do extinto 'PSO'
e atual Gov'ernador elo E�.'

tad6,. se 'haviam' colocado'
llas ,fileiras opostas. É qUi:�,
antes "lle :qualiluer evülência:

que', decidisse," da atitude,.
dos 'hesitantes; à oJJra dos

govel'l1antes'''::_ e partícula-r.
,mmite a do fiador -oficial
da AlU<JNA - ai estadanJ

.

«
.

t" ...,

]lara desautOl:izal'; u'esde 10-

:g�,: li! t:�l,ll(íàlhen�o� .

: du�na
\plits.lçao 'em \contJ:ano,' �ill'-

madií"poliÚcamente 'para !ls
c�mpanhas eleitorais.'

, �\

. "
\ � 1-

Foi assÍlll que o poeler
público g'anhou erú ap�io
do )1ovo o qud ·apen�s teria

de, g.nJPo,s sem e;):pressão l\C_
preseniati�a' bastante' para.

'\'" ,

:susteubar' a J)"n; ação' gn,-\.

vel'ÍlanwlItal, IH) s�l1ti.tlo' de
�atislazCJ: a �onull1i.ila(le;' Eis ,

JJOf'que-:'ic tornltrül (<.Íç]l a

COlloclltraç�\O d,as., 1'oi:ças
políticas,. �lo Estado, prm.
}".ugando o tllW .J"í, ,n�l sua

,

lmi(ta.d� (t::!l \ �Ôl'110 - lni.
111ciro, (lO candidato' e ,de-

I

{CmlL na :k y:.íg,)

--_ .......... - ...

,

..

o MAIS ANTIGO DfARIO DE $ANTA CATARIN� "Ir
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ócidclltá_, não poderá de'xá-lo' à mercê,dos interesses Y
.

,
, I'

,imédiatistas de ,grupo que no momento, está a pressionar
-, o� govêrno Ilorte-americmio., A aliançn para o Progresso,

. I'· ,

é'olll 'diretrizes defenidas na Carta de Puuta Oe-.!. Este,
're�ome�d& a' índustrlalízâo das 1l1atéijas primas pela na-
,

,
' \

çêes subdesenvolvidas., �asgaá, e pis,�tFá, I!J. seria ,o Ines- ?

1110 'que Iançar o, descrédito I antecipado às' .iniciativas
,d�sse, gênero.

'" '
, '

\

\ ',Com o mesmo ardor que os noit�:�lI11eri.canos, de:;,
fend�n os seus ínterêssés devemos luta�' em defesa' dos\. , ..,

110SS_0S, em clima 'de realismo e com espírito <k lllercac. / ,,

dores' p�r� �, simpleSJllente. PartÍlid� daí,' evitaremos
�ita,s �Üsc��sões estéreis, e desnec'essárias. Sabe r�paros'
� nQssa' trall(lUÚa, éapadcladc dé pertirir o envohimenM
'tri de nóssos objetiv�s. de. iIi�lustrialização do 'café COlÍl

a cla�'a meta ,de discutir apenas 'a c,omerdalização, que�'/
. de"eria ier a pauta d réunião incolléIllsa de Lõndres.·
Efeth'ament� do eafó s"oluvcl deveria c1iscutr.da hilateral-' r \ '

.

,
,

. I

men(edmr,;.;tte scm p�rllliti.. sua 'ponto 'de b!!!nbaça para
a ren(wação do -Gonvenw internacional.

'

,

,

r

,
\ ,\

\ .

_'
'

l

,<

,'"

, ,

propósitos da políti�a oficial. 1 )'

J

,
,.

: \,

,

I ...
'
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'O QUE "OS OUTRO'S DIZEM
� ;
'. ,

�,
'

, , " I

,/
; ,

,
o 'I

, "

�'DIARio P01J1ULAR1,,: ':'N�l!ará, li �vid��lcia' qU�lll

consideraL� 'tJ:anq�ila � situação �).�útic� no ·pals. (.,.) O',
rumo; que vem sendo daelo aos acon�eciJ1]entos, c0118ti­
ÚLi uma del11��stração úleqtivoca do despre.par�, da i�la-

.

turidade e ·do desamor à patria de alguns políticos e ,da
.. f�l�a de 'cClt�jlibr�o� emocional de, outrç>s, onU'e elts q ,sr.
Carlos Lacerda, que todos sentem' agir mais por deter­

-mlina,nto� d� L,ima F:rústração do que le'�'ad9 po(�priL;cipios '

€lU ,ideais del1l0\;raticd�": '

.' "" t \ \

k

} exilio � cujo otilllLsm:o reside no falo de qu� na v�nláde
não têm a responsabilidade de governar". , :��

, � ,,'� ,

"O ESTADO DE'SÃO PAULO\': "O 'que se Jeplo.'
Hl'! é a dericiencia de visão política deste ,governo, res­

pousavel pelo seu 'desnorteaníeóto nesse dominio, obs-'
'qurecendo"os Ilorizólltes nacionais. Nãb vende, não sen­

tindo e Ilão ente�)del1do, �11o�t�a-se �ranquilo o sr. ,p_resi- ,

dente da Republica em ,deSo.nclltaeoes que o levam a'

,pretender autenticas, exorbitancius, ",cbnio a substituiçãb,
por ba�es illÍliiàres, da" sustentaçã0 politica que oomeça
a faltar-lhe". _

f ,,""1\ t

"O-JQRNAL": "A verdade incóntestavel, pois não.
se pode oferecer �lel1hllm fato nara dcsmenti:--la,- é 'q�le as

Fo�ças An11:1da;; sc acham entregues �\ClS s'eLLs deveres

plpfis::;iunuis., e não se imiscuem cm- política",

, @

"JORIYAL DO �RAS1L": 'É�ses r fJro.llUIlCiamcp Los

desservelú, naturalment�, o !?.ovew:O, Mas nada o eles­
serve, nnis do que ele '.Dropr'io,' !Isolado. �J.iscallclo o olho,
com, at'mismo' quando lhe fa1anyem consDiração, sorrin­
do, misteri'Oso quando Lhe anUnCia)11 cl'i'ses, e ausente,
J.U':iClllc.., n�!i:�1'1]), (C��a. r ,vago ! ar dos 'goVl:UlOS .[onmHlos no,

" '

-:.. •

l ....
\j - I

ré114a na>-fome, sóbre o's rendl-,
I ] .

mentas do t'.Çab,�lho assal�riad(j.
"

Estão sujeitas ',ao desconto
do iJ'Í1pôs'to de .t;encJa na' font,c, ,);;_,

, partir' dêste \úê�, tôdàs as pes,'
soas 'fí�icas don;üciliadas' ,ou re·

<

-sidentes no Brasil, 'que 'tenharw'
renda líquiqa: lll,ênsal s�e{ior 'a I

,NCr$ 488,00. Conlô, se,.,recordá,
o' limite,' anterior' era çla' QIdem,
de. NCr$ '400,00 mensàis,

f:ste -,üêsconto túá por base '

a renda líquida mensal>, que é r��
presentada. ,pe1a ren)uneração ib-'t'
tal, ditninuidl:t, da' contribll':ç�o de

'.l1l'eViciênéia social,' do )m pôsto
sindical e, do valor dos abatimcn-'
LOS' d;s eücar<los de "I'am él ia'.

I 1, \ .;:. .
-

•
,

. 'Por .. sua, vez, a remuneraçüo
\, total. é,,'integrada pelos ' segllll�leS'

Aso: pessoas que, ;�l�f(tril'Jill

'�
v�lôr�s: §alárío, Ve�le\l11ell't0l' wb-

. rel,ldímentos exclusivamente do} sidio, adicionais, "ordenado., leti-
trabalho assalariado, até a \ Jlll· rad:;t, cOl1l;issão, ' perc8i1tagem,
portã'ncia de NÇr$ ,12,6?6,OO,

" gratificaçÕes, Ú 0. Salário,· proven-
ou' q_ue, juntamente com os' do � tos e ,hO,tlO.\;{1rios, de qualquer ou-

1traba1ho assalariad� tQlham, per� I tra forma de remuíleração, vaa-

cebido rendimentos de outra na"!' I, tageBs e ,pensões.,. , \
t "

'tu reza, enl imp'ortância total não \ Alélu 'dos renêllmel1tos e.x-
excedente a 3 %� dos rel1dimcntos I!. cLlj.ídos,' do dCSOO;ltO, ,

do' im pôslÓ'
de trabalho, estão djspelisqdas de'

'

t'
na fontc, t'permiticla -a ,dtduçfiO,

apresentar declaração, se tiverem ,para efeito de apuração' da: rel!dfl
sofrido desconto \lJ:a fonte.' líquida, à título de. e.n,cargo ,de

,lI. DESCONTO
-

NA FpNTE \ famílífl, ,da importância' mensal

",

I)
de NCr$ 103,33 para ,cada de

A j)'lrtir de LO, de. ,jalle,j,'o

"

" p�ndente,' "collsiçlcFflmhlS ;:,', C0l110 \

entraram em vigor as 'llo,va,� ta� ,tais, Çl cqnj�ge, 'os f,iHtos'''tFos ou- "

xas 'de inj;i,dêl)cia do, impôsto de, ' � trog ,clep,ê:h,d-6.1tC.S:,'J ,sé hOlJv'cr.
, ... ,: \-- -_'_........__ . __ ..

- � -- - '�-_._--

I '

, \

I
"

Alguns setores, do MDB�'
aos quais sé filia o' Deputado
Chagas, Rodrigues, estão intensi­
ficando as articulações quanto à
conveniência de ser restabelecido
o antigo Partido ;I'ràballíist<_l Bra­
sileiro, que poderia' ser fbrlllado
inicialmente com deputados e se­

nadores da "extinta legenda.'
Entendem que esta seda

inclusivé uma fórmula de viabili­
-zar e efetivar, o éxercício do, co-

,--'inundo dos\. srs .... Carlos Lacerda' e'
Juscelino 'Kubitschek dentro do,
MDB.' Com 'lstQ, pretende-se atin­
gir a ruptura do estreito sistema

\

de bipartidarismo- .impôêto pela
, Revolução, ,esJabelecendo-se 'um

equilíbrio de fôrças políticas' em,
todo "o, Ip.lÍs, Acredita, o Sr. Cha­

gas Rodrigues ,'que os deputados
federais fiéis· à ' extinta. legenda,'
trabalhista têm condições de ,for- , ,"

m<:!: o tercei�o partido; '\ eNquanto
"",. (Yex-Preside,nté Juscelino e o sr.

Carlos Lacerda dariam nova es-,
truturá elo MDB. Segundo os

,prognósticos desta- corrente de

opimao, o Congresso" Nado,nal
poderia ,compor-se, já em 1970

"ele três parüqos" 0:9111 contÍl}gen-
. tes. parlamentares da ,ordem

ti

de
2001 deputa·dos par,a a, 4\RENA e '

110 e 100 -respectiva,Inente para
o MDB- e o renascido Partielü
Trabalhista. J,

A criacã� de um' terceiro
, ,,)

t 1 '- ; ."

partido, segundo os mesmos ar- ),
gllmentós, não i'i'ripediria' que a

,frente anipla se desenvolvesse e

até ,intettsiii2asse suas ativ�4á�es.
Alega-se 'até mesmo que; ul'na
'vez estruturada nos -Estados, ela'

/ "

deveria 'partir par,\, um ,trabalha
de con�cientização ela opinião pú·

\ '
"

. bUca; s�'littão em profundidade,
;pclo 'miao's em extensão. ' ,Pode-

I " 'ria, inclusiye, com as "cautelas
,

�xigicla§ 'pela situação de fato em

que vIve ,o País, programar uma

série, ele 'conferênGias do ex-Pre­
sidente, ] llscelino, 'kubüscbek Sô-
,bre\ temas como

-

a retomada' dQ'
lilese�lVolviúl�n to' eeollôn�iG!') fhtS(,);v... " ",,,�,�

dar: S�; através de p�lesttas \que
pronunciou no exteh01;', o, ex'")...

Presidente prestou um serviço, ao
. País trànsmitindo dêle uma ima-

gem favorável a auditórios es-'

trangeiros, nada; i1l1pedir�?-, gu,�
passasse a ter na frente imernh. �
uma atuação' semelhant6l:(

.

1·

b PARLAMENT1\.R�S:M'O ,',.-

,
,'
.. ;", Convelicido's de' Cl.nel '::o�' \;l.i� '\,

". :rbai de pe�:pi'e�Ld'}de "e 'cetici,l11o
� , t, f1. ""-,

i '

"

/ .'

,

<

'IMPÔSTO IlE"RENDA
I

\.I_ ,

tJluucQ José, Côrte

J

., -)',

"-l. 'DAS in<;cLARAçÕES 1m -

RENDiMENTOS;' ,

,

i' \,)

, 'Por fôrça do ÍQ.dice de cor- d,
reção monetária, da 'ordem' , de

1,22" fixado pelo' MinIstério do
" 'I

,Plandjamellto e' Coordenação EC07
:nôàlica, para a atualizaçãó, dos
vaIôl:es ,da renda líquida, \, par?
deito 'elo illlpôsto de, renda pro,­
gressivo, éstão obrigadas, a apt�,
sent,lr çleclaração de rendünentos,

, , .

Adno "pl\CSente ,exerclClO, -to as ,as

,jJ�:j__soas qÚe, no decQlT9r do a.11O­

base de 1967, tenlFlU11 percebido
renda ,líquiJa superior: a NCr$
2,599,00.

'

�:rr,' .- :, .

, I .... _._,__ •

..
/.

) ,

político hoje predominante no)
.

País
.

COIU nítida perspectiva
"

de

agravamento só fenderá � bcne­
ficiar qualquer .tentativa'. de mlld�'

,

Q regime, os parlamentaristas df ..

cidirain que o mbrnento ,Lnâishpr�­
'pício -para apresentação de sua

emenda será daqui a três ou qua-.
tro: meses, \

Utn 'd(')s a�;tiwladores' do
movimento dentro ela Câmara, o.

Deputado gaúcho Brito
,

Velho"
da ARENA, comunicou sua ini­
ciativa ao .Presidente Costa 'e,
'Silyd, dizendo não, /c;oLlcordar'

com a> tese da, intangibilidade da',
Constituição, de qt;Je tanto se

te1l.1 valido 9 Govêrnó. O. Mare- ,

<chal reservou-se ele fazer : qual ..
"quer recomendação ao

'

parlamen­
tar, limitando-se a, .reconhecer
que a: apresentação da C'q1en�a
é um direrto de ql}alql,ler ,<i:on­

gressista, porém não., deixou de
Qbservar:

"

- Masfoi sérihól'es "'vão

perd,er,. . 'é ' "�
\ .

,

",Os pUl'lament;lres ,entetídom, i
q�e i'\ vprogressiva ,det�r�oraçã9 de

-

quadto [po'lítico lir:i�iieiio" ; 's:él::á
mais favo�ável à ,emenda 'parJa­
,nleiúarillta:do clueoãno,de 1959,

. q4aIldo ,ela roi apresentàda pela,
última vez" e embora não tivesse

aH::ançaclo os '40is terços neces­

sários à, aprovação, ultrapassoLl a

maioria absollita, de V.Qt9s no,

J'
COll!!resso.

'; ,,:AléiTl;, do' MDB, contam os'

;;trticuladores ,a emeú61'a. com /uma
fatIá' substancial ,da ARENA. O
Deputado Brito' Ve.iho observava
onteni, que a razão' que, o le'va e

a áutras deputados "� luta ,cm

prol dcl reforma constituCional ê

que o sistema" 'pa r\�llnbntar) ,db
Govêrno é, ,na pi'Mica, �.ncomp'l- ...

- 'úfVelntente', il1ai� ,�d:equaao à 'efc-'�
tivação, dd'\ deJJ1o�racia' e Ü xe\àh ..

zaç'ão do. ,b,em C?l1.).Unl, do?q�e �
, presidencialismo","E aJuntava' que

,
a reforma, �la, Constituição deve·
-ria intere�sar _spbret\.lc!o aos., re·.

W�UGriOl\1áçi��f.'<J�g64, Ga��, .q,�).;,
r'aI]1 l11esmo,� por serem autênti­

cos, que não perdure a con;\.lpçào
e que a súbversão não, s,e venh,�

mais dia menos di'a, a efetivar,
pois medidas punitivas /

e, contra­

poliei,al, ao Jlbngo do tempo, são
, � :abso1lÍlt@11'ellte.; inefidh].ci(!s, por
lhe';('t'a:litrrétn' f�lcuíldi<dâde-' e> gia�i
'deza par,a a IG:riação c· conjugada

,

' ,do, pregFe'sso', çht ,ol'deJu\ � ela' pélz"
,,-,

'que' sãoc, ànlés ·d'e 'lnais 'U<1<1[, .esta-
-'f I -' ". ',_

'"

I
•.. ,?,r :;I�ff- ." ••

" ", dos,dedeSpil'lt0.. :',',\;,: "_,,'":,
-

�.
"

I 1 _,
• �,,� '" _. \ "'.

!

I
-'

,
,

, J

\

\ l,

I'

\
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õe - nô';vÔ�6en�ral-.\,··ad':erle. Que "P
, I Ó deputado sergío Cardo- res, corpo previa o - projeto "Ao receber o".títuio' de 'ci,.. ""PAPEL\'DAS_t'l<:ORÇc}.s j ( "Concito,: todos ,',os bons

===========------------- so de Almeida CARENA- primitivo, Segundo ,res�tJ- dadão dó, ReciÍ:e.:'� coman,
"

: "ARMÀDÀS cídadãos -a .que mintenharn
spf disse na' Câmara ser tau, esta altEJ'ração acarretac. dance do IV Exerc'itol ge�e." �o, :,g��al So�a Aguiar 'o espirita, de '.lutai :' porque
inadiável o reajuste do -pre- ria tremendo:' : prejuízo' .á ral Rafael. de SoUZa Aguiar, ':faloü: de irnpfo'viso,' Come- se ela' vier/n6s' te:�mos de

'ço mlnimo do algodão do 'economia de iSão Páulo ,e 60 "fez' um apelo
-

aes homens '<;lau ffl:z�ndo um retrospecto lutar, 'E \es�� 'Exercito' com:

Nordeste e do Sul para próprio País, umavez que o de bem, para que mante, da historia do Récife, alu, sede, em'-Récíre não cairá

NCr$ 8;00 a arroba/livre:;te valor bruto da' produção, nham o espirito ,de luta e dindol a episodiO�- da inva- por "slóg,ans;:,' não cederá

O presidcuic do,Banco do Brasil, sr. Nestor Jost,J impostos no interior do da referida área, supera, a posam defender a Patria. siô llolandes� �'a'movi:.,' por, teíerone. Este Exercito

anuncicu cm Fortaleza ,'o J?ro,pOS:to dê levar as agencias 'País, tendo em vista a re- cifra de 20-milhõés .de cru- Proclamou a invencibílída-' mentosvlíbertaríos, para de:" ,nã0 teme' arneaçajíe quem

do estabelec meato de credito of.cial, localizadas no in- cente desvalorização do cru- zeiros novos, de das Forças Armadas, pois pôr 'em, rélevlJ 'a fUl!,- quer que -seja e e�tá díspos-.

, , ,,' "f' ,.-: zeíro em relação ao', dólar. c, afirmando que, "se a luta ção co�titllcior{a:1 das Fo., to a>mant-er'bem;alt0 o aú...

terror, 'a" ��np"jaj', ta,1l,0 quanto !,OSGIVCi, 11 .aixa ae ação I
r , ' .

h
-

h 1;,....." Ressaltou que os coto- ,Aó concluir, ais,se:' "Diri- vier mós lutaremos, pois, o 'çlas,' Armadas, "ínstituíeões rlver,'de pendão 'de nossa

em L<'nn \c,j (J,C;s ' omcns no. CtlmpO ,

-

O credito rural, de acordo com o desejo do presi- nicultores aplaudiram' o [o veemente apelo ás auto- Exercito não 'teme arnea- 'permarl€mtes, estribadas.' r.a .terrà, a fàzef '",alidá nossa

C S'j d 'h' reajuste tia taxa' do dólar, rild-âdes federais, para quê ças de' quem quer nue se- h,'i·erar,qtüa. e' na, disciplína, missão �6,nStih��i,Qnal,".- ,

dente '1)S{a. e nva, evera c. egar ao maior numero 'DOS-
'1 �

,
,'.

'

"

d
' "porque "·u.'m'a da" 'v-o. 'LIíosas \ evitem ' esta':catástrofe, de' ja". ' obedí'en"te" a' ,ordem, .supr»,' Pr"o/sse'gjll'"�',' �l''',:,nndo.: que "I]

síve oe prppnetanos rurais, ar pretender a alta direção
- � J.

- T"" ,

ti =

, " '. .. razões apresentadas ,para a. cujos resultados no,s ,r,'�stam O título fOI' entrezue em', �'I,d'o',",pi'resl'd'-,'ent,e ,d'a' RraU1."_ presídente; da .Republíca e's-'

.do Bancd encontrar condições de. reduzir -as exigene ias
.... 6U. • - "". • iJ

,

I "d
' refop..1a, cambial que elwou, os prognósticos mais' som-, sessão' ,da C,âmara, do, "RecL bh,'cã, de,ntro dok,,' lli,'mi,'ta,s' c'a �M., trahqúilo,": '''p-'orq'ú� e�t�

,

,possibiJlta:E �,;' atl:��ves 'e, :um processo simples, a �ele- �
,

� d'
,

d'
"

'\ o va,lor da moeda norte-' brios., ÀS, autoridad,es do" fe, presentes o gove,rnador ,

lei". ,"
- ", ' Exercito; ,e OS seus' três ir�

braçao e ma,or mrmero, e emprest1llJos. \
' " ,

'

'Ccmissôes 'de deoütados, de -líderós enltlresarlais e
'americana para NCr$ 3,20 Estado de São' Paulo, espe- - de Pernambuco', .

sr, Nilo'
,-

;�Sua; 'destinação é defe.\- mãoS' dê> 'Sul' e:.:.tão" alertas,'
", "d -r,'" d' 1

,- "
, f"oL ajde que favoreceria as cialmellte ao seu ilustre go-" Coelho, o nrefeito, Augusto ','der, ,�, Patl'ia,,' g�í-ant,ir ''os, estão ,de, ',at�,'laia,,' á espera,

o nrcpno governo 'f! c",ta G lllsta anlHl Junto, ao 'pres!-
"

r Y .,.

"N l.-l 'd d d' I "I' exportaçõas dos artigo,s, vernudor, cO"'mpe,te,, nesta-' LtlCena e O[l'c"l'al's das, Forcas poderes, 'consUtucionais, ''1 apenas!, dos' acolltecl'mentos,
dea[2 ê'S'!O!), ,1' t L,a ner;ess, a, e e IMta aç.lo nuea (1-

--

a,grícc,las,' Entr,etanto hora, uma posiçãà de idcm- Armadas",' lei,' e,,'a"O,llrderr.í".' , :- _:,' tranq':'ülos na,' ma,'J'estade 'de

ta de I�lo\'as a�eneias do "Ba,nco do Brasil no interior:'
""'

f.'
,- acr.escent,ou"' - já' se, ,�as., tico protesto, e de ,alerta,.': ,,' Encarregou-se dá sauda� sua' gr�ridez'fi, pÕTqúe'", não

saram vár,�ás semanas, e o para, juntos, sa�va:rmo(5 o ção o vereador wan'denk'i>ik AP�RTÊNÇlÁ ,', ,;, ,', :' (/
' '0 "

preço) mipin'ió
'

não .mudou, n9s5o Estáâo dos ':r:emxo� -, Wanderley, que declarou 'Referindo-se aos que p'r",l- "

"

,

\: ,

continuando o algodão com, desástrosos' de tão infeliz confiar na' ação ,das Forças:;' gairí �'déscrenç�' e o bjdio �,()
�"':'----,-'�

o preço ,de NCl'$ 6,10: por, deci�ão". r '
.!

'

Armadas e afir;mou acredí-J 'regime implantádo 'péla :R0- li"if,'
,

arroba, não acompanhando tar ,que certas e deter�á- V:01.?çã� de' 31 dei' março 'de

I"'�
��

'O" 'r" eU li? ti
..

eSpsa desvt,al�r]iz�ção'" I"

..

AMAZONIA d9;S situações,' que- cpnti:. ,1964!,.,_'O gener,al' Clisse .cl,:''? '! �,i, ,." ,', ',' �" / :I:,t�9r ou ro ,auo, o par a- nuàm a,in'tranauilizar a 'de- 'ninguém tem' O direito de. '1:lr1, .:'1
rrumtar focalizou o proble- "O sr, Evald0�Almeida Pin,. mocracia,' sel'ã� corligid�" ,1i�-l0."

• , "�\i;'
�'

, . ma Que apopu,.laç,ão/do Va. to C!\1B,B ...Sâ,O ,Paulo), ped,iu ;-,�, ,':,
, ,'"", ,/ ,

& �

b' ,O D_'es!dente da 'Cçú11�Ha, si, Batista Ramos, afír-' r
' 11"

-

, le do Rio Pardo está .e!1�' á Mesa a constituição de, '!'

,'I": I!!I:""" ,O'',:[�a'
"

_ 111'1'.,/mau que a e,visteilc,:a de CXecuüvo,s, fortes é uma caniC- "
'r' , � ',' !' c"� ,

frentandO',' ,tendo em vista uma comissão externa ,de "

'

)
: C,, ", ,

L,,5L�<l_GJ� '.tn!),Js quc,cül',�em e�instou os que recla-
os constantes rumores' de párlamentares"cbm o obje ..,'- ':,;; '; ''> �',<,",\' "\'

marn dà Cel. akf �Lltoritar,io ua Constituição a se km- ' " ,

,'" "

, , ) que ,seria, feita uma alter"� tivo de visitar as' instala- '.

brat-em" de, que el3 j'epresenta: um' d,o necessario entre -
"

"." t'
- ",'

çao no proJe o da bar cões 'de' órgãos de,dicadõs ào:

uma ,revéHlção e' b retorno à Dl€ila normàlidade demo- � ".
..

,

d" "P'
A

t

-

- .._---�----,....--................",..._,..;..--",.._.-....,...,.,.._.;......,..-�

,

-" '"
, ragem o or o Colómbta. desenvolvimento' sócio-e'co-'"

t

, eratica, Isso Pl:ovocaria a inurtda- 'n5111ico da( regi�o \amaz,óni-',',

Numa paH�stra informal com jornalistas, cru seu ga-
-.

. ção de' uma área superior a ca, bem como apreciar' "ir)
"

b:nete, o, deputado paulista di�se que .os 'ru,II)ores sobrle 32 '1 1
'

t
'

loco" los tl'a'b:alhos q'ue e's- ,,'
, •

'

, ,n;ll lec ares, ao invés de

c'rise. - politica, PJccisam sei· ob�<;rvaclos friam�nte ,e se t,a�o 's'elldo' r'eal'l'"a'dos'. '

_
umá' faixa ,de, 2,600 hecta�, ""

pa 'ades da atarda. que faz' a, Oposição, gl;le ele \
entende

ser lima', prova' do car1:ter liberal' do regime. "

, \,

'ell'u-la
...

',los,j iasíruí Frgencias ,DO

se�iido de ElU� ampliem crédito rural

,I

--_....-;--�._._..-,.._��-._.�'""�
...._......_-

Presidenle da câmara diz que
nl�rd1E agora .é'executiva forte

, , I
'

A pacificação lolíiica e o govêrno
. ...'

-

-

.(ConL da 4�" 'pág.)
pois, (lo G9vernador - o Santa CatarÍna não é, pds,
extinto pessedismo íograra tão somente uma .

contll1-

r�ali�.ar, stlbstn!-turand\) pó- gêmüa de determinado m')_

'1it!:i'&.t�lên(e�' �(j 'J ";O'uvêrn ' 'l,e" oI,',n'l:él1to hisMrieo ,do' 'paisr'
• "7, ) ,

' _

um p'�a!lo (J,e' trabállio. inas o efeito duma nova

A .paclficação 'polítiça de consciência populaJt\

,

, ��-== ���������� ',==�==========�
"

, APi\R'rAMENTOS' - CEN'r'RO
I ' "

1) Loe'alizado 'e,lU qx'celen!e rua l'esüJencialtI1o ccntro,
com' 2 quarto,s "-- livlllg ,espaçoso .,-- COzillhà -_ copa -

.

.

banheiro social: 'em c,ôr,es e box - áre� de s.cl'viço ',com
entrada ,independente �'(lUari!? dc emprcgaúl!>, c' WC

g'LU·agem.

'2) Fir�amel1tc lÍlObililld,o 3 qua.rtos· - sala de Vlsna

.:._ cpzinha' -�hanheiro s'óéial a cÔl'es - área',cle servi-
\' \

'

'ço com entrada independente, - dependências de e111-

�regada C?lll WC - glt'�ag'e pa.jti1; '2 'càrros - pisos com

SynteJiI? ;- armário embutido - aquecimento ,central
a gás L lustres de cristal etc

'

_,

� \.
O preço e realmente para venda imediata.

APARTAMENTOS EM ,CANASVIEIRM
Construção moderna"'_'.l todos apartamentos dc freno
te - com living, ! quarto espaçoso, 'cozinha e área com

tanque, box :para, carro., Entrega em ,prazo fix6 de :\_

côrdo 'com contrato.
.

APAJtTAl\'IENTQS El\'I COQUEIROS
Vcnde-'1le nu Ed. Nor.mandia, situado bem: junto ao

mar, com 1 quarto, cozinha, sala de visita e jantar e'

\\'C. Parciaimentc mobiliado.) ",
/; ,

CASAS ,- CENTRO"
1) Constmção recente, em locál bem �entral Casa em

(
..

ce�tro d� 'teneno - com 2 ,qua:rtos -'- �ala -d� visÚa. _

sala de Jantar - copa - cozinha - 2 \VC _ garag'em
e quarto de empregada 'coni \�c'. Vende_se à vista ou

fjJianciada. ',:, / '

;?) Em terreno de 400'm2 - corri 3 quartos CU'la­

cozinha - sala de jantar ;_ sala de estar _ b,lll'heil:,j
social - porão - Ia_vantleria - WC de empreg'ada _.

garagen:: cl qua,rto de empregada. Lpcalizada em 61,1.',
mo popto I'esidencial. Vende-se cm condicões a com.

3)' Vende.se cas� de madeira· - com b()�n àhintal',' 01
jardinl. Escelente preço para venda à: vist::t.

i.

CASA .::c_ COQUEIROS
.

I.,ucaUzada cm bairro ideal. Contendo· 3 quartc:>l, 1 sa:a
de' ���!lt: - sala de,visita,,! sàla, livin,g; c6Ila, 'cozinha
2 WC completqs e abrigo de 8ni (176' m2) Prlllpo à vist�
{lU com facilidades'.

'

IMÓVEL PARA OFICINA - ESTREITO
V?l1dc_sc prédio novo de construção rcccqte, ,cum ex.

�elell�es i'nsla!ações: escritório com parquet -:- (lua�l

,��stal�çõcs sanitárias - ,piSO d� cimep.t& _;_ mais de 50

l�mpadas fluorescentes área de 700 mZ. Ideal llara O'fi-
cma mecânica, �epósito ou armazém,

.

TERRENOS·Nal LAG0A 'DA cONc�rçAo
Em local Weal pàl'a d�scanso. 9tinia tlorlaIlzação (2(10
111 dt,> Rest,mrante Oliveira). Preços acessíveis: des\l.e
NCl'S qoo,oo"

'

,]\IAlül.mS ,INFOnMf\G6.f3:t;i

". ,"' .

Jj. cri�e: proyoéadaC, p'élo clração, qs peritos de P�nJ
apre'samepto do) }ilav�o" :�o!'- tagono conCluii'am qt,e :;:e

te-americano,' "Pueblo", r6r- trat,a. de uIVa· fb'l'm�Li' ''pà.,:
çàct� a'c4fígir-se'R úrh'''p<;>r- dronizad�, comb, as :que. os[
"to dà Cotéi� do .. :Notte: não prisioneiros riol'�e-al1',eriea­
teve'

,

a1ndat', cón�equencias nos, d\,fqmte à guerr:l. ,,�la '�'

,A, Resolução 87\ diyúlg,a- ,giro:a p,ia;zo méç1ib __:: 6 ii ;2 :rnili�t�s ;e' evóltlÍll apenas, Cbréiá, eram ",forçados_ .. a

. da pelo Banco pe!�tra,l, t�d- ,', meses :� ,fica 'desguarneci-, ,no, plano" diplomatiço.'
-,

assinar. "

do entre suas det"ermiIl� j do:. '�s ':'
, é.m�r��as, teiii�' de > "Erp. Wásmng'ton", o presi-, Em parÍmunJon,,', sede ,:.l.a

,ções a proibição pára que .'buscar" nos' ba!'!?Os �e inves- dente ,-
.. Johnson'\ :convoco�-' Comissão de A�istíciO_ �la,

os bancos de lnvestilnent·) ',fiinentós" recursoS" 8' prazo uma"reuil.;iãb, extraordinaria C<>réia, ,os �Iiresentan�s

,
déem aceit-e em letr,a,s' ge '�de um '�o, embora', nOCeS- ,do� ConseÍho Nacional de norte-americanos

.. "pr'otesta-
-

A, IJII�tona 'do Madario, FutebOl eluoe, convoca �",
' "

..,',.. \ "..
-

, ,i câmbio d� prazo itlferior a � Siteln util,izá-los, apenas!'dl.l- SeglÍranç&. Sabe-se, ápenaS ram energicamente, contra ..

scus associados para uma Assernbl;§�a Geral, à 'r�aliz1r- ,! 12 meses, foi cons),derada i rante. \ '-seis mesés ,h ,com que a �it'Uà�ãO 'ch�daJ . pela, o, apresamehto, do "Pusblo",

\se, dia 30 �te,rça-feira) do correilte, mês fls 21 horas, nos pelos dirige�:;s destas inS- .,' evídéDfe: I aUJJ;?-ento de \',. seu Coréia, do N,orte foi exami- exigindo suá, pronta elevo:"

salões de,; Ipi:r�,wga Futebol Clube em Saco dos Limões, _, tituições -mu fator de ele-·' cuSto. "
. /

,.
'.

nada. o� D�partamento' de lução, juntaU1�nte com o.s

'lflm/'de S�I' "à�:ON'ldo' S€llS c<:taclltos S-ociais "".� '".� \;' ••vação.' das 'taxas dtl 'jures; .. ': ';.co�sidet�m-, tp,l'):lbérn':_ Ü)�, "�fes�" limitou-se
(

a infor- tripulantEis aprisionadas, Os �,

(. '(�,> I'" 1::. .. , , '
.. ' ,.. ./1·,,� ..�,"''''" ;;""lk '

' " "" ,,,AI " '::7 t ,

' " -; '", ,..

-

',-;.- é '

, '� • �'�'t> ,t, _ ,,' ;- ,.',í"_",t'4..,"�:,",,"ct tf�, �prrmFêll1
, e,oj;ih€�l'ilP'�n>� "�hv�ni���e."'�I�.yiq;,ttlá.l"';..�@t-<"",,�a,f,qtt� Q�:iI"f)rt�-avlOfqS atQ- delegad0ê,:., d,a, }::or )f1;,r.,,,,ftfl

,

' OLltros�il11; \11,a hora Pd::Vlsta ndO, tenJo nume,,[o lc
"t d t" 'd 'n l' t d' t

' -'R" ml'co "'Enterprl'se" que se Norte -etI'ucaram "l"-:ran
\ -,

'

-, ': o
_ os, ermos a nova ..."e-, , amen o e axas 'que a 8"< "

,

'
- " ,'" 'i", -

gal, após )5 n1�;utos será realizada coin qu:dque1" 11H- :' s�ltíção durante ur,Íla freu- ',sóÚição, ánuncia, ao' detêr- .' guia �o .;T:;tpã6 para o golfo, / do q,ue o navio nor�::ame-

,mero .wesente. ���f/' nião de sua entidade decidi- "minar que as operações' ,de 'I
de Tonquiin," foi desviado ricano tinha violado os li-

'''Sii'co dos, Limões, 24' çlc janeiro de 1968� ram os banqúeires de in- ',' fitlanciamérito ao
..ca�itàl\ de .. de s,u� iot�"e ,está � ca:;ni- /.mites das ag�as. territO:dais�

,vestimento marcàr um en- giro oll, de venda" çie bens, Me, d!l cos� norte-corea- coreanas, e x 1 g I r a m "que

contro especial,' hOje, para d� pródUçãQ �ev�in ser' fei .. ' na, açompànhado por uma Washington formule y.m pe_.
./

'examinar as sugestões qt{e tos',p�r� taxk ".a seretrj: te- . fraga�a átoiniCa,." dido de desculpas e amm-.

es�ram enviar �s autorida- 'cOm�rJdada" 'pelo" Ban::o' 'Um. p()rta-voz do Penta- ciaram que neo pr.lendem:,'
des, tendo' em vis'ta contqr- :c�entr�],j $u�teQtam �Sba,1i gond qmllif�Cqu' ,:�ê,'it1teim- ?evolver o'nl).�ionem', seus

nar os efeitos negativos� ,h, q�leir6s, de inv.estimentq, que mep,-te falsaS as S4Postàs de- tI"ipu�antes.

medida. ' : "�,está ai um abandoná d� po�, clar�çõe� ;ÔO' comandante Enquanto a Gomi' ,i'í,:)' de

'" "',

'

'lítica' : de "autQdiscip�ina" .' elo "Pueplo�' divtilgadas pe-. Armisticio se reunh-, 8 ra-

O' QUE NAq PODE qQ�;o 'Govêrn6 queria, hÜi ,1a.s',er;nisSo��s de rfi�\ó da dio norte-coreana rEtemva

p,lan�a� � rl?-s. institUições .ii-;' Coréi�, do Norte, '. segUIldo todas as acusacõ:es Jdtas

,
1 � A, RepohlQã? .87)niciá' nal1ceiiás.

'

" " �� :q,�,�iS: 'o/lavio norte- aos Es(a�o� ,u:nidos c.l11�nte
.

reafirmando a. vigên'cia, dos'
,,' :';: ',' .

alllencaqo terIa, penetrácto � rl\m�iã;b'� d4.yulgav:1 llma
.

prazos opeyaéü,>nà:is fixadbS"" RESOliU(;.A0 '\
deÚperadl1zj:xenie:' e:in :.aguª,s· longa "conf�s�ão",' at 'iI ui�

p'el� 'Resolução i8 ' Cd�, ;" ' ,'1
.

cbtê,à,��s,:e� _fu�s�ãó �e <!s- Í:\O' co��üd�Ílte d<?. "i;'ue-

18�:1-6(h, quê
.

deter,mina:, ,s�q às seguintes" as dis- \ p.ioi'.la�e).1l: Analisáhcto;a de- blo", \

,'�Dur!lr,lte \três \ll1tlS; ,'a:� coo- : posições; '<;la Resolução (l'7 ,,;
, ,.,'

" ,{
tar da 'data desta Resolu- 'ontem '<�dÍvulgacta Velo B"'n-.:·

-

---r- ---,
-,,------- ,. .. - --

"çãO;'é facultado aos'bancos ; 'co ce�tral::·· ;,
'

;.,
de investimento ou 'de de� " '�(-';Admitir que - senl ';

senvolvimento, a's s u m il: prejuizQ; da obseJ;'vância .lo

coobrigações DU ,conceder prazo' estabeIed4Q 110' ité:11'

aceit.e em obriga:çõas e titti- xVII,' d.a Resoiuçao n.O 113.

I..los 'cambiários, pata colo- de .18-:1-66, e respeità<i.o:3

cação no mercado· de capi- ainda os limites operac.,Q­

tais;:- desde que', v�,i:J.civéis :qais legais e regulame;: ii,·'

ep:l prazo não inferior' a la res - os Bancos de Invf:s­

,meses, ',ressalva,dos, entre... 'timentÓ de natureza priV'::t- \
'\' '- I '

tanto, os./casos em que, ,nu,. da asswnam novas respc�'l-
.

ma série, constituída e'ii'er�-' sabilídàdes 'por aceite em·
tualmente de títulos de me-' títulos c�tnbiários q'llando
110r prazo, não seja infe� atendi,das as' condiç&s de

riol\ a um' ano o prazo mé- taxilS, comissõeís e mai� en-

I dio". clj.rgós'pertinentes, ao �rerh
teci>rnendados pelo

\ Banco

-:--2 ,- Respeitado o'"prazo Central, e nas segufutes �o­
mm�mo de 12 meses, os dalidàcj.es:
bancos de investimento po- a) - operações de Ó9:­
derão reali,zar operaç&es 4e, tal de giro, �reVistas no

I .
, '\

financiamento de capital de item VI da P..esolução n.O 45,

gil'o e de vendas de bens de ,de 30-12-66;
produção, desde que "ateI).- 'b) --:- quando, nas condi­

elidas as condições de ta- ções' previstàs "'nos iterls IV

,kas, çomissõcs e mais e11- ,e V, da citada, Resolução
cargo� pertinentes, a serem n.ó 45, o bem objeto da ga- uma vacina para imunIza.

recomendàdos pelo Banco r,anUa e da transação Iôt; ção contra tOdas ,as 'doen.
Central". qualificádo como de p�:o.:
3 -- Não poderá exceder duç1j,o e, conseqUentemente,

os níveis alcançados em caracterizar-se çomo inv�s;._.

26-12-67 o voiume aplicado ,titnento do adquirente;
no financián�ent'o de ve:J.- c) __', na . quaridade I de

das ao, consumidor de ber:s agente financeil'o do FINA-

pr

,

--

"

Manoel Dias

\ Vice-Pre-sidente

DE
IMPÔSTO

"

OE
�,RENDA'

proletos localizados em
,

Santa Catal"i,na, no litoral'

pisCOSO do er.asil.'

E�lprê�as modernas, dis­

:pondo de.mão de Ol:>ra

especializada e produtiva,

asseguram a alta 'renta­

bilidade do seu investi-,

E V. ,ainda pode

deste, aplica'ndo,os ou­
tros 17% na 'SUOAM -

� naSI,JDENE.

\
pre.vlstos nos

eretos·Leis 221/67 e

55/66 pêrmitem que

as emprêsas catannen

"ses ajuqem o desen·

, volvimento de San­

ta 'Catarina

,-- -

ColatJnl'aç,1o da,

II -

�

Manter nos qúan.ti-
AS OBJEÇÕES. tativos àlcançados em .' , , .

• 26�i2-6�" datai da -ReSOlução
A primei'ra objeçãd feHl1 ,n,O 80;, a,s operações de cr\�- da não, sabemos precisa-'

pelos banqueiros de inves-' cito e.O cO'nsunlidor, quan_
.

rnen,te, mas quandO e� mes­

timento é quanto ao' prazo ,do; não '.'ob.setvada a condi- mo ,cotneceÍ a. 'tl'spaU-iar
op�àcional. Sust�iltam que' ção_ !Iwn.cio?-aõa na alin(�a

.

com
I
'a 'P�niciliÍll} tambem

ten�o\ o Govêi'Iió', 'decididp "b" qp", item r, ;g�í;>ra, e as nada se sabia a seu respei­

pelá" Resolução ,77 aue as. de' refinaí1cia:mefito de ve'n- to" -, disse Chain, q1ue é

fi�al\lceiras devâ;ii1' se' dedi .... : \:las a p.;:·é�taçãb, (�tPrevift::'iS diretor da Unidade de Pes-' contra-indicações no

cal' Gom', exclusiviçlade , uó: no.":it.�lln; ;', III, dn Resolu :'10 ql,lisas soiJl'e Reações Me' "'-
,
,nias as pesquisa�-, J

nj'

crédito ao, conSUrl:rÚ10r, o 'fí� I, nJ '45, �dri1itida, d�sa p(�5i- l>olicas do Conselho ele' continuarão por longo 1,

nnnoiámento ao car;ital, dÓ ção tlté', 5':!'Úi8,�'''' i, 'J "J' ,_</",' P-<J!5quisas ,MedícaS',<1 iI',,)' Ipô", "" "

.:.
� i

,
"

Aunfa lCÓU8WítB '

\

ME.
" ,

de consumo.

'...
f'r

,"
'

"

't',, ; , .

, ,�:"con, ra
,T""J

I'

O GonS8-

l�o
" ge Pesquisas ,íyIédicas

annnciou a descoberta, de

um� possível' 'nova arma

para O combate a todas as

doepças' cati,sadas por virus

inclusive a· g�·ipe.

O profesSor E. B. qhaiI?
'ganhador do Pren'lio Nobel

pelo seu trabalho, sobre

produção de Penicilina, de�

cJarou que a descobefta
pIoderá levar à ptodução d�

ças provocadas p'or virus
"A desco�rta: q.isse· �,

'cientista, é um virus vege.
�

,

tar que e-"cimula uma �ubs.
, tancia" �foduzida pelo

I
cor�

po e que, se acredita, neu.

,tralíza os, virus".

"Poderia ser de enormes

possibilidades meqJ,cas, Ain-

'_' -- ,_._..'� �_,

"

,,'

há ninguém, que seja 'capaz ,

de investir contra as I 'O,r-",'
9as Armadas na formar por'
que elas hoje se cornpreeri,
dem, Se abraçam e se entre- ,

l�ám, Marinha, Exercito' e,'
Aeronautica, eu> lhes as­

seguro, são ínvêncíveís";
:'Nós, d3:s F01I:ças rr.na;

das, temos 're�ebid( c ,"ri!
sás. 'Eríre�ahto, não � .:/'�� �

milítar .que abra p- b a ,;lE-
} ra ofender a "nínguér 1 'o J.Bx­

pliC01:(., porém, que Ci ',e 'si �,,�
Iencío é uma demcn -1.',;,,,�O
de respeito ao regi: e dp--,
mo�ratic'o, é uma i'lj).)si:
ção legal,. mas 'não d e' >�él' •

c@nfunéU,do com pa: .l" 1:J,..'

de.

'�Estamos , dando ,enpo\
ao tempo; mas' quem, "l1:liser
que experimJente". 'i

'

não
,

'

�' -
'

, ,

V s O""'h
"

ii

,;

"

" '

Chail) disse ainda q', le I:!

subst��cia, que se su1:õe s'e­

ja tesistenté aos 'vi,rus, cha.
plada "Interfefan"; foi ider;
tiiicada cerca'de ,dez ano .

atrás, "EntãD, um medi:cc.

sul-americano c 11 á,m a d ç
Kleinschn1itlt des;o1:: iu' ur.;
fungo ,chámado "Et l,hlon:'

que, aparentemente, produ:
'zia "Interferon".

O trabalho' realizado pr
la' uiÍidade dirigldf:'. po�'
Cháin ' descobhu '

que ,ná)
,era o fungo, mas s; m un

virus existente no fnng( "

que tinha o efeito C,e a'·

mental' a produçãO. de "I:,.

terferon".
Ê estranho que 1:'1 1 "fin'-'

,

vegetal' como esse }\Os�
,

tel' efeito, ou mesrJ)' e!,

estimule o "Idterfero '1" co
'

tra os virus 'anim�is -:- di',

se Chain, acr:escent!:',nC

- "Esse é um campo in!

ramente nm'o, :do qual tu
'pode se esperar. Eu, p,

soalmente; não tenhD dL

das' da eficiencia dô "InL

feron",

Finalizou dizendo' ,." !
, .... '

Ci .,�
.

.

,� l
, ,
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'Oomeça amanhã o Campeonato CalarinenK
. ,

se d� rul�,botcom o Jogo em Criciúma
Próspera � Palmeiras.
D,omingo le�emos: n�sja capital Figueiren-

.

se x Perdigão e en1 Brusqm�� Ca�los Bel1a�x
x' Avai. '

Os ,dentais jogos esíâe a�si:m. 'disl:dbuidos;
Tuharão: rertg.nTi�:�rü® x ,Guar�ní

• J.
'

lIaja!: Ba-rroso x Meiropoi
....

Jeínvílle: América x Cru2eirc
"

Lages: Inlemaeíeaal x I�rcílio Luz \

Joaçaba: C@i�\erti::lE' )�"'Ca�das
Blum,enau: Olílnpr.:a x lt Opct�rio
Criciuma: Comert,�ãrf,o x: Marcílio Dias

(
"

(

�:����.'� �.' '\. .

, --------- .

-::m- ,._
--

\' t
��'

.""

/
. I

n-tratOG ·8:00 leal
'.

Fonta:U8
�1i.�'!' "�.J..

�

O"..
'

w,�
,

Ilu'� ",

e
passado. Falo.U!iSSO' sim, nu-

,

ma aco.mo.lJ.ação natura! de

todo o time, em, virtude de

n�o hriver pla'is: esperanças
de conquistar o 'título..
Negou também, ,.,Fontauá

que tivesse' tecido. criticas

I
aos dirigentes que estão em

final de �aI1daio.
_:- Eu disse áPCliás -- ex­

plicou - que o. elenco di)
Vasco . é bom ,e 'que basta­
vam duas ou três boas con­

tratações para' que se po_ssa'
considerar o. time com reais

po.ssibilidades fiO campeo­
nato. )

o Vasco contratou JEou- já �e outros

gleux por NCl'$ 200 mil, d,�- dirigentes vaseaínos, o Vice.
vendo 4} jogador volta a Be, Presidente de- Futebol, Sr.
lo. Horizonte para tratar de Ivo Marques, e o Diretor de
sua transferêneia defbitÍva - Futebol, Sr. Alberto Rodri,

p�ra o Rin, pela qual rece. gues.
berá 'NCr$ 25 mil de .Iuvas e

salários de NCr$ i miL' du­
rante dois anos.

V.ários "dirigentes do Va,'l'
co.' que haviam visto, à entre.

vista, do, zaglleiJ;Ó 'FQntall;J
num programa., de 'televísão,
procürarárn os Srs, João Sil
va e Agatirno, da Silva Go­
.mes afirmaildo que não' 11á
'viam observado' .nenhuma

Indiciplina nas' declaracões
'

, ..;. ,
.:.

do jogador.
.

I

O próprio jo.gado.r expU.
cou que, não acusou, ,seus
companheiro.s de acomo.da.

ção durante o' canipeonatCl

o representante do At'léti- '

co foi logo. ao assunto, ex­

plicando que o seu clube' não.
tinha Interêsse na tl1clusão.
de outros jogadores no ne­

gócio. '-Acrescentou que o

,que (I preço do p:(sse estava
fixado em NCr$ 200 'mil e

que o jogador só não havia
sido vendido ao. Santos at6
ag'ora porq�e o' clube pau.
lista não. havia dado. nenhu.
ma respo.sta. "E já' estamos
cansado.s de esperar".

,

, Bougleux, que t; so.lteiro, e

tem 22 ano.,s, inicialmente ..

combinou de se alll'eSentar " . I

ourém em 8;0 Úimário. pa!

pvibllr�l''JdCldeiJ''�:n�::� :a�:�o.;é��C��a�
__-:- =_ _,...,._._.......--A 'í�E-;-�·._,�.•�,!/CA'TAR'NA •..

.

nheiros. Mais tarde, ,no. eu-
'"

tanto; ficou acertado, que ê- I ó'
'

\ F,LOf{IAN POLIS, BLUMENAU CURITIBA
le voltará �/ Belo. Horizonte ,

a fi.m de providenciar a sua
\ R. Fernando Mar.hada, fi ' fi. Angelo Sias .. 97 Av. loão ressôa, t03
� I.'? andar - fone 241:1 1.9 DF.dar � o .ft�ar r I nOS1mudança definitiva para O"
ta_.....__""""_....... ...,;...,e..."u...

-

...

u

..."u_.....-,..·t..o�_le_.._·�..;,íi;..·�
Reinaldo Rt'Ís, onde ta"TIbém Rio.

o Atlético. concordou em

receber NCr$ 50 mil à vis,
ta e mais cinco prestaçêes
de NCr$ 30 mil, com, vend.'

_.../ mentos' de 60 em 60 dias. O
Vasco tencionava 'incluir
Bianchino 'nas :negoci.acõ?s;
mas o repr�sentante dO- clu­
be' mineiro de saída, expU>
cou ,que só interessava a

venda do passe.

Negócio Rápido

Bougieux veio de Belo HIi)_
rizonte de automóvel, aco"TI­

panhado do Sr. Artur Me�l-
_- "des, que é àssistente da pl'C.

sidência do Atlético' l'o/ílinei.
1'0., Ambo.s

-

dirigiram.se di.

retamente à casa do Presi­
dente eleito. do Vasco, Sr.

(

,

',/ \

/'
, /'

\

I

r

IMPRESSORA
I'

I." ...

I '

I

\

, \

desenhol
.:. clichês

folhetos - catálogos
cartazes e carimbo.s
i,rr.pres50s em geral

", Dopelorio, i ....

\
... \,

.� IMPRESSORA MODELO possui to�o'J os recursos
c (I n�,ce5!So(io experiência poro gÓrantir sempre o

�álitill:l "Ii'l Qutllqucr serviço do rOrJIO�
Trobolh(. ldô{ll!o e perfeito, em Que V, ptid� confio!',

<

f 1.4 F'RESSOfM ·'MOI)ÊI.:O
.•

'OE
�,'

\

ORIVf\LOO STUART. CIA_
�UA DEOOORO N' a3�A ��.

fONE 2517 ,_ FLORIANÓPOLIS

•

, \

-

. sr.
. Francisco Lacerda de Aguiar' se mostrou ou-

I tem- .contente 'com a possibilidade de colaborar, "na

medida do possível",' com' o Departamento de Futebol SanlOs, foi ,o prim,)lr@ad,ardo Flamengo, "clube da minha paixão desde 1924", '

Ontem, o;ex,Governador, passou '() dia todo com o Sr.' parahens ao Cru'zdr�,
.

Vega.Brito, colhendo informações que lHe dei taram ver (
,

dadeiramente impressionado: ,

Desde segunda-feira telegramas de todos os Esta-·

o,, 1'1
'� I f

.'
b b elos do Brasil e de di" .fsas cidades do interior mineiro

)
.. amengo' atravessa uma 'ase .mutto . 03;, '. em

. \
'

,

administrado e acho que será muito fácil
I

prestar a mi- 'estão chegando � sede do Cruzeiro, cumprimentando os

nha colaboração, uando as coisas estão neste plano, é seus jogadores e dirigentes pela �onquista ?O ,tri?am-
só ajudar afirmou c+ F a c' L d 1 A' peonato mineiro, e o P'rimeifo a ser recebido por Inês
'. . .

- o ,:,r. . r, n ISCO. ,acer.a c e l",gUlar.
-

Abreu, chefe cio serviço, de relações públicas do clube,

,foi o do Santos, às J O horas de segunda-feira. -

Além de te�eglian1.a$ de torcedores c das diretorias

ele vários \ clubes brasileiros, muitos outros sbo em rio­

me' de torcidas organizadas do Cruzeiro existentes no

País, Montes Claros, �overnador Va�aclai:es, Cor�l)el
Fabriçiano, Curitiha', Salvador, Rio de Janeíro,. Recife

. I

,Flamengo Tem Ex"Governador no

,Qeparlamenlo de Fulebol
.A. 'li"

O ex-Governador do Espírito Santo, Sr. Francisco

.. Lacerda dtfl Águia«, aceitou o convite que lhe fizeram
. �

f 1, .....'
os' srs. Vei,r:a Brito e Gunnar Goransson e VaI colaborar

no DeDarta�ento, de' Futebol elo' Flamengo, o cue, ago-:
.' � '" . . -'

- -

',ra, segundo êle, ;"é' muito fácil, pois o clube está bem.

orientado e contratou' bons jogadorcs",-'
.

I ,- Num telearama em que-confirmava' o l)lICIO da ex­

cursão do' Flamengo pm:a" o dia 8 de fevereiro, em Bue­

nos Aires, contra, o River Plate,' o empresário
'

Jorge
Boloquer 'informqu também que Manicera chegará ao
\ ' 1.

.

.

,

.

.

.. t

-Rio sexta -feirà, só não 'o fazendo antes �m virtudes de
,

.

'

se 'S documentos' não se encontrarem ainda legalizados,,

\

R'i BRO\.NEGRO HA 44 ANOS

EXCURSÃO OFERTA

o emprsário Jorge Boloquer mandou um telegrama
para 'o-- Flamengo confirmaildo a exclU"são em feverei-

,
'

ro, bem como anunciando as datas' das partidas. e os.

respectivos adversárjos, Assim, o programa é �o seguin-
�: )

Dia 8 de fevereiro, contra o, River Plate; 'dia 10,
fre�te ao Boca Juniors; e, a 13, contra ,o -San Lorenzo.
Todos êste jogos serão em Bu-enas Aires" No dia 15,

? Flamengo enfrent�r� o Pen araI , em Montevidéu, e

no dia 17, em Assuncão.

Quanto a Manicera, informou' Jorge Boloqucr que
o zagueiro estava encontrando cer'ta dificuldade para
ti�-ar, um c1ocun�ento mas já tinha sido avisadb de gué
es'ta com o papel na mão., Por consegnirítê, M�nicera
deverá chegar 'ao Rio cêdamente, só fará sua estréia no

Flam'engo dl,lrapte a eXcu�são.

•

e ::ão Paulo,

FESTA TEM COMISSAO I '

,I ,

DECLARACÃO! À ' 'PRACA
-

� �-

Servencim Despachos Gerais S. A. (Serviço de Ma­
Ibtes) 'conlunica aos seus cÍientes é a praç'a em ger<!l
que 'O'sr. JOÃO KOWALSKI, nada mais tem a ver c�m
refeTencia .aos!" interesses da empresa em todo o territo-

.
. tI

Tio nacional séndo nomeado eni substituicão como A!!en-
, te em Fl�r�l:mópolis, o sr. GILBERTO -FASCIONI, �om
.enc1ereço, comercial à sua Co.I1selheiro Mafra n.' '99 -

telefone, 2402, onde c�ntinU(i às, ordens dos cljentes e

amigos.
)

-

28-1-68

José Aífredo Vieira' Pinto

\ Inspetor

Na' rCllnlD.O realii2,da segunda-feira à noite pela
diretoria dto Cruzeiro, foi nomeada uma comissão for-

, ,
'

mada por Inês Abreu, Cm'mine Furleti c Roberto Cal-

vo para organiz2r uma grande fesfa ào clube e: agrade­
cer à to:rclda o incentivo dado ao ,clube para a conquis-

J.

/

t'1.' do tricalllpeona�o mineiro,' \

Atenç'ão
/ .

A transportadora _VALE bo ITAJAí LTDA., com

sede em 'Blumenau, ,"omunica à praça, a abertura de
sua ,AGÊNqA em I Florianópolis, à Rua Tereza \Cristi�
na, 52 - fatie, 6293 - no Estreito; s�ndo seu agente:
Transportadora Càngurú Ltda.

.

Cargas e Encomendas, Mudanças com carros

chados, nãQ necessitand� d,? �mbalagens,
, Dê�d_ç já, agradece sua pt'eferência,·

. COLÉGIO C4.TARINENSE "

EDITAL
Exame de Admissão

1,

I Inscricão: até 14.2.
, '

Expediente: das' 8 às 11 horas

17,00 horas.

Taxa de inscrição NCr$ :;,00 (cinco cruzeiros no-

elas 14,30
)

às

vos).
Horário das pt6vas: ,

Português - dia 15,2 às 8 horas
Aritmética1- dià 16 às 8 horas

(

Conhecimentos' gerais r:- diá 17 à� 8 horas,

DOCUMENTOS: Ce�tidão de idade (o 'candidato I

deverá cOlllpletar'llANOS até 3'1 de d�zembro de '1968),· \
Ate,staclo de vacina (recente)
Atestado médico
Atestado de conclusão do' ,curso ürimário; ou equi-, -

\/ '

valente, que' comProve o ca.tldidato hav�r ....recebido su-

ficiente educação primária." ' ,

TODOS OS DOCUMENTOS DEVERÃO TER AS
FIRMAS RECONHECIDAS.

Haverá somente provas escl:ita�, devendo-ó candi­
dato ;bter ,grau cinco (5) no mínimo eml Português e Arit­

,

mética, e grau quatro (4) I�O mínimo em Conhedmentos
gerais. (História e Geogi:afia),'

'

Ir. ,José Jadil' Íla�imann, s. ].
Secretário

). 1;-
fe­
l

Pc. Eugênio Ro]u', S. J.

Diretor
, I 2,+. '28:1.

\

Rádio Anita
" I· I

_Rádio 'co'mo
"

V. gosta'!
......

,

'

.,.

I

(

I,

.......
,

;\,
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p r pi· nti
., .. /

'g-randes de discos entre, as cada 0,4 'ha, A posterior as· das, em lotes ele mil, para mudas se conservadas dias

linhas "das mudas,
\ Dessa \ persão do solo, com .água, ení'arda.Ias num saco, de" e até semanas, para permi.

forma estão conseguindo .por meio do Sistema' de- irni. papel ímpermeabilísado, com til' seu transporte 'para áreas

plantar de raiz núa inclusi- gação 'exIstente, ativa o pro- as raizes envolvidas '!mi pas, distantes mil quantidades
ve os eucaliptos. Para enri, cesso químíéo e, ao mesmo ta; de 'algodão. Nesse 'tipo àe .maíores de cada vez.

I

jecer as mudas, '6 semanas I tempo, evitar w evaporação embalagem, conforme o Cólumbus Ohio, janeiro
antes dó transplante, adu, dos gazes.. meio ambiente, podem as de 1968 Quem hes.ta, duvida - e quem 'duvida, I perde éÍ

bam.as· com' solução potás- 'Antes da preparação dos, segurança de si mesmo. Todos os psicólogos ]'êcomen-
síca, No-Iítoral de Santa Ca- -canteíros, o solo é novarnen. dam a conveniência de cultivar' �',espírito de decisão,
tarína, onde o' clima tam, .tç trabalhado COllJ. enxadas

"

I " "
' como fator de êxito. Vacilar é perder algo de' si. Por

bém é quente, conseguimos ' rotativas. Um outro imple, L(., "', l',a Bose' ':,P"er..1eu a' f1uslodia, dos'Filh,'os '
.

Itambélil'-l�lantar de raiz -núa, mento compõe -os "canteir,os "'"
'\

II" isso, o ,homem- que -procura: algo e o encontra, pesadas
submetendo as' mudas a, J:ç. ,

e os caminhes.' Eicamos ado
-

, '
. ,I I (-'"

,

,as' circunstâncias prós @ contra, deve' decidir-se. No..;
zime .de' carência 'de reira e 'mirados com a' estabilidade A atriz iia:liaila' LUcia Bose' não conseguiu obter" t j

, /'
� - lllQmen o, la, pessc;<I.S ,

que" pensando na estabilidade
'

plantando.as 'em tamanho "d.o,si,', canteiros naquele sofn na ,J'I,lstl'ça,' es"p,anhola uma pensão mensal de 200', m"ii' A':l .c 'I'"
'

, , ,'1:', econorruca na ram: Ia; ·ni'j.o duvidam de que .ulna das
bastante reduzido. Na' Ar- de, pura areia, que atribui- C $ 8741 00) dei temor

,

genthia,' iui anos, '

no Delta,
'

mos aç etícienter. trabalho pesetas N r< ,'-' e per eu, ao -fllesmo empo,. a condições essenciais .para garantí-Ià e dar-lhe residên-

vimos outra modalidade, Pa, 'dnecallico. E-tn, condícões- ,Qustoclia' de 'seUs três filhos menores na ação movida" cia própria. Más hesitam em- realizar êsse pensamento,
ra forçar o advento Ie raio Identícas só'n,iel1t�', címseguI.

I

contra 'Sel; maridc, 'o 'ex-toilfciro espanhol; Luís Miguel, embora a oportunidaãe se lhes apresente a todo instan-.
zes novas para assegurar I) mos evitar o desmol'oná-, Dorninguin, segundo fontes autorizadas, "

-,

t' , :Jd
. .

-

/
,_. e" como esta acontec'eIJ o presentemente, quando se

pag'amento, ,algumas ,sema. mento das beiras';, segurar!. , ':l'-' f·' ,
. d'

,

'd'd
'.. , , -- , ' •

,
' " ",

t f'"
c '"

- ), Ame a nao ,oram aI'lUI1Cla as as me 1: as provI- oferece a toclos' a ocasião de açl,qÚi.ri1· extelente a"parta-nas ãiltes,: do pIa,H io, :az,em do.as COln cil-ibros. "
,

,

f
I.

1
.

• ' sorias esta,bel,ecielas pelo' iu iz do :elto c.epOIS qlle o ca-' - h ,
"

uma' rép'icag'cm das mudas, \,'
,

," , -, -'" J'nento no ,:)Olar Dona Ma�thà, situado· na 'ua Esteves
, "

- 'A semeadUl'a 'é 'j't;ita me.,' -sal cOTrlpàreceu UIll' juizo na' se!�lana passada, Nilo ,O�.s� J
',> •

, já entã6 em feLxe de 15, a jí} cáriicam�nte, �m Ünha�, p,a-
\ I " '" lllllor, esq1lll1�� ela rua Prefeito, CCJI;onel Mesquita, a: '

para ouhos, canteiros., To.
'

tante, as fontes: disseram que foi confiada'à 'Domin� i pOLICOS 'I' l' d P'
,

dra"'-'asseg'urat·· at melhor íil.'
- , , " pas�os CO .Iatelm a, rala e Fora. É um belo

das esses' métodos assegl�. ",uuin' a [l,Um'da,' de seus filhos e a posse' da ILlx�lOsa casa ,,\ , .

1" sr', " ,� .."

l'al11 pegamentos aciiU;-Ii' (le isolação para, as plantas. D'e'� '_
e amp o 'OaT, 'cuJos apartamentos, obedecendo a todos

90 .1101'/ c�;1to.' ", vido, ao pequeno:' tamanllo de campo, na, vizinha Somosaguas, ;
os' preceitos da :arquiteiurà, ela higiene, da estética, do

\

. "das' sementes, a,semeadeii'a, f' "I
'

,

\ con orto, c as tOllJOdidades socia-is, estão sendo adqui- �

o, qu'e' l·nlIJ'l·e,�,"'l·,..r,:O'l-','l'�'''''' pa�'a os' eucaliptos ,é ,bein p,r;,1\.ISA-0, RE,DUZ'ID 1.\' ,

'

I f "j'd I
" ,

'N ""', ,-, u," ',' 1::.1' � - r ncos com a91 ace cle financiamento. Não, não besite:
110 viv�Ü'o visitadQ, Joi o' \lÚ" mais' complicada, para asse.

'

Além disso: a, oensão mensal de 2,009.000 pesetas' decida-se!
..

nlero .,d'e "1',mple'll)'eI1,tos u''s'a. gu'Fal' quanticláde pr�cisa li;, ',- ; /
. ,", .. ,

'solicitPda,
"

'" pe�a -atriz' "teria ,sido reduzida _pelo ')';úiz .a ",,"
dos, naclâ' lpem{s do que, l5, sementes por"area,':para evi- "

.

"

" ',' , 'tar' opei'ac,ã"o"
,

''.C,le',::des,bas.,·tc·. '

LlO 000 pesetCl's ' =---,',_.::::,====
'para: as, ,diversa,s, o,pera,r;õe.s, , ", " ..

"1 I I I
r Te,rmil1�d; a,'seÍh,'eál,lul'llo"sê. (N"C" 1 0";86')) mp'1sal's c'le' 'acor'do COl11 os J'nfO'J'lllan' ,

,;QCO,iS e es acop ac, os ,LO, tra. '
, ", c, r.;): () ,)c, ). , ' .... c " ",', ,

' " ,- ,

t E t t·
.

1-'
: g,"·'u,e,�se ·a 'ope���a,c,.ã,·1l:::·dO---.;!'111uI-· '-

01'.' �1 ljIar e, ms lmu emen ' ,I teso 'J
'

tos são, fabriCados lIas pl'O'. ehÍl�g" d'os canteiros; uml. " .

'.
- possibilidade ele pe,rmitir a pormanencia de LUCIa ,l1a'

prias o�icil1as do Serviço FI\)' camada de paUla feita com . . I

-
,. .

I I
. ",";o'ssibilidde d epermlt,lr a pe,rn1anenci de Lucia 11

restaI, p'!,ra
�

atender '" 'aIgu- as propnas ,acICu as c os pI. t'

J•
•

I I d nos,' preveamente ,recortaclas' c,asa de can1po, na quahdade, de celllvidada.
l�al pecu mnt <te e as res· . •

pec-Vvas áreas,
'

num implemento especial. A atriz, ganhadora há' alguns anos do concurso
Por alg'um motivo, além '

ele beleza "Mis Ita1ia", est,á morando provisoriamente na
do pre.tratarnento do ,solo

para destruir a ferti�idade casa chaITlaeb "Los -Cardos", enqunto o ex-):natador se

çlas sem,entes das cr'\'as dri. Ir encontra na residcncia, que possui, no bairro ,"EI Viso"
)

nif!.�as, naquelá ,área, n1\o\ UI11 elos mais "elegantes de Madri.
empregam posteriornlente
os e'I;vicidas s�letivos. Com;.
t'ruil'am um veichlo de velo­
cidade muito ''redu�ida" o

unico' equipamento 'com tra.

ção própria naquele viveiro,
não reboeado pelo trator,
no qual duas pessoas como.

elamente Úlsta�adas,' pro te-

"g'idas COm telhado isola;do
do calor, para executarem' o
trabalho de cata das, ervaS
daninhas. Por ocasião da
colheita .das" mudas, um

implemento ' levanta �stas
elos canteir�. Num galpã,)
está instalada uma esteira

trànsportadora, da qual se.

lecionam e contam as l11U.

W'---=-'
'

.'1"

r ' II

U as ep·ID o
'11'. onde o Serviço, Florestal da

Ffórida tem um viveiro, que

produz 4 milhões ele' mudas

por ano, o menor fie todos,
porque a área não é flores­

tal, mas sim turística, onde
.-os norfistas se refugiam du­
rante o inverno.

,
Da maneira COln'O \no resto

do país, também no S111 da
, Florida plantam As essên,'

cíais 'florestáis,. de raiz nüa,
O custo ela mão de obra, a

razão de NCr$\_4,58 por-hora
(salário de operários não

especializados), tornaria ou.

tra forma de retlorestamen,
to muito despendiosa, Como
a área é de clima quente, ele

vem as mudas ter caractc\
,:isticas excllcionai�, para
poderem, resistir ao, choque
do tl.'ansplante, de .l'aiz nÚ�t.

fieve I aver perfeito, equilí.
brio elo sistema radicular

com a parte aérea' das 'plano
tas.' O sistema l'aílic��litr a.

qui é" fortalecido lJor meio
f' }

j:le poçlaS dos espigões e, la.

tel'alniel1te, onde cortam

também as raízes, passa'ndo

gCl'{'uhauser

I •

l1}li:�Jl.fJH Hl\O. o cngenncí.
.. .l.:-rc üo�i \'vlveirns Flores.
,lO E"Lldo da Florida

.-! ,'j;H({'tn �.h' ínspcçâo aq
<!:i - '- �

.

(h'sse l�"ta!l(l; onda l1U{J('
"fH1iH'!TI' as tér.nir:l['

Ht.ilizl\lll naquela 111'ea

pr(j(l!lí\ir mudas resis ..

s pnra plantio" :le raiz

\

Bill dlt FlóridiL. pode ser

'j(Jáado urna região tro ..

sujf'ita aos terríveis

�s (lOS furações, ncorn,

ados de chuvas" torrcn.

, 'Ao cdntrál'io-- do resto
�

cg'ião "Sudeste, ali pre.

'e um- período de seca,
. \ '

"tc () mverno.

ilizando, um avião do

co' de comhate aos in.

i�S' flo�'estais, compIttt,a­
te equipado para , vô;>

, () que perlllitin-nos d?­

em plena 'cerração"
luas lJoras e meia eh.)·

s ao cOildado de .Qmr­
ao sul de FOl't l"fyers,

p
"'1'

'

;() :10 Golí'O do ir eX1C0,

. .,�. _,..-_.--.�
...-.-----_....--,._----_ ..

::
.........------

�P§j Aponta Contradições
/, (_

í) bi'ilO Je- Craléus, d, A!-ltonio Batist,a 1'ragos9,

� conkr('neia proferida na Basilica de Nossa Senhora

1> C:íri1lU, em '-l3cJ6 Horizonte, afirmou
...
que cáhe à,

':, dcnlliiCidl' ::Jlgum::ts cçll1traclições, da hora pre-

l' ClllrC, ;\,' quais [Incluiu o desrespeito �ls'lideran�as
1I,�;IT,,:; aCLitação do, co'lonialisl1lo cLilmral e a

>&::\:)\) :/;1. io-politicà entre o �atéllte ,Brasil e a me-'

Óp(' \: I�SI :lll\)') 1J nidos" o estrangulamento do, orça-
h(,! '(\n ';111\',1,' (l �lIperm inistéLio que é o Conselho ele

,Ndcional, ,1 Jimitação ao direito de Ji\é!T

'de L-.ivrc 'organização dos
,.

estudantes" o

"confissões" ,

do orçamen-,

No CaS'o de Charlotte, o ':0-

lo e de ,pura al'eiá, enr,iqm:.
cida cO,m matéria ol'

..l/;aniCa
,c adubos químicos, Eni to-,
do,s os viveIros dos ÉE,UU.,
consideraram a matéria oi' ..

ganica fator de g'l'ande im­

po;:"t'ância. Por isso, h&., vi­
veiros possuem o, 'do-bl'o da
área do que l)lan�,m de mu.

das,
,/

para permitir cultivar

'''ÜCI!llll,i:\lIIJn 'tais, contradições, que são Call1l- 11'1!, outra metade uma,le_gu-
I

. minosa, ,que depois é enter-
[los de �:!idJi() poiítico _:__ i:1Crescentoll - a grela

� - raela, para enriquecer a ter-
ta.r;"l ddL'Il\knc[o a dignidade do homem e(,col1se- t'l'

-', '

,
. .;,

1'a, para a li 1 lzaçao no alio

UcnlCIllcn!.,; Cl'! 'I.QOI'<1I1.c10 enl'Yj o governo braSIleIrO ,i'
� seg'lIiIil'te.,

'

,/ No Ol-l,tono/,o solo é muito

GREJA J,? j5t,\Uc)
hem lavrado c pracleaclo, ao

que sucede a' operação de

,desinfeção do solo, 'para
combate aos nem<í-toitles,
fungos, insetps' e ervas da­
ninhas: Em proj�ção de,
slides mos'traram-nos os ex.
tensos "'anos que em tempos
idos tinham' nos viveiros.

Áreas, inteiras dos 'canteiros
'eram! destl'uidos,....pelos nema

toicles e, principalinente, por
fung'os diferentes dos, qllC
causam o 1;o11lbamento (d3om
ping off). Esses prejuizos..
cessaram com a cl:esinf'ecõcs
coin brometo ele mctila, -que
agoí'a, ,fo! substitúido por
produto mais eficiente e me

nos perig'oso na manipula,.
ção� o Vorlex. A fumegação
'é feita mecanicamente, a ;lí.
ma profundidade de 12 cm,

por um implemento que a_

brange uma faixa de cetca
de 2 metros de�,cada' vez,

D, ,\\l1\1;1i(' rl'úgu"SiJ uecLarou' yUC nüo 'CXfsle'

oll(1il(j C11[1',,: d, h',r'-�ia c o Estado bq�silei[Ü, _ "porque
Igr,;ja I r<JlI�l'\'lldG ao regime político em vigor". A

�rc.l�' Sq'lllH.l\) C;ic pode peja mediação animar o regime

P,� u ,kl:I'II\;P(O renovador dos ,,valore's evangeJicos e

�de c1iojlll)]ciur' Jivrc!l)cnte SLlas contradiç6esó
i\Jin1;'Jli,' 11rJil,' aciiaLit�, gue'é preciso haver diálogo,

'orq'ue ulrav0:, délc \Se esciareceni problemas e se eu­

Dntl.nn �tdlln'l\'�, Mas - advertiü - "o diálogo não

�i {lu C(IL k'itillho C0l110 ch.uva". Há necessidade de

l11Sttlli, lu, "()II�tnlO 'a mim' - diss� - estou COl\Ve0,­
;�) \k, lJUC llt;vemos ser incorrigiveis construtores do

,

! I' I' f "
�'

ug'J JI]�Ii)" vcrU1CClro" lvre 'c, Taterno .

r;lhndo !,rl\)":: (1 rnan_ifesto ela Comissão Centràl
a CUJJl'p'ênci,t, 1\,lCiollal elos Bispos do Brasil, hipo-'
�Candl) s�)l idc\iicdad,e a (I. Helder, d, Waldir e' êl� pró­
,Lie 7 adia'ntou/ "Quem sabe se ês'se manifesto não

lato.u a c;!oce ilusão de algumas, áreaS'" de ensaio nos

. �us pa-ra suprimir' c ,dividir os poucos "�llbversivos"
éis ao Evangelho", consumindo ,40 galões

/ /

24Anos
,

I
\ .) liderança

, '

CINEMAf
CENTRO
HOJE
São José

às 3 e 8 112, hs.
Franco Fr�nch�
Cieoio Ingressia
Máil'a Orfoi

,-em-
OS 2 SARGEN10S DO
CENTRAL CUSTER

EastmanColól:
Censura até 5' anos�

pQr

RUz
às 5 e 8112 11s.

Reg Parker

,Mireille Granelli
-em-

'URGUS, 0(' PRISIONEIRO
,DE SATANÁS I

TotalScop,e" Eastmancolor,
Censüra até i8 a.nos

._;_._'-_\--_:..._:__----
I,

/

QFEREÇ E PAR-A ATACAO/)'rAS
VESTIDOS, BLUSAS DE JERSEY, ETC,

M,ODElOS E PÂDRÕES EXCLUSIVOS
TEl,: 93-9413 SÃO PAULO

(

�, MARIA MARCO�INA: 426
SÃO PAULO

. ,

Roxy
Georg'e Hatniltoll
Sandra D,ee

..:::... enl -
0...

às 8 1j2 IJIs. ' ,-

DOUTOR O'SR, ESTA
BRINCANDO

CinémaScope MetroCólúl'
. Censura até 14 àl\os
BAIRROS \:

Gloria \I_
às 5 e 8'112 hs, �

, !:ex Barker

Nadia'Madova
- 'em -

O SEGREDO DÔ GAVIÃO

NEGR9 .'
'

TotalScope' Eastmancdlol\
Censura até 10 anos

IIUperig
às 8112 11s.

'

Mark Dazen
- eUl­

JOI{NNY YUMA
DeltaVisiim 70 EastmanColOi'

'

""\ .........

Censura até 18 anos

Cine Rajá
às 8 \I� hs,. ,

{Mark Dosou

Gig'liela Ciu'l'\letti
- em-

mo, COMO TI AMO
Censura até 5 an,os

,\

BRAS

SEM ENTREVISTA
O casal não node per entrevistado paré\, comentar o

2�sllntQ. Porta�voz- disse-- em, tos C�rdos que ambos es-

tão "j'óra da cidade�. Wilson Arthur Pires
\

Fontes foré'ises disseram qu� o fato de ter sido MASSAGISTA DIPLOMADO
confiada, a Domingüin a guarda d�s filhos do casal' não

'

, , ,

significa, automaticamente, que a atriz tenha :sido con- (SÃO'PAULO)
siderada a parte culpaela. O j�lÍi teria tomad0' tal deCi- '.... 1\1. ';� S SiA G E N S

TEftAPEUTICA '

, /,

ORTOPEDICA
DESPORTIVA' ,

E�TETICA
COSMETICA1

, GINASTICA MEDICA
� -;;.--:--

RUA FELIPE SC,HMIDT, 83
FLORIAcNOPOLTS . _" s,e.

r

---_.__---=:::===._--=::::

são, segura,mente, por entender que o ex-matado).", sen­

do muito mais riço qV� sua mulher, _'pode dar aos fi�
"

\ 1 '

lhos UIll padrão de vida melhQr. '

A proxin'la batalha judicíal,� relacionará caril a )
,

I
separação em Sl.

\ '

ESCLAREC�"ENTO
Esteve em 110ssa Redacão o sr. João Batista Kowals

, o

,

'

" \ L

kj esdarecend'o não se tratar da pessoa citada: na co-
, \

-

lnullicação A PRAÇA, pela Firma Servencin ,Despa- "

c'hos' Ger,ais SA., (Serviço de Malote).

( I ,

"

IMÓVEIS'- VENDA e lLUGUEJ.I '

1 - Terreno eni Canasv�iras, frente para ô mar,

14x30: 90is mil cruzeiros 10VOS.
m lMiM

Companhia' Financeira de Invesli�entos
"Con�inance"' Crédito e Financiamento"

ASSEMBLEIA GE�AL EXTRAORDINARIA,
�, 1.

,
'

"

Chúcara em Serraria (Barreiros), 30 mil me-
"

, I
tros quadrados c/pequena casa de madeira: dez mil crn�

zeiros novos.
\

2

CONVOCAÇÃO.
3' - 6 lotes, juntos, 'oll sepârad?inerite, em Bom

Abrigo, à 'partir de três mil e ,.quinhentos, cruzeiros no­
..,COlrvidamos os' senhores acionistas a se reunirem

e'm Assembléia Geral Extraordinária, na sede social
I

à

rua João Pinto, 110 18, Nesta Capital, no dia '� (três) de

fe�ereiro de 1968, às 17 horas, (dezessete horas) a -fim

de delil;erarem sôbre a �eglliJlte, �

vos.

4 Alllga-�e Joja n9 Centro, 50 metros quadrados: 400
cruzeiros novos mensais.

ORDpM DO DIA 5 -_ ,Aluga-se 1l1agnífica residência em Coqueiros,;.. -

\
'

.

de' fI'ente Dal'a o m�l.r: 400 cruzeirosl,novos mensais.
J � ,

' .. (

1. Verificação do cumprimento dos' req,ulsüoS
necessários ao aumento do capital deliberado pel�
Asesmbléia Geral Extraordinária de 31 de março de

1967 e ratificado pela Assembléia Geral Extraordiná-
, \ -

,

ria, de 4 ele setembro ele 1967, efetivação do mesmo e

consequente alteração dos �statutos sOG-iais.

DIRETOR.: blx, WALTER UNHARES

Rua João Pinto, 39 "Á", -fone 23-41 CREC[ 1628.

2 Eleiçã.o d-e Diretores

"/ , Ouü:os I

assuntos de, jntetess� social.
_._-,-----.�--

3
,I
'; Banco Mercantil e' Industrial de Santa

�
- Calarina S. A.

'-

Florianópolis, 24 ele janeiro de 19,68.
COMPANHIA ,FINANCEIRA DE INY.ESTIMENTOS

"COFINANCE" CREpITO E FINANCIAMENTO
, I,

Elioontram-se a disposição dos, senhores acionistas,
na sede social a rua Felipe Schmidt, 56 :qesta Capital,
os doomilentos de que trata o art. 99, do decreto lei nO ')
2.267, de 26 de setembro de 1940, relativos ao exercí-

'

\ ,'�
,

cio fito ,em 31 de t-�ze111bro de 1967.

Florianópolis' (S.c,); 15 ele janeiro de 1968

Osvaldo Machado Dirytor Presidente
30-1-66

co --::'---,-

NOltBEBTO CZERNAY'
�IRUGIAO DENTISTA
E TRANSPLANTE DE DENTES

as. A DIRETORIA
,

26-1:-68IMPLANTE
.. Denti"téria Operatória pelo sistema de (llt,a rotação
(Tr?lcrmento Indolor).

PROTESE !rIXA E MC>VEL

,

= . ......---=:= _,;:;=- -_--======-=

\
, Atenção

Leciona-se línguas: Port-ugIJ&s,
Matemática para. ginasianos, Aulas

prof. Carlos -_ Fone: \ 3022,

Ing10s e Francês.
individnais. Falar

EXCLUSIVAM�NTE COM HORA MARCAD,A
.. " 'I \

Edifíci9 Julieta, conjunto de solas 203

Dos 15 às 19 horas

Htia Jer6nirrlo Coelho, 325

\

,�l

j;;,
, ,

I I

,l..,

,

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Urhércit� n�ser't o 'iDe I

.U: '.,'b:e.
'

'r:.:8,g: a,,'v/).·:e'A, "o" ,r_., ..a'n:, I-.l"_' 'çiiO"·,,d·�a', G�vêrn�. �r cr��itn� ,lis�ai�
Ô.1 frente faz nô 'sul, ,� "', "',

,
"

II
,<.' ""'Á inflyê.l?-cia d;S mOVi,:ento��e oposição-no �i6 l' 'f·.'S' ·C'.,' Di/O' sor'presa'

/

I o DI lo
Grande ,do Sul, partícularmente .dà .Erente , Ampla, 'foi .

:
:

' �" ,

11'� \ -!
' dendo créditos fiscai: aos eontrrauintessque exerçam

o principal assunto discutido pelas .autóridades militàtes
.,: r _

� .1 ,

. ',' _,'
.

� I' Santa Catarina .atividadcs �\3rOp�stotís �u industriais e�
do lU Exercito 'j').mtamentc:coill' o sécret�do 'da Se�i:áÍl� v' �\ •

,\ ,-.:' ".'". percentagem cUJo valor \nao. �eja supenor )lo decorren
ça �o- Estado, 'que, ap'6s.�·à:laIis;lfetn à"cortjtihtúra .'poÜüc:t "Uma das boas s�--,rê' a,� lue ;t:ve� �m ,à!gttI_l1as pc- ,bá�icos,� éo�un� .a tóda a L��O c1ep�lsta ou IallUaCe,u- te do aumento da alíquota do lCM de, J 5 para' 18% .

, nacl?nal" chegaram à conclusão ':de,�,que<são �necessátia� quen�� .vlagcns qUl�:' md,�,� 'h:�\.�!.dri pelo' ,�::"a�il para lan- Universídade.ve ' Centros ele, tlCO: 'J ' •. \ título ele incentivo. _ ,.' . "

,�

'm edidas exoepci
.

d
.

'I
." "

, " '

•
' ,

, Formação Profíssional, on- O que se busca em suma
.

A
. -'

'd I 'j
I

.' •

'" 1 IC. cionais e vigr ancia ,'para evitar que a çamento ii JS pl.'.:�nl.õl:rDs i..i'V�;i '5 (Ia ]2,ditó�'J Sàb.iá, foi a I, "concessao se,ra ec ara, a cm requerunento ll1tC[
subversão d

.

d t
'.

d
,

S' I
' " , I de 'Se1'40. .feitos o ensino' de' é uma organízaçâo que+prn,

, ao xia or em' o,me conta o: extremo" LI:. tJniyerskfrad,c Fcd�l!'a!. de Sa�l�f&. S,a,tari.ná". itste o primei-> tormacãó protissíonal
posto )1)<>:10 contribu 'nte íateressado, ,DO qual segllramen

�. 0-5 fonie-s,��nilitàt;es réspoàsaveis pela' �!Úo��ç�o�, '

<
' �"e ar mita a economia de meios l'

�te {iqu-e Rcovado,T1ãó-ser.o requerimento devedor ii Fa,
no RIO de- Janerro.. salientaram que .na análise realizada

[o. pamgl'ai.:> da crônica d,e RlJlben ni'ag3, publicada no pesquina aplicada. o aproveitamento melhor
d CI

'
'

_ _ , �'
., '. .

" "

"

,,' zenda Estfl ual \0 ter (é I v1 representado, 'no exeréíci�
D,e,la, ,:::utQIÍ.éiades"ficou evidenciado -ser ,O"R'"l'p' ,O,r���'e" Diário de, Notíc as da G1f!1�al,.aral ao discorrer' .sôbre 'A Universidade não ror, .ríos recursos

I

matçriaís e L
'" I

'1'•• ..,.
.

, .

•

de 1967, carga superior a ,8% do tll.Jtal das vendas.
do Sul' um dos Estados mais vulneráveis ás açqes ; te� ".'AS �O�E� UNIVElRS!� A..lDES". �'. ,

mará apenas o médico, e tL ta:nbép dU3 aptidões ind.vi-

vanchistas, prinolpalrrierrte devido à' sua : 'proxiIIl14�de. .

I

'

,
'

,
1 engenheiro, ma� tampém. Co duais,

M Ih' Ih' d' F, ,

b
. ,

.e . '
,

O "t'
' r' ,. " ,químico analista, -o técnico '''lei que outras Univerc; aga a""es aco e' �"I��sl_'_a,o e,

. reI· e
com o paIS qll� a nga níaior' cumero de exilados. o U- . \

OTOms a que .

rec, ['0-: w sõl:!fe qua.l�uef funeioni-'í- ,',,' ".- _Moi.1':
ruguai:.' \\ ',:,'

"

mente esteve nesta cal�_o<tl, 'rio;-e fornecer no mesmo
em eletrÔnica,' o topógrafo dades Fe,derais, como as 6;). '. Il

- •

_

,.

t t S"
A

'

U'U sem nÚl11erO d" técnir>o' Espírito' Sarito e.a de Sa1'1,- 'qu�r m-esmo ii. m':e"�taçao" eCOnOml,Ca'
.t. .

,
Jun amen e com erg,Q Por- dia um ate5,�a:dQ que, em.

" ,�, � .. '� .

::J_

\,./
to e. F'erT).ando Sabino, disse nossa, habitual burocracia intermediários qe· que a re,: ta' Maria, ho Ri? Graricle'dn

'
' ,

�'
I

m' i I " "b
."

1 mais s6bre a Uni��rsi0!ade requer �êma�1as ou niêsl3s, 'gião tem 'necessidade. De" Sul, estão também à 'esp,:- 'é\ O Chanceler l'vla�a]hães P,int,1 I'a anelo sobre a su,
ila êle olerece sua contra uiç,o �8; Federal de Santa 'Cata�.ina e ,Sente'-se Inêles; o orgu�r-�o do' poi!>' de entF'�r ni Universi-, ra da decisão do Cons:ího gestão \do Presidente .Eduardo Frei; do Ciüle :::- no scn

naVerBO 'de nosta c�'!!Ila''';�o:a''', r;'e�a"I'I"dad'-e" ,

..

as Jovens Universidades organizar toldo -racional-rnen- d8;de, 'o alul1o_ te[',á várIas "eclerai de EçlU��ÇãO, p�r3' t dq de ,que o Brasil adote lIrna PÓSIÇ�. de licjerinça!lo
�. �. iii.:,. I!�� �).,:',., . ,:.' B.lbsileir�s. t ti 't d' r' oportunidades de.eseol,herro ,'Be reorgaIÜzaiem 'eni ba�es 'processo de integração economic[l-; lat:úo-ame·rioana'

, "

'�' .

_ ".�" ,a, ap an o as peçllla.rt I I " .' .

" I.
",'. ,\ I

I
, dades loc'aís, os métodos r.mp.o que vai seguir, segul1- ri10dernas e, flexíveis; ele dis'se que, o; Govêrno brasikiro e�tá pronto a 'ie. eHtcnd� ,

·0 Depvtado Rllfaer de, A:meida. Ntagalb,aes e&pei'l. "Visitei _na Uf'�:'C'
.

'ape- ': rhais bem, suceclidos 'em ou� Clp suas ,P�Pl?-êrGões ;. e ecu �éôú;Tp ,c�m, as l�ecessidadés' Ctll11 tüclo;� o.s paL:es,��Am�rica L'lrÍna. a Ln, �Ie contDr
'

na próxi1l1a sematí(). reuI1ir:.se ná FunclaçaQ "GctÚli0 Vat-', nas a" Reitoria e as Fa�ul-. tl'O� paí�es',
" !Flterêsse,. o mOG9 que prec do ,Theio. E:õperemos que 'o' .

nar nro·vavelS ellflcu:oaôes e cncontrar os (lUDOS que Iw
gas com Ulll grupo de té&licQS e políticos .para qisclltir '.dades .de Odontologiá e E�"'.

, \ .

,

"

,

tendia ser engenheiro) po.,. Consdlh0 'decitd� logo êsses '<.rem -� área à 'integração.' i
;

\. I

,Ias pcimeiras liHhàs de um\ programarglobaJ da realiqade genharia, mas isso' . bastou, Um gr,Ú.po.de t::-ab�lho re- 'de decidir sor''-qi.úr.nic;o o� casqs, '{l�ra 'que ainda �êste, ) 'iDiss� aindà o Chanceleli q�lC 'o Brasil recebeu

pras iJcira, que pretende ofe'rectr oomo', contribuição' eí): ;� para ver que estav.'1l. diame digill Um � ante-Í)Tojeto para m�temátic9' Não -hav.erá fi /' finá essas' jQ'vens Univedsi_ ,siJnp,ati a 10· proüundament9 dq Presidente do Chile,' seQ
pontânea ao Govêmo do Pi'esidente Costa' c' Silva.' ., ',de �lgo -nôvo e decente" uni 'a' l'é�o�m,ulação' �a ,Uni\ie,r-

.

rigidez das ,Faculdades, q�e
'jdades' possam .:começa�· a

.

ver nele uma sugstão à l'iderança, acrescentand,o CjJ!e
,

O representan.te carioca, ',que esperá atrair ·p�r�
.

o .orgánismo jove;m, elástico,. sidade,' e -está esp,é{;áriclo co�heq(lm05, e. \) espírito funçI�na:r, _em "novl)s bases, Améric"a Latina não. ficará decencionada e. node acredi
seu projeto a própria Oposição, já' conversou' /�' respeito.. ,alnbicioso t, de funcionar ap'rovaçã6, do Conselho F.e-, 'umversltário será assegura:- / A experiência, irá Í11·ostran.- .. tú na d�tcr�iTlação brasileira ,de ace!e.rar ã i'ptegração

, do as.,;unto C0Jl1 €) líder Mário C�was,. dO' MDB/'c êste :. bem. Não sei 'ori'de, o Reitor -:-- derl;l.l ,de Edúcaçãoj, que, do, pelo encontl;o' .:",d� 'E!�tu- do Q, que;- u'essas, refo�mas: '

.

Disse· o Chanceler Magaihães Pinto". JUan.ifestand�
em princípio', se declaróu 'de acôrdo. A'éha 'o' Sr. Rafael F�rreira. Lima Imanj9u � 'aliás, já aprovou a reforma da}ltes 'e, profess6ri;!::;. , dos', '. fór útil e,�iável; maEi ,éOp- .

se sôb�·.� .o. pfonullci.am,ento �lo �hallceJer 9:abriel Va.lcle�
M'uga:hães "lue se a idéia vingár, o prol;nema: dá'.anistia' "

equipe de jóvens. ,qu.e o as- d� Universidade dá. para'í-- >;,ários cu.rsos . em. aulas e 'vém começar logo, porq118.' do Ch!le, que sugeflu a realm\çaG no BraSIl de uma con"
poud- a

.
cqmeçar a ser; eJ<aminado, ,:côm p�rspeétivas de .: SeS�0i'a; comoveu�me. �_ en,": , b�,. em b�se\s, ,ao l!J,Ull se:, trªbalhos de matéfias bási- 'em matér:ia de educação, fer:�ncia' de

.

países latino-americanos para ex:a�llinar. (

SOlUÇa0. r
-. .' tuslasmo com, que esses� 'mUlto sabsfat6nas. O ante- cas; o 'mesmo microscQpio,. tudo,' 'neste país retardado'. Tratado de Não-Proliferação Nuclear,,. que o Govêrp(

. moços me mostrara}ll sells' p-rojetà\ prevê/um' Centro 'de e o mes.m.o pro�essôt .de �ioc.. deve.· seI'·· considerad.o 111ere- b' 'I
.

f
.

d 't d I COJfe;', .., rasl euo pt;e ere ,aguare ar os reSUl a os (a ,1. ,renc,�,
fichál;ios que �hes pim:p.itd�ú Estudos- BáSiCOS, 'q_ue gru- )ogia� pode servir ,ao ,ensf�w cedor�de urgência m:gentís- de 'Desarman,rento quese �)rocessa en) Genebra, l�O @

. saber 'tudo 'i.nstantâneam<:n- pará o e��ino e fi p:,�ciuisSL do \ futuro médico ou dq 'fll- sima!',;/ ,nuento. _ 1
-

�:t�;�:���:rf:�;i����!��:l���i�p�:�����:e ��:; ·f'llt 'ml'
,

,

d' 'o' a'�r'/../'f"'O
A

C'h O'/'
I"

S'
'

\a>-I'a rlll'a"I' "C'oD'
. t�ém· ���;el�1�:;������::�f,����;ri::��:�::��t��: '

expressa0 da ARENA �omo do MDB, de 1110do' a que. " .; ,

.

,

' .

to que levará uma deiegaç'ão q tie não é proprimnenlr

� t�abalho cpnclusivo reflita a m�di� do :p.ens�IÍlerítp, bt().�·
�,' , :' ..".

,

-'

,

'

,
.: ,

unia comirivêl minist<?rial; mas um grupo de éJelinel1tOl'

stl�lr? C,111 tQgos os �amposude ativid�d�:, Na" téÍ1�iãó da ,�[""',
.

<' , ", ,_ es��cializ.aelos nós diversos !tens. da' agenda, "pois quere,
prd'xJma semana, alem do autor da ldela,' deverao'taIÍl- ,,'

'

J, I, .'
-;-', " '.,. _. ,"m0s'demonstrar'glle o Brastl vaI lutai' ,�ara que_a'UNe-

�{:;�E�;i��l�f�:��Et��;:to���·�h�;ta! 'd "f' I'
.

a'·.:,"
'

'F'
"',

ç;.a'�'B 'd
,�

E f"11I 'S'
.' ',; S·

'

0':8"< I�
. '::

I'
..

� TCA� ,te"':". 'u,","ó':
'

"B� "ti
.

E,!tendc o, si.., Ralael Magelhães q��: o p'iJicip;.!, -, :'
_

"

e �
_J

'

,', ',,�' ',' ,
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'. ': �,' ,""" �l.oJQ�,���QS�ê no � .,.� ���san_,Qv
m primeira ,reuniã0, será a fixação ,�o inecanislllO ·de es-,.1 .. �

- , . "

�. em modernIzar a comerclahzaçao
J��"t��i�p��jõel��S���t�r���e�o. Nessde. stenbti�l'oh' seJão' evita:

ti

Nomeado pelÓ;Ministro Jarbas PassarinllO, o hôvo t0J e dQ :.rra,balho, para es- F'inliei'ro, '

o

.

D��ar'tall1ent()
c:; , ,,;1 c,

' '

. g�upo e ,ra a o a ser ,con�- , '. '
.

.

. ' , . tudar 'uma-( fórmula S
tituíclo pretende 0uvir oj)iniões rlc, saGerdotes banauei.' DIretor do l)epartamentO' NaCIOnal dei Salano, sr. �yo qu� Nacional de alál'io dispõe
.' - 't', '" ' .• }. \ ' "., . " . '.. asse"'ure o afrouxamento de meios pa�a calcuÜ\f

.

,
o'

ros. industriáis,' políticos,·_es.tudantes � ou,tros': sçt0Fes. $6- . Pi�eh'<l, dcclaI1ou.sc favorável ao afrouxo salariàl, "por. i "'. ' I'

,

glJí�d? o, De��ta�o ��fael ele �lmeid� ��g�I�ães;. ��4e- � 9ue. a' dç<:?,m�q��ç��
.

q�é' se Yerificah','n'� :§alário "�eál tS�. anal:
,_ , :��au;e�,/e�te���:�:��a p�����

ve-.,e· fÇ)[?1ULl um "s-lueIl,la r:acIR�al ql,l,e le�rese,nte, JJn\ . dos tt'abálh�ulofljs poderia prov.ocar runa situaçãó' de (AS C()R�EÇoJ'!'S do."
\ .

compromIsso em face da reahdaÔe. brasIleira"·· ," "
'. ,�

.

� ,'. ,', , . o Sr. Ivo Pinheii'o acha

Em virtud� Cie 'UH1 Tesfriad�.�que':o· impediu, de ·vÚ�. caos e levar, o País.A grave crise ·so�ial". que.i conceituação da atu'al O ?r'e!:.ident.(i) da Confed'"-

jar para 'BrasíLIa, 0 Sr. Raf?el MagÍilhães�adiou;,p'arà,' a: ,

O ,Sr. Ivo Pillheiro, q'fe 'é éstatístko e' já ,foi dirc,· política sçJarial ,é rperfeita,- ração' N'acibnal dos Trab8.�.

próxima semana o {discurso' qjle ele've�ià' br�fil:úíciil' 'p� ( tor do Dcphrt:un�nto NacionaK de. Mão de Obra, disse 'necessitando apenas de a1- ,lhad.ores na Indústria, Se:

je n,a Cftl1'1aril- F�deral, )us�cifical1t!o' as p()Si��i.s :q�é,��- . qiie Ú{�l conscib�é!a\ das dif�Ci]!dades -que ericoi1t��rá no gumas. transformações' p�ra J'oão Wagner, leyou ontclu

sumiU em cart'l ao Preslder.te Obsta e Süva e na reuma-o
.

"
.

_. '':' ,
.

d 'v .' que' a.t,inJ·a sua fina,Íic1ade ao Ministro 'Jarbas Passari-
'/ ,r '

. DNS 'íollde as pressoes, sao mm!o grau es"· mas gal'an. .

da ARENA� \
' .' ..,'

. ,.'.., .. ,

I básica: 11fLo permitir
'

.. ,que nho' duas fórmulas,
\ ,

,estu-
.. '

.

1iu que está
....

prellaradQ�para enf�2ntá-las, J�l�bral}(lo que. exista J2_erda Ido poder aO,-ui.\ daàas
.

por
.

téc�i�os d� S{l::l.
.já ?CUPOU' cargos SeJll'elhantes.' sitivo dos -trabalhadores, ,- entidade; para permitir U'}1

. 'I \,
.. ..

,
-- Neste ·.sentido ,é que o aumen�o '11]ai8 ."sulwtarícial

do residuo il1flaci:ol�ário a, resídtio__ iFlflacionario
.

foi aos assalai'iados, dentro dos
•

\ 'r .,' I
.' \ \

.
" � O "Sr. IVO\ Ptnheiro l:es",' inflação ',fQi de _c'êrcà' ;,ie. atualizado de 10%'. para 15°/; , critérios da política' atual.

, ,�" .,"" ", .. '''.'.' :�:"""_-'. ,I.'
,
.....�,,:,'.':..,'··pon,derá também pela Se. '1O%em65e.supe,ripra30%, ,e se'e�tudq. ú:m,�n:eca:nism? ,·Segundo o Sr!,3e�o",Wagr

,

v�.··,· d"
'

d '81 b 'M'J't· d',j· ,. .' �I." cretaria.' 'E;cecutiva d0 CÓi'1': em 66, o clile,'deriJ.o.nstra ,c,la- para' recompor os, salários J;ler. as' duas' mOdific;àç.õe;<; ,

,"','·''.I:·''''',·l1:1yo.m·a :lretçma .0>,' ,u e ;·"l,l,.ar',",l1�illl!1ta ·.Y.\.I.e se·'1110· .. 'Nac"·l'o·nal'·d·;"/p·oll'tl·c;a'
,\3, . doe t b l'h l' '1, ,,,"

'f't '

t
.' , ' , . "./ ramenté que- o salano . real "Ta a ae o.'res·.. ao IillV8i poc,erao ser· e1 as unGes

.. er1l1a 'recebido .qualque.r lTl.emoríal a�s�ado:. :PP!',: g,.erietáis .e, "

.
,

" .
" Salar'l'al devendo tom�r c'o' tl'a1Jal"'ador sofl'eu qll::' ,

da inflação, sempre que es, - meSl1rO Cio térrníno dai atu'11
do' Exerc{,to., for;tes militare.s,. ccnfirmai:a'nr �nó' 'Rio q'ue' '

' '0',.1 1'! - --
- I

.

I ' ,

posse aÚí.da' esta semana. da substancial., .

. ta ultrapassar a' previsão legislaçã,o, em
t J·ulho.

já se �l1contr3' na 'secretaria da entJqaele· um documento ' I I

fírmado, entre 'outros, DelO' marechal Batista' de Màto� e
'. Ap'óia o Sr, '�vo: pinheirQ t/ SegundQ p S·r. IVQ Pinhei- feita para o período do lle- .. O clIé-Diretor do' Depal'ta-

.

._, . -. ,.' .. . , ' . u tese do Ministro Jarbas ro, os <;tois achatamentos síd.�o.'
;

mentô cNaciona'l' de 'Salá-
. pelos gene.I.·<},.is. S�d.o.ck, de Sá 'e/ fIugo ,S.il-va. .

"

'

.' Os OhCJalS afIrmam ne�le men;ronal � numa clara
Passarinho de q_ue 'houve foram comprovados atra-

: /A- fórmula do ecoÍlO1nista r�6s\ Sr. Francisco de ,Paula

alusão ao sr: Cárlos Lacúda e 'á Frente',Ainola '�'\e- um' achatamento nos salá':: 'vés" de cálculos oficiais, "e Mário Simonsen, p?-ra a de- ,de (!;astro Lir:n�, tem-se"re­

'rem contra brasileiTo� qtle, "apeados no �po'der, não Pse tios dos Úábalhadores' em tanto) o �Govêrno
'

�stá inte� volução graduál aos assala-, cusado a comentar seu pe­

confórm:am 'coil-i o' ostracismo. iamais eicbéri��lltadc; .�" 1965 e \1�66, 'd�vido a: uma'" res�ao 'em jmpedir a repe- 'rÚtdos da <;tiferenç� que dido de .exoneração. do ear­

i)or isso, sem nenhuma razão e sen;J. nenh�ma b�s�, ," j.p__
incorreta aplica(;:ãQ das not- tição de um tercehQ achata..- lhes foi retirada nós pri-. ,go, pr,ôvocaélo por divergên-
'mas da _pólíÚca salarial", mento que já designQu ,uma m,.eiros anos} de

.. aplica,çã.p ,cias quan.to à aplicação dai
\les��l11 contra o poder rev01ucionado, te�ltando dividir o . '\" ,

l-Nestes .

dois ano,s, ,e11-' c0missão inter,min,isterial, da IJólítica sa�aLal, tam- política ..sala.rial com o Mi-
país". t.

.

. " ,\ .

"',', -'

., . quapto o G0;vêrno manteve formada
.

por técnicos dos' b�m está sendo' objeto ele nistFO do Trabalho.
O r.n1ar�ch,�L João Batista de M'atos, que cncabyçar Idi' 0/"\

l'

Ml'nl'ste'l'l'oS do 'PlaneJ'anlen-
c �

....... -

o memorial, rev.elou que dur�nte a ásseinbléia: do' CIt).bê conge a a em 10
\0
a \taxa

_,'
estudos. 'Segundo o Sr, Ivo

, �Milital', quando' seria votado o antepr.ojeto parfl niodi�i-
" , �

.

��' algul1ls\ arügQ� do estatuto da entidade� �o general: /'

- ......_._�-.,.._--------�.
r

,

Hugo, Si'Lva Ra.ssou, o texto do documento entre 0S ofi-

0-' D')
"

-!
Dili"

;;::H�:�;;::;kina �� frh�.Orlt ., anca: a' 1,[UVI:8Cla ,In
s�bre, irilhos SÓ' e �o��oldo no Brasil. . " �,c"

.

H.

""'"
\.

,�'.

"

"
�I vic�-p�'esidente da AS�OCi�ÇãO Fet-'rov1árla, ��'�Si- 'h"OI' .1 11

-

"s,'!',� b:U/'
"

'a, . a''';_,u.eh,
.

H ,C· ·ID�,a··'
.

o": 'a' .

le!'l:a, �Hgetiheiro Eduar,do Gepp, ,de�lâtou, em.- confe-' .." 1
"

.

'

renci� no Clube'dd Engenharia dÇ) ,�io de Janeiro,. Ql1e, ' -.
.

:.'0 fr,aüsportej sôbl'e trilhos nã9"está' decaciente, ',:�nas o' .

sl-s'tcma 'ferrbvi�fio brasilei�o é _que é .obsoleto - e Ij.9��o . O Banco da Pl:ovincia' do Rio Grande do Snl' SIA., bituba, e' Diret0r Superin-
,

complexo geral de trarisppttes ,achá�se coiilpletaplentlt iUàug!1.ra hoje às 18 horas sua no��' filial, nesta cidade à tendente do PROVfCIA e

distorcido". ,

' " . ,', '.
-, '; Á'

.

, �", ' , , • �uiz,Alberto Aquino,' geren-
, ,

.

Acrescentou' que, enqyant<? os �iEstadós ';iJn�d��' Úiúis- riJa lfelipe Schmid,\ -\}9., 19, antigá Casa "DaUl'a� 'com um, te da F'ilial de FloriarióplD-

,
.

1 portam 50% . de ''suas, cargas e: passageiros' por ferroVias' coq.l3cte1 JCCilnemof,lbvo. ,,- PaJj� O ,ato maugural de hoje liso
"

� ap�lf�s 2,5% ��or ,rodo.v!,�s, �'B;a'srll;{O\,iin���a (;'4,2% �stã&, c�nvidados as autorid!J,des, rel]�·ésel1taIÍtes das clas� lo' B�nco da Provinda do

por estr�c1as ,de ,r9G[}gem e aperi:;ts,· 19,2,%'
'

p.;>r,; esq'a�a�" ses ,,Produtoras, figuras do cümérdo e industria loca{s. Rio \'Grande, d? S.ul S/:Af.,

: ,d�' f�rrQ: Na: Uniãd "Soviétiéá a 'relação 'fef'Í'p�(Íairoclovia,'\,,::, /'" .�.
.' ,.. §ssentará, �el'il Florianópolis.,

,
,: 'é\t:e ,8'3 para�ô·%. :':; ,

' ,\ ,

:\;. 1.'"
. _f). pova.filüil 'que hoje'é d� Biguaçi1, próximo a São,; as suas base,s de ação v�-

",
.,

'<;Pl·(!)c�Mnd.o· a lin1a ª.�á�íse'·d'�I:'��i#vio�uçã9\,'d� \
siste- inaUg�rada';na,_ �,apital de Miguel, pa Estrada Fecterfll. sanclo atingir todo o Esta- CIA em Flo./-,ianópo).is I v�m

" :" Jna fep;ovi-ári'o ,dO' Br2ts.ilt� o ,:(.mg\' Edu�rdo :6�pp' .citó\J Santa" Catarina é' a 104' BR-I01, oferecida 'pelo Ban- do' ele SanJ..a cat�rin,a; pà- 'de encontro as aspirações

:' :a' lig�cão do Noite do'·1'aráná cOIÍl 6 port6 J:l6 ,'ParanaCiuá agê;flcia " aberta 'em todo o
,

col da Pro'víncia .às autoridH-' ra um me1hOJ: atEmdhnento ele muitos setores' da eco-

,como :"caso ti"'ico de' i�'rrovia obsoleta".' -, "')' 'i'.', t�rrit0rio n�cional; derp.ons- des e convidados especiais. ba�cario a terra.' b5:í:rrga .

no,mia do Estado de San-
r • I

"
'J - t' .�,tt� .

.' ! "

J
• ,

� 1 '" " '

� .. j I
i \ I

/, ;' ':. A�j,�m@u/depo�s, que· 'não se pode 'pensar em' qe� tr,amlo -aSSIm a Imensa rede ,O Banco da ?rovíneia �o verde, A etapa prir;cipal se-

1 '. .' se1'1v,o,rvi���én,t9.'. coúl'lnflação éontroHtda sem' 'apoió: :num de agêncii'}s bancárias a .8e1'- Rio Grande
\ do). Sul piA.,/ rá Florianópolis; O .'�RO� , ta Catarina, com relação /ao

'sl?teil1a 'dloié-il'te 'de \triÍhsporte sobre trill1os". :,7,. ,:. . \ �iço' ela edonomia m�,cidnal' foi representado na oéasi5.o 'VfNCIA vem assim. colocar ,atendimento 'integral de to-

O conferencista pediu,' fina'mente, a refom1a ,da Ontem 'fo1- realizada um!. pelos' srs" EU�lides Guedes J Sua larga .experiência'" em ,dos os ramos em matéria

cOllbbiliclaeje d;.rs elilpresas separando-s,e as subvenções cl'mrrasc2.:13, no MunicírliO' JuniÇ)r, cataripense' de 1111- serviços bancários 'i::, .clispo- ; de serviços bancá\-ios,

jndiretas dos C.lI�tcs .eai's.
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o MAIS' �Nrl�GO plARIO DE SANTA CATARI��)
I'''lorianópolis, '-Sexta.feira, 26 de [aneiru' de 1968

. \')
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/'
SALARIO CAÜJ

'/

.

t ,

uu'ora., '

ida e
J') \

li
si,ção ,dà setor ,econámico\
financeiro e'do públiço em

geral de Fl'o':rianópoHs' e, de

todo o Estad{)" coní seus 109

anqs de comprovada atua.!

çã.o no, meio ,qa�cário ,do

País.
.
\

A instalação do PROVíN-

, I

-------'-_.-----------------------------------------------�,�.---,---------

.1, ! , ,

/ I.'

EC:ON,OMIA' S'EM DIALOGO
,

1 ' , ,

(�eia editorial na 4.a, página')
,

,

\

"
.,'

\l.

Al��;lcjando o propos:to ele �1110cler'nizar o aparelhl
ele comerclalizacão do lBC, 'd'oüindo-oo ela c1Dacielaele di

agtr o;m ra1Jid�z e flexibjJí.d�)ele 'l1a, CO\1qlÜSt� de merca­
dos' para o produto responsavel -por lTletade?a receita \

cambi�11 cio Daís e definindo-se como um hOJl1'em 'essen·

,
cialmeote reãli.sta", 'o sr. CaiQ c!e Alcantara M�éhaclo.t�
'ui.ou posse da nresidencia- do Instituto Bra�iJeiro cio Ca·

fé eJ�1 so[(middde Dresidida pelo 1)1 ióistnr'Macedo Soa·
, 1 -

-
,

res, realizaela no, auditorio dO,Millisterio da ln,dustria,t
Comercio: ,

.

A solenidade estiveram 'TneSel1tes o l.!,overnádor, dlt
J. -, -,

São paulo, Sr. A,breu SoelI:é� os, III in·istros DeI Cm Neto

ela Fazen-elà,' e' Gama c Siíva, dá')1,lstiça; o pl'�side�lte do

Banco Central, S:(. -R ui Leme; o 'nresidcnte inter,j-no. do

] BC sr:' arfando Mastrocola; narlamentares, secretariol
,

de' Est-allo,. c1irig�ntes do éOl11crcio e da lavoura do cali
e éli�'etore:s da �uta'rquia. ca(ecira,

'

.

,

A tarde, em solenidade muito silÍlples' tla sede do"

j BC, ,.o sr.' OrJa-Pdo Mastrocüla trarismiti u a presiclen�ia
elo. lBC ao s'l'. 'AJcantara M,ac!mdo,' c1estacá'Tt!ú; (em d,�·

, 'h' docúrs0, ser "ftrdua a ·tarefa e desenl'pen. '.lI', agora ma,s

que nunca". acrescentando que o lI3Ç' requer. poi issO

mesiuo; "um' dirigeI)te( {que alié à sua experiên'cia ; ladtni.
nistl'ativ?, o' tirocil1io do comercio; um homçrn 'que se]1
àutentic0 pro1110tor de vendàs, 'quaiiclades que tão belll

iclentifiean1 a figura de, Ca'�o de· Alcai.yara 11acbaelo".
'.' / Agradecerrdo, O sr. �i(zal1tara Machado pronuI1cio�
breve diseurso, em que e®âvocou os servidores da :àutal'

qúia para ajudá-lo', na
r

taI:ef'a que, acentljou, não dev,

ser dr:,U_fll h.onlem S�) mas c'G Uma eqúipe.
."'"

Agricult'�'ra diz que a mela sonhad�
---é implantar 'a lecnoloiJia no 'campo

>-
- '�/' ' H:-.' '\ �

•

I t,."\ \, f ' t

O .ministro' da AgriéulLura, sr. lho Arzua, afínJlOi
. qúe a gl:anqe .meta do governo Co�ta e ,Srlva llq .'area ai,

seu Ministério nOs três anos que lhe restar).'!, é ,a in1P1a.n.·

iação dc ��1a revGlução tecI!0�ogica 1); ,ca111po,�' a fill'

'de fazer, eis> "camponês um, éonsúulidor do merca:do lU'

du.strial, \.a curto ,prazo,'
.

.

/ ' Depois de dizeI' que este é o prill1cin;;) gove!')1o d�

"país que está levando a scrio o probfema ela í-efotllla a'

gearia dtsse o sr. Ivo Arzua 'que a situacào·
. i\ó ,ca!l1pr,

l)'�'ecis�l ser modificada raclicalme';te, '�J,Ol:qU:e (e'nql'lan1i
nós' ainda utilizamós 8 qLl�jO'S de fertiliz,ante,� _!:?ara,0adl
hectare de terra, a-Holanda utiliza 40:--

.
�

,

. AIi�ncio'll 'o sr. Ivo. Arzua', a pub(;cacão no
. :Qiaflt

Oficial do decreto do oresidente Côsta. e'Silva) encer(?o
do:,o proc\ss; I

a.a refõnna admüüstr�ti:\�a I�O s�u �nip�:
teno, acãbando dç: �H1a ve� com a jdeta ele cnaçao .'.

Ministe,rio do Abastec·lll.en'to, jú (Jue o, qé.creto .dete!J1I\
na que a SUNAB t tim orgão. subordinado a'o MinlSte'
'rio da .Agricultura.'
:, Sobre a reEôFIlHl, administrativa, dis�e o S:I'. Ivo p,r'

, ,

. '--, ,�.

I
,I poozua que a sua doutnp,a esta consub�tal)c",ac a, em tres d'

,tos', basioos: reintegração ao Min:Sterio da Agricultuf� �
todos os' orgãos que dele fazem �)artc, como o INDA, .'
SUNAB e outros; centralizaçfto do nJanejamento, e des

�entratização' ela exec"ução' das medidas praticas, ,

A última d-as..Iidéia-s é LI de dar uma lmúor au\0)10,
.

mia aos' orgãos locais, situados nos Estados, e suborOI�
nados ao' Ministel:io da Aex;cullura, para se evitar qu

.•
, -�.- .{C'J

o 'problema ele um lavrador na Balna tenha quc seI

\solvido 'no Rio.
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